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riVIKOl.KO
KM ALAGOAS

O -r.l 1.1. t- r.,-..t I » ti |
.'*,«'/-,. I />t O ff«trt.«t| (Io
.*¦.' <tt.^, «(* ÍOfíli* «l«* ON*
íí.t», pim «««.«¦«-«.ir a «.«»¦
caberia «fc» vetas de pe-
Itátm SM Alagoas, rrl-
toe, na ocasido, i-.... a
, •'!• -..».«..o . «ia ej*wf«?H-
ria à> ouroHegra, HU./iie.•«• Httado nordestino, sü
deve, principalmente, aos
e*forçot técnico» dos ea
ijvnhelros da Pelrobrds.

: ¦ : !•- '.i -iirt<i o ora-
dor *tr ntreiidrio, agora,
quo se Menslftipiom os
f*iquittt», ampliandoa a
outro» ponta» do territô-
rio alagoano. ivtltâtrl

BULGANIN

j
TROCAM MENSAGENS
BULGANIN E MOLLET

PAllis. 3 <AI*1') — Hr»i».imlriiil.» ao irlrgrmti» de feli-
. Uni/k-, que o sr. HitlKMttit lho dirigiu por ora4to da

•iimitira tia dtvtiurtçio fr«»«ittniir»rrt«|iiiiir» de 2 do março
p . in.ti>. o sr. tiuy Mullet enviou • nefiuinl» IlItMIlHIIW no Chefe
do «.... rm.. «dv it-ilt o: «Arcradeço m frllrlin..'«-». qut* me envIaU

j«>r «x-iulAti da ni*.iimlurm da derlaraçAo ir Min. mari»**. ult»*
de 2 do março. O mru coverno nau pode dt-ixar dt* flrar •*«•
kiblIUado prin IntrrêtMe que drdim o governo •**¦•*i» tltu a «uu
falo que «* dt» natuma a permitir a edificação, entro a França
e o Marrocos, de rolaçtV* de Interdopendènda enlrella» e con*
flanlr*. na \mm- do wterêiMe eomitm dos dois povo*», e de uma
vonUdo comum de pas • Ub**j"*4ad«».

O Krumlr h!«» "«ru
nuli/mU uu httltt «l«*
i*r*i*«»ôVii «lu ('aluam
Miiiiii*i|iul «t«* Niterói
— Far»»t*«á rr*|ir«*»
(sentar nu KO.tniitliult*.
O K<»vrrniiilur Míkui*I
Couto — Entrt» o»
orador.** om «l«*|iti-
Imlns 1«*«IítiUh (VImi
INçitnliii fi A ti ruu

Steinbruek
a dia «te h-!,- •> de f**ia" 

para o povo do RsUdo
do Rio, que sempre =«- tem
>'•'•-'..t*t'.. no* inoviroeni<j*
«iem<>cr><lkuií e patrioiírtiii
reall»a«lo* ru» pai*. boio
mais, as 30 horas, na «ala
«ie sessões da CAmara Mu*
nivlpal «le Niterói, ter» lu-¦•*¦!¦ o ato de Instalação so.
Iene da Comissão Flumlnen*
se ivi.t Anistia.

Na mesma «xasiio, como
pomo alto «lo Importante
acontecimento desta noite
na vUlnha capital, será lan*
cada a 1-iemana Fluminense
tia Anistia, destinada a tn-
«*i*ernentar, a «lar novo o vi-
Soroso Impulso, em todos os
recantos «io Estado do Rio, à
«t-uM-i.i-i ma «¦« «ma rao.)

MENSAGEM DE PESAR PELA
MORTE DE MARCEL WILLARD

DO COMECE (ENTRAI. IM) P.C.B. AO 0.0. IM) PARTIDO
COMI NISTA 1 ií AM f S

O Cemné Central tio Pai «i--.. Contunisia «io Rra«ii «Jirlalu ao Comitê Central4a 1'aniAo ComunUu llram^s a segtUnti» mt*n.ae«*m «te ptnr peU nwrio «io
Marrei Wtttard;

Itiu .ir Jaiirii... tã de nwrçu 0. ]•>:¦•
AO « «mUlí 1'mirai «tt 1'atlt.tu « ..ItltlllliU Itati.. ..
Au* twnant4svs Mauri*, ii.,.ir« r Jat-ques Ihii |o«

rr«*MMÍoa camarada*!
HmUliR»* tHurundmlHrtitr • motie lie »U«. ri .*« IlUt.l, .jtir . ..i.lir. Uu,.., r n.ln.lut rti,,..s

tvmiu nsialhatior pt»la rausa do tiin-ii.i e da drtnoirarla, «tinto apsisixtstlo tia Justiça e
lli-frlIMir. tkPCUOdu ur» prrvrlti» Irtilhl.U», il.., |wl M-SUltt..» |h,||1|,..,

Totkra «M tJUr. lulMtttM mtllrs tt (»-., 1*11111 nSo r»|ttr. ,i. in..* (anui* tt ¦ »• lti|.l.. dt* .11. i
gia e ilircitldad'* rom quo o crandi- adtusado fram-is rrall«a»a »«ta «Mitiro mUsân t* a «-ora*
gem rout qu» mtrrnia.a a frnMttlattit !««i*u

lYrssoaimt-nle, ileso a M«».ri tVttlartl a tida «l» minha filha, quo elo oom ItaltiliiUdn
• tlr.il,». li, ajutbiu a retirar das pil».v» ttailsla*.

A.riui |H.i>, mirtuiir, ,aiit.ra.tjt-,, nn nomo do Coriillò («-nlral tio l*arllttii t o*nuitl.|a
«So Mraiil v no hm-u próprio o loainuunlto do n..»vn |>o*ar |«or fio senslvrl |H*nla.rrdlitvn liaii.inlllr k faitlllla do .Mat.. I «lllar.l a-, ¦•.int.il. u. Ia* du* titlIUIIlIslas tl.i
Brasil • aa minha» cm particular.

Saitda«>» liai. tlintni. nl.
ivi.i Comllò i ¦ nttai .1.. 1'ariiti.t CoumnUia du llrasil

Luis Carlos i*i. »t. -.
Secreiiirio Oral

Congelamento dos Preços, Garantia do Valor dos Salários

nCElTfl HIHDELO fl MESfl - REDOHDfl
PROPOSTA PELOS LÍDERES SINDICAIS "O encaminhamento da- solução da todos os problenta* está

no oufonornia" — dt*daroit utit grujm de senhoras ao
repórter da IMPRESSA POPULAR

TODA UMA RUA EM
Br mw9^9*^^Pms\jtmji ***********;».. 9 Ókw-^k^".^ew!1 n ¦* fB

m^^^ ^fiè' ^tár^^^B b^bT '--mm

0 congelamento atingirá os gêneros aümen-
tícios essenciais, declarou o presidente da
COFAP à reportagem — Anunciada a interven-
ção no mercado de medicamentos — Eliminação
da intermediação onde ela for dispensável -—
Os aumentos que são feitos em cruz — Entre-
vista do cel. Mindelo à IMPRENSA POPULAR

O coronel Frederico Mindelo, presidenta da COFAP, com a
reportagem da IMPRENSA POPULAR

-*-

— A6 portas da COFAP
•*T* catão abertas aos

trabalhadores, declarou on-
tem em entrevista à IM-
PRENSA POPULAR o co-
ronei Frederico Mindelo a
propósito da noticia que dl-
vulgamos sobre a resolução

Mcitl{atUtí

FORTALECE-SE A AMIZADE ENTRE
A UNIÃO SOVIÉTICA E A BIRMÂNIA
DHKRRM

PELA INDEPENDÊNCIA E A
DEMOCRACIA AFASTEMOS
TUDO 0 P NOS SEPARA

Construção em Ran-
I gun, com financia-
| mento da URSS de
| um hospital, teatro
I e estádio esportivo

e cultural
PARIS, 2 (AFP) — Se-

;>, ¦ gundo a Agência Tass,
I íoi assinada uma declaração

10 comum soviétlço-blrmanesa,
é em Rangun. Pela União So-

A 
recente Proclamação do Comitê Central do Partido Co- ú viética, assinou-a Anastase
munista do Brasil alertou nosso povo, os partidos, cor- -| m i koyan, primeiro-vice-pre-rcnles o personalidades democráticas para um fato cuja ú sidente do Conselho e pela

loniprccrisâo é- essencial a fim de que possamos, todos, % Birmânia, o presidente do
orientar nossas atividades de acordo com os interesses na- -| Conselho de Ministros, U Nu.
vionnls, na complexa situação que o nosso país atravesso. -| Â «Jeclaração prevê a cons-

círculos dirigentes dos EE. UU., diz a. Proclamação._a g ^S^MSí^
langün*
lão So-

forne-
., ^l^bNÍdÍBM^ complete |çerá a Birmânia à URSS,

<-f\S Ctrtüllii.s utOBraiit-s UIK» iíe.. «ju., uu. » tiuu,uuu\au, « « t„_f" „ ,.m pct-irlin pvtnnr.U exemplo do que já íireram em numerosos paises da g 
teatro eumjestád lo^espor-

Aini-rica Latina, querer
militar de tipo fascista, que esiiitiKui- «• '"«>""""« uik-hh.v. ^ , ,.vt.„ n„ - .. ,„.,,. tnrm,.
c patriótico, que elimine todas .««liberdades,, que entregue | viética De seu lado, forne

querem instaurar no BrasU uma ditadura | ^«X«ta União So-Jçiste, que esmague o movimento operário g $%&& ffiífi&S

«olonização do Brasil pelos Estados Unidos.» I arroz ení valor equivalente
p ao das despesas que tais

Esta denúncia é inteiramente confirmada pela marcha dos á construções acarretarem,
acontecimentos. Seria um erro funesto para a causa TKESENTE DOS

«Ia independência nacional e da democracia admitir que os | SOVIÉTICOS A U NU
imperialistas desistiram do controlo total de sua presa mais f MOSCOU, 2 — (Correspon-
cobiçada na América Latina, o Brasil. Não se conformaram p dência especial da I.P.) —Ein
com as sucessivas derrotas que lhes impôs o nosso povo: é cerimonia oficial foram en-
realizou-se o pleito presidencial, os eleitos foram empossados, | tregues, c o m 0 presente ao
a Constituição foi mantida, Na realidade, os trustes ameri- i prlmeiro ministro U Nu,
canos trabalham ativa o incessantemente no sentido de atin- g dois automóveis soviéticos,
glr seu velho objetivo de. intervenção colonialista no Brasil Ú assj.m como dois filmes*, um
através de uma ditadura militar. 0 sobre a permanência de

Do 
uni lado estimulam fascistas e reacionários, como Pena | ^.^"^-^^^^"hospíta-Boto, Benjamin Sodré, Amorim do Vale e outros a atl- WX*\™°-awrrnL\^ sobre a

tudes públicas de rebeldia, à divisão das Forças Armadas, ten- g 
Içirada a nua. .,

tando abalar e enfraquecer o governo, lie outro adotam g Vagem de avugan ««
medidas econômicas francamente hostis ao BrasU e com o | chtchev a Bimían a
inttiiio de assoberbar o pais com maiores dificuldades ainda. |\ 0 *Pren'iei*.H. *JU' Sffi.
O «dumping» do algodão ó um ato de agressão econômica, | mou que ¦» 

]»lta 
D0 . Qir

profundamente odioso. Nova campanha baixista contra o g gentes ^^ rif;canrnVQgdacafé está sendo articulada nos Estados Unidos e com vistas | vada na memória do povo aa

dos lideres sindicais, inte»
ressados que são nesse as-
sunto de tamanho alcance
que é o dos preços. De bom»
•grado acolherei as suges-
toes e vamos trocar provei-
tosos esclarecimentos. Te-'
nho mesmo para mim que
vou poder aclarar determi-
nados problemas que os tra-
balhadores levantam .íont4,
tanta Insistímcin, como pw
exemplo, a questão dos au-
mentos que a COFAP apro-
va. Na maioria das vezes ês-
tes processos chegam aqui
para serem aprovados em
cruz.

CONGELAMENTO PARA
GÊNEROS ESSENCIAIS
Após declarar que o con-

gelamento geral dos preços
de todos os artigos e servi-
ços é medida de elevado al-'
cance e que somente pode
ser adotado com a solução
«JO.NCLUl NA ««UISTA i'AU.)

Prazo à
Light Para
Conceder

o Aumento

INSTALA-SE DIA 5 A CONFERÊNCIA DOS
METALÚRGICOS DO DISTRITO FEDERAL

m/MW^^y^3Ê^y^^^yh^^^a^^L 2*"LíXsl '•- -«mípwI H ||^§^
mi vÊi^iram- r'-.mS»^^M^^»Wa WÊaC>-âS^^SÊmtm*M§kÂ ¦. ¦''WMmmmmmmWÊÈÊ^ ¦
WTittÊsm3aM\ 'Clüi)t9l Míssil 19 11d/mnf^rmm^. .m m. -m BfHk"'^iP vil ¦twxM-y yó-t-.lãmWzmMm] mmmsm B^HI II
' e-;'sm£m WàX^Sv"^ H;fl Kíissi B«.*°^ K^ Mli -PK-R N Inlfil
! r^mWmmmÈÈÈMÈKmWl XmMâmmmmmWÊÊÈ
%'.I 
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IÍli^^^^E:íiKlllilH WÊÊÊm I
m\\%^S^m^^m- # ^m \MÊm WÈSÊXÈ >%?$
llvffeyilBM^^rti^^M^rf .>rmierrs-w.S' tw\iM
Wa^a^ÊÊMMwMe^B^^Sm^mtmí- ¦******»' x«.-; - *M \aa»WSSm!^a\

W&Mãíwm mZMãmm- m \y.àWÊImm»aam\ \mmm$.
WÊÈ mwÈÊÈÍÊÊ@m\ WmmwEs\ t&ti^Ê B ft» iWm^^^^^í^^^Êmi TiiT"» iiiii y w>sssWW^ ' :

Intensas atividade» vêm precedendo a instalação da Conferência Municipal dos
Metalúrgicos, que se verificará no dia 5 próximo, às 19 horas, à Rua André Cavai-
canti, 33. Centenas de delegados de fábricas participarão do conclave, em que serão
debatidos os problemas dos trabalhadores e da indiistria metalúrgica do Distrito Fede-
ral. Na foto os srs. Benedito Cerqueira, presidente do Sindicato, João Vas Coelho, pre-
sidente ida Comissão Organizadora da Conf erência e outros ativistas sindicais, quando
falavam ao nosso redator sobre o entusiasmo com que seus companheiros de profissão
aguardam a instalação da Conferência. (Re portagem na 6* página desta edição.).

LUTA PELA
AUTONOMIA

|k|AO fazem limpeza após
*f n realização da feira?

— foi nossa pergunta no pri»
meiro grupo «Io senhoras
que encontramos na Rua
Santa Cristina, na Glória.
Sorrindo ainda dc nossa per»
gunta, uma das senhoras
Mercedes Cunlm, nos expll»
cou:

— Aqui não se realiza fel-
ra, não. Isso ái é lixo das
casas, no duro. Olhe para• aquela fabea — «ü*<se ela

. (COKCI.i:* NA QUINTA rA«i.)
_—- ^

Afo Pró-Autonomia
o Por Anistia Ampla

Hoje, às 20 ho-
ras, no Ediicandá-
rio Sâo Jorge, à
Rua Joaquim Mar-
tins, n<* 513, terá
lugar um ato sole-
ne de posse da di-
r e ç ã o executiva.
Haverá um
«s h o w» variado
dirigido pelo pro-
fessor Joaquim
Naegele*

a produzir resultados rulnosos em curto prazo. é Birmânia.

Dirigentes Marítimos a juscelino:
Anistia Ampla e Revogação do 9.070

Entregue, ontem, no Catete, ao presidjente Juscelino Kubitschek
pelos dirigentes sindicais marítim os um memorial de reivindicações
— Juscelino: os funcionários do IAPM devem ser escolhidos pelasua capacidade e não por suas concepções

Os trabalhadores da Telefônica deram à Light cinco dias
para conceder o aumento de salários, ontem, em assembléia,
cujo flagrante^damós acima no clichê. (Sia 5» página damos

noticiários a respeito

As 
medidas políticas pleiteadas pelos circulos reacionários g— aplicação das leis fascistas o Inconstitucionais de g

segurança e de imprensa, reformas antipopulares c anlide- .£
mocráticas na Constituição — ligam-se por mil fios aos obje- gtlvos ianques. Delegação de poderes, liquidação dos cha- g
mados pequenos partidos por melo da maioria absoluta, 6
liquidação do voto proporcional com a eleição por distrito ^
que é a mais antipopular deformação do suírãgio universal g-- todas essas medidas visam a afastar as massas do govêr- pno, cavar um fosso entre o governo e o povo e assim enfra- i
quecé-lo, facilitando afinal do contas, a ação dos que cons- ^
piram por tuna ditadura fascista. á

Na 
maioria «los países dayAmérica Latina funcionam san- p

trentas ditaduras pró-lanques. Em todas elas Impera f

POSSÍVEL NOVOS SALÁRIOS
AMOS EM 1.' DE DE MAIO
Apelo do deputado Aar&o Steinbruok ao presidente da República

OS 
dirigentes sindicais

marítimos manifestaram,
ontem, no Catete, ao presi-
dente Juscelino Kubitschek o
anseio geral dos trabalhado-
res do mar pela anistia am-
pia a 'todos os perseguidos e
processados políticos, bem
como pela revogação do' de-
creto fascista 9.070 e outras
leis de exceção. Manifesta-
ram, ainda, outras reivindi-
cações da corporação mari-
tima, tais como a entrega.
de pelo menos 50 por cento
do serviço de cabotagem à¦marinha' mercante brasilei-
ra, criação de um departa-
mento autônomo da mari-
nha mercante e o término
de odiosas discriminações,
que vêm sendo feitas entre
funcionários do IAPM.

O presidente Juscelino
mandou registrar todas as
reivindicações e denúncias
apresentadas pelos marlti-
mos e prometeu imediatas
providências.

MEMORIAL
A numerosa comissão doa

dirigentes sindicais mariti»
mos, composta dos presidên»
tes da Federação Nacional
(CONCLUI NA QUINTA FAQ.»

. impera | interpretatodo a reivindi-
• entreguismò, a liberdade é sufocada, a imprensa acha-se sob | - d trabalhadores, se.
o guri-uu-. u» «Jiiounv. «. vja^vc.v,.» »-v-»"-»= -»«...»»«« ...v,^..„ ^ auidamente aenauat. eu»
claramente qual o objetivo geral da política ianque nos | ° 

reuniões promovidas pe-
paises «ao sul do Kio Grande». Mas nesses paises crescem | ° 

romissão S ndical de Es-
as lutas nela liberdade e a independência nacional. Para i ^ ,*r_ " 

De£esa das Leis So-
prosseguir na política de dominação da América Latina, os 1 |^?s 

e 
rleDuUwi0 AarãoImperlalistas ianques não podem abrir exceção para o BrasU, é Sbruck na sessão de on-

o mais vasto, mais populoso e rico pais latino-americano. ^ fem da Câmara, fez veemen-

Os 
senhores do dólar continuam lutando pela implantação I te apelo ao» Bovêrno a que

de uma ditadura <iue lhes sirva de instrumento de colo- g promulgue sem 
^aioies 

de
nização do Brasil. Não querem apenas o petróleo. Querem I longas ps novos níveis
a «lommaçãti poUtica, que lhes dê o controle integral, com- § salano-minimo...... -í? POSSIBILIDADE PRE-

VISTA NA LEI'
O parlamentar trabalhista

1pleto de nosso pais, inclusive o petróleo, 6 claro.

Este 
é um fato bãsico para a compreensão da realidade 1

poUtlca do momento. Agora, 6 necessário que nos man- | comentou"*ar*dTclara"çõ«ís" cfó \tenhamos vigüantes c saibamos unir-nos, todos os brasileiros, g Uresidente da República, '
Aiastar tudo o que nos possa separar, ampliar e consolidar g fransmitidas pela Hora doa unidade que tantos êxitos já .conquistou, restaurar as ga- -| 

Brdasil 
« 

^^ mmo> de
Í que o Poder Executivo, re-.
p conhecendo a necessidade
4 urgente do reajustamento
4 dos salários-mínimos vigen-
é tes. Pstá'emDenhad:i há sua

que
rantias c direitos assegurados pela Constituição,
reparar pela anistia as injustiças cometidas nos
«Sltimos dez anos — eis o de que necessita o
«osso povo, o dever das lôrt,a.s democráticas o
patrióticas para vencer o perigo real qüe nos
ameaça, a conspiração americana pela iniplan-
".af^ão de uma dltadurn militar fascista.

VITÓRIA DA OPINIÃO PÚBLICA

ANULADA UMA CONDENAÇÃOIDO
LÍDER COMUNISTA STEVE NELSON

Uma outra sentença, feita pelos fascistas de Mac Carthy, precisatambém ser anulada
WASHINGTON, 2 (AFP) — Por seis votos assunto. O Estado de Pensilvânia apelara

contra três, a Corte Suprema dos Estados para a Corte Suprema dos Estados Unidos,
Unidos decidiu hoje anular uma condenação dessa decisão da Corte Suprema do mesmo
ãvinle anos tle prisão, pronunciada contra Estado,
o líder comunisia Steve Nelson, por um tri-

Lavradores de Formoso*
Falarão Com o Presidente

Juscelino e Com Lott
Numerosa comissão de camponeses de Fo*P«"
moso e de Dourados veio a esta capital
solicitar providências ao presidente da Re-
pública e ao ministro da Guerra contra as
Violências dos latifundiários — A verdade'
sobre os acontecimentos do interior de Goiáü
— Apelo da ULTAB — (Texto na Sf página)

tes, estáeinpenl-iad-j na sua
imediata elevação, e; de que

^ todos os prazos previstos na' 
(COiíGLDI MA «VRCDSSA S±*5.-.l.

bunal do Estado de Pensllvãnla,
A Corte Suprema dos Estados Unidos

confirmou, assim, uma decisão anterior da
Côrt* Suprema do Eslado de Pensllvãnla,
que julgara que a lei federal chamada «Lei
Smithí substituía as leis estaduais sobre o

Steve Nelson, entretanto, continua con-
denado à pena de prisão por cinco anos,
pronunciada contra êle por um tribunal fe-
deral em virtude da EêTiSmitli.í *'ol 'iambim
apresentnda apelação dessa condenação, pe-
rnnte a «Jôrte Suprema dos Estados Unidos.

.?/.'«
;::.;-

' '..

SaâSS H<M tpSf f pS^nSgjfumtTSaWaStiSlltm WtS3»m»mS»aÈmmaSthSja0aa* ^estess0^s»fSi»^tm^stt»

A comissão de camponeses dc Formoso c Dourados, quando,
\ ontem, em nossa redação, narrava ao repórter, as -viólèmstes^'; de opa «tio. íáíteM*? ca jmsskM..
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Municipal de João Pessoa
•pPHWWIMMMWMMMlii^hiihilll^lillil

JO.\01MtôSOA*~DocoiTttMpoiicl<mto~ A (.Amara Municipal do
João Pessoa, utemlc-nriu ao requerimento do vereador Ltíii Bernardo
da Silva, aprovou por uiianimidado uma iiiciigiigem dirigida ao Gon-
gresso Nacional no sentido de aprovar o projeto de anistia ampla.

Carta - Mensagem Pela Anistia j MENSAGEM DOS PROFESSORES
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

. í:\mo*\Sr8- U,,WC8 fiMlmnriUw, i»r,«i<l,n(,« du Câmara, eApolônio Sales, vice-preitideuto tio Heiuulo Federal
O ik>vo carioca dlrlgc-sc ao Parlameato Nacional naa noa-
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"T"i.rr • ^TaT *"•""'•" «»«»p»«. pioiLctuiuQ quu o» nciic*nclos da anistia concedida no projeto do lider da maioria, sr.vieira de Melo, sejam extensivo.! a todos os condenados, pit)ces-sado3 o perseguidos por motivos políticos desde 1945-

Ao assinar esta mensagem, o povo carioca deseja levar àcâmara dos Deputados o ao Senado Federal o estímulo e oaplauso do povo pela caporada medida de congraçamento dafamília brasileira. •
Ilio de Janeiro, março de 105(1.
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(Assine e ajude a coletar assinaturas nesta Carta-'Mensagem e depois remeta-a à Cântara dos Deputados).
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(Do corre*-
INimlent») — Transcreve»

um* abaixo a luW-,*ta tio lm-
i i.n.int»- iloi.iiiiii.-iiU) cttviailti
ao «r. Jtucelino Kubl(*dteck.
l>!« i i'-ii- (la Itepúlilira,
nnniiiudii por proiiMkSâre*),
«!¦:.!.¦ 0 .r ..-.li ..t •, tia Uni»
veraldado de SAo i'.iul<». soli»
citando a :«:«»i>:. .-.¦> do pro*
joio Vioira de Meio no sen-
tido de que é*U> venha a bene.
lidar i» tniiiK os casos de
|itl fio ou prumisoi, poliu»
co».

<0 BbillXO ÍIKSlriniloS, pro»«i.• .ii . . docente*» ¦• iiüiUstcn*
tes da Universidade dc Sâo
Paulo, vem a i ,-¦¦„¦•..1 de V.
i. -.¦ ..i. a üm de fazer as se*
«•uiiitcs considerações sobro
» problema, da anistia no
llrasil. |

O projeto Vieira dc Melo
.li.Hv.ii.i.vi.. |..;., lider da
maioria, liniilu a anistia a
um i i • •;-.** número dc pes*
soas, cujos crimes politicos
s.tii do «Jata recente.

Ora, 6 sabido que, nos go*vn.'.. i anteriores íoram tam*
in in apresentadas donún<*ias,

5, Grande Comício üo Recife
HECIFE -tDo- «rom-spon-

dente) — Vpm. avançando
o mais completo fixito os co-
micíos dc bairro-programa*
dos por ln.clatlva do PTB.
PSB, PTN e Burras entidades
n organizações populares.
Nessas Brandes reuniões cm
praça pública, o povo tem
manifestado o desejo do lu-
tar por suas reivindicações
e expressar o seu apoio à
grani-o Idca da anistia.

Está sendo anunciado pa-1ra 5 do abril o grande co*.
mício desta capital, prome-
tendo ser uma autêntica fes*
ta da ahista, prenuncio da
vitória da grande causa na-
cional. *..,.,

RECIFE — (Do Corres-
pondente; — Mais dois gran*des comícios realizaram-se,
n 27 do corrente, nos bairros
de Pina e Areia desta cidade.
Centenas de pessoas aplaudi-

, diram os oradores..que.laia-
ram. da necessidado imediata

I da anistia ampla.
iiii,».,m „ Beto j0vess deOitenta e

ficrlbenbe dlrigirarr.-ae a Ca*
mara e ao Senado, manifes*
tando aua aolidarioda*.e aodeputado Sérgio Magalhães •
pedindo seja concedida anis-
tia ampla. «.

Numerosos outros abaixo
assinados estilo correndo en-
tre estudantes, operários, do-
nas do casa, Jovens e outros
setores da população, mobill*
zando o povo pernambucanoem torno «ln grande relvindi-
caç&o democrática.

RECIFE (Do correspon*
dente) — Abordado pela re-
portagem sobre como enca-
rnva 0 movimento do anis-
tia, assim respondeu o de-
putudo Arruda Marinho:

— Para que realmente t,o
consiga um ambiente de paz,
Indispensável à obra política
o admlnisírativa do pais, a
anistia deve ser revestida da
maior amplitude, de modo a
aproximar e unir os brasi-
leiros, nessa tormentosa
fase da vida nacional.

CARTAZ DO RECIFE
' 4 FRENTE
PTB
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Camponeses na Redação
Pedem Anistia

t**-f**rananTnv àaaaXSWtXS MK****aV">.PS.B
átaSaV

I
I,II

.t^jlnuitm

^Ifllf Sm tf\ifSÊmJÊw1

líltitt4TUl1«UMJI0
•1 • CV*.-'!"-i«i.:» J.jJ.tr» 7

•íi fjfmíà.
C-) • Jn.tiluloj.JfrílmT.íiTiStJm
C*l -íTSrilP3BM-&1lfc.l£»

tWfui.,1^ .pi, .«,-.
l_'i ile i. ¦. i ..íi. U
«"-".* ' ') "' "' í "'ir
I". .11 „ I .., ] ,1»

ti¦' I • ¦ 1.1. i

«....,.,»..., I

i

"Esteve em nossa redação
íuma comissão do lavradores
•do Amapá, 'Núcleo" "Colonial
Bâo Bento, município de Uu-

: jçuie de Caxias, entregantát»»»

COMISSÃO -

FORMADA
NO COMÍCIO
DE BAIRRO
SALVADOR, l (Do cor-' respondente) — Em enlusiás-

tico comício, que reuniu
mais de mil pessoas, foi
constituída a .Comissão de
Moradores de. Pero Vaz pela
Anistia que ficou assim es*
truturada: Agnor Sampaio
Veloso, farmacêiltibtí; 'JVfàrjoel
Agnelo dos ' Sàritòs," córrier-
ciante, Martiniano Roque dos
Santos, André dos Santos,
Deocleciano FagUi.des da
Araújo, Eufròzirio Teles" de
Menezes e Ajoisio Luz.

Falaram ao. povo do po-
puloso bairro o prof. Wal-
mqr Barreto, o acadêmico

¦Edgard Augusto Lopes, o
operário Álvaro Benevides e
p sr. Fernando Alves Dias.

mm immmii
PARAIBANO PEU

ANISTIA
JOÃO PESSOA -*• (Do

correspondente) *-*-. O aqadê*
niico Enaldo Soares, presi-'dente do Diretório acadimico
da Faculdade de Direito da"Universidade da Paraíba, as-
sim se manifestou a respeito
da anistia: «Sou plenamente
favorável ao projeto de anis-
tia ampla paia todos os pre*
Sos e processados . políticos,
pois, nilo se compreende anis*
tia sem esf.e caráter geral,
caso contrário, com diserimi-
nagüo, deixa de ser.uiiistia.
A ani:;tia só pode truzer seus
frutos se ampla," sem discri-
minaçüo, pois cria um ambi-
ente fJe paz c du harmonia,
onde o regime democrático
possa dese.»yo.y.er-ge e pios-

- p.erar»t

nos dois abaixos-assinados
pela anistia a fim de serem
enviados ao deputado Lute-
ro Vargas. Os lavradores fo*
ram de casa em casa, em
Amapá, coletando assinatu-
ras em favor da campanha.
Conseguiram 86. Eis os tér*
mos do documento tão ex-
presslvo:

"Nós, abaixo assinados,- co-
lonos de Amapá, do Núcleo
Colonial de São Bento da
(i.a Gleba, solicitamos á V,
Excla. se pronuncie u íavor
da anistia1 ampla paia todos
ns processados, presos e per-
seguidos por atividades pq.lítiqas desde mil novecentos
o quarenta o cinco, pelo res-
peito á Constituição para a
pacificação da familia bra-
sileira".

Segueru-s»-/ as. assinaturas.

& 18 «5,
SÇA DAfíJAS CARREIO
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Magnífico exemplo de unidade fi. o que nos apresenta
Recife na campanha de anistia. Três partidos, o PTB,
o PSB e o PTN ao lado de orgunixações populares, cons-
tituihim uma aliança.que se yô refletida miiilo bem
neste cartaz. Cinco reivindicações sentidas, entre as quaisressalta a da anistia, são defendidas pela Frente ünicu

! que convoca a população recifense para o grunde comício
de 5 de abril «« capital pernambucana. Os deputados, queatravés de uma conclamaç.ão apoiam o convidam o povo

] para o comício, são: Augusto Novais, do PL, presidente
\ em exúrekúo da Assembléia; Nei Maranhão — deputada

Imlorul, do PL; Miguel Santos, vice-presidente da As-
sembléia, do PSD; Vieira do Meneses, vice-presidente daAssembléia, do PTB; Oados Daniel Maijalliães, dn PSD;
Adalberto Guerra, do PTB; Olodmir Morais, do PTB;

\ Alfredo Leite, do PTB e outros.

ii.-.t.it.i.i.|¦¦-. pi...«-.-. > o rcait.
..i.i pi:-.."».-. tio um numero
muit.i maior du br<*silelro«,
.i- o-.i«".v por ívu.ii. «ie (;i-

mi*» fiolitlco*/ o t|ue nAo so
iMitteitclam da« vantagenn
do aludido projeto «Jo lei.

Em vista do expoito, jul-
gam os ¦...¦:..I-..U.. . <bt pro*
tento «.uí- «cria de intciia
JH.II-..I que, a «er aplicada
tal medida, coiMldcrada do
ii.iii. .¦¦• nacionai (ôsse e«»
tendida a t«Nlo« c| casos de
i.i..-..! ou i'i.-v. por mo*
ii vos político*.

Sfio Paulo, marco do i'--- ¦•
Ato o momento a tnonsu*

gem «¦¦:«•«.i com us seguntes
...:...-in..'*:

Proí. dr. Fernando de Azovedo, proí. dr. Paulo üulma*
rfles da Fonseca, prol. dr.

Lucas Nogueira üarcez, proí..dr. Onofre Arruda Pentea*
do, proí. «ir. Pedro Almeida

..i-j-.n.i. prof. dr. Theodoro
Ornar Caiunda, i>roí. dr. Má*
rio Guimarães Ferrl, prof.dr. Dlrccu Lino de Matos,
prof. dr. Paulo Carvalho Fer*
reira, proí. dr. Ldgard Bar*
roso do Amoral, proí. dr.
Ornar Caiunda, prolí dr. Má»
rio Wagner Vieira da
Cunha, proí. dr. Rafael Grl»
si, prof. dr. Jo5o Cruz Cos-
to, prof. dr. Milton Silva Ro-
drigues, proí. dr. Llvio Tel-
xelra, proí. dr. Florestan
Fernandes, proí. dr. João
Dias da Silveira, prof. dr.
Abelardo de Souza, proí. dr.
Henrique Dastaldi, prof. dr.
Mário Schcnberg, prof. dr.
José Quirlno Ribeiro, prof.
dr. Atílio Amatuz, prof. dr.
João Alves Meira, prof, dr,
Valter Leser, proí. dr. A. Dá*
cio Franco do Amaral, prof.
dr. Rafael Paes de Barros,
prof. dr. Onofre Araújo,
prof. dr. José Maria Gomes,
prof. dr. Samuel Pessoa,"
prof. dr. Zenon Lotuío, prof.
dr. Eduardo Corona, prof.
dr. Eneas de Carvalho
Aguiar, prof. dr. Reynaldo
Chiaverini. prof. dr. José de
Barros Magaldi, prof. dr.
Lineu de Camargo Schutzer,

ESCREVE UM
CAMPONÊS

Escreveu-nos um camponês
dc Juiz de Fora: "Eu, na
qualidade de camponês, te-
nho o dever de erguer a voz
em prol de uma causa justa
no meu veemente desejo de
ver aprovado no Parlamento
Nacional o projeto da an'-s-
tia a todos os presos e proces.
sados políticos desde 1945. ,
João Damásio".

CAMPOS (Do correspon-
dente) — Foi enviado ao
deputado Nelson Omegna,
abaixo-assinado pedindo
aprovaçüo da anistia ampla.
Cont-êm cento e desesseis as
sinaturas.

CGfôSSiO EM GAMOCIM
COMOCIM (Do cqrres-

pendente) — Mais de mil
pessoas assistiram sob a
chuva ao comício pela anis-
tia realizado nesta cidade.
Foi uma bela vitória da
campanha. A convocação do
comício foi feita por perso-
nalidades "políticas 

e sociais
de Camocim, vereadores, U-
deres sindicais, de organiza-
ções camponesas. Até segun-
•da-feira última foram cole-
tacTas 1.035 assinaturas para
a Carta Mensagem ao Pre-
sidente da República.

OURO PRETO, 31 (Do cor-
respondente) — A campa-
nha nacional pela anistia
ampla adquire, nesta cidade,

. grande vibrac&o e entusias-
mo. Os muros e paredes fia
memorável cidade incpnfi-
dente estão cobertos de le-
gendas alusivas h anistia. A
Câmara Federal já íoi envia-
da uma lista contendo mais
de cluzentas assinaturas de
trabalhadores puronrètanÒB,
bem como centenas de outras
listas.

A reportagem procurou
ouvir a opinião de diversas
personalidades de Ouro Pre-
to sôbre a anistia.

Assim íeloi» o dr* Orlando
Ramos, catedrático da Esco*
la de Farmácia:

•aa, Náo é possível que se*
jam anistiados muitos, dos
que lutaram contra a Cons-
tituição e que n&o o sejam
os que lutaram em sua defe-
sa, A anistia ampla poderá
pacificar a família brasileira.

Mais adiante escutamos a
palavra do dr. Vicente Tr&-
pia, da Escola' de Farmácia,'
e vereador pelo PSD, que
nos declarou: ' ,

— Se a anistia vai ser da-
da de 10 de novembro para
cá, julgo que a mesma se
estenda aos demais presos e
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mara Federal cometerá uma
injustiça se votar uma anis-
tia restrita.
ENTRE OS ESTUDANTES
OURO PRETO, 31 (Do cor-
respondente) — A nossa re-
portggem procurou ouvir a
palavra dos lideres estudan-
tis desta cidade a respeilo
da campanha pela anislia
ampla. Primeiramente ouvi*
mos o lider estudantil Dé-
cio Rufino de Oliveira, tam-
bém suplente de vereador
pelo PTB:

«Estamos certos de
que esta anistia se esten-
dera a todos os nossos pa*
tricios dignos de nossa Pá-
tria e, assim, com todos os
brasileiros irmanados pelo
amor e o trabalho, podere-
mos marchar para grande
salto de 50 anos que o nos-
so presidente tanto almeja».

Ouvimos, também o pro-
nunciamento do estudante
Joaquim Cláudio Filho, pre*
sidente do Diretório Aca-
dêmiço da Escola de Farmà-
cia:

«r.Conceder a anistia sô-
mente a alguns presos e pro-
cessados político;, e nâo a
outros é uma grande injus-
tifia, Já assinei. » abaixo-as*

sinado dirigido ao deputado
Vieira de Melo e espero
que a anista seja ampla».

A seguir fn|ou-nns o es-
tudante Euler Guilherme
Polinardo, presidente do D.A.
da Escola Técnica:

— «Nüo. é admissível quecontinuem presos muitos
pulriotas que lutam em de*
fesa de nosso petróleo, em
defesa da Constituição. Se o
projeto Vieira ilo Melo vai
conceder anistia a elemen*
tos de muitos partidos e no
período de 10 de novembro
de 1955 até a presente data,
nada mais justo do que a
ampliação desta anistia a
todos os presos e processa-
dos por motivos políticos
abrangendo, também os co-
munistas e seu líder, Luiz
Carlos Prestes».

Finalmente falou-nos o li*
der estudantil José Batista
Filho, tesoureiro do Direto*
rio Acaíémico da Escola
Técnica:

-- «.O projeto do deputa-
do Vioira de Melo deve so*
frer modificações, entre as
quais a ampliação da anis-
tia a todos os processados e
presos por motivos politl-
cos. Não é justa a anistia
somente para alguns», _, v

prola, dro. Berenice Roj-ina*
to, i-i.«i dr. Naglb Uma Pe*
res, proí. dr. Joso Alberilno
!.'• :ii,:m ¦« i¦.>•:. dr. Amfri*
co i'Aini.1. proí. dr. i'ly
Silva, proí. dr. Antônio Au-
guhto :.. ,:u. ii.i, proía. dra.
Juiiiiii. II. Lisboa Dias, proí.
dr. Maurício Segall, proía.
dra. Maria da <' ¦;.. ¦... ¦ > Ua*
tinta, proí. «Ir. João Cunha
Andrade, prol. dr. José de
Barros Neto, prof. dr. Paulo
Toledo Saraiva, proí. dr.
í.i.ui. Bieían Tausk, proí.
dr. Jofto VHnnovu ArtlgaH,
proía. dra. Maria José Gar*
cia, proí. dr. José Francisco
Cumnrgo, proí. dr. Cltnlm
S. lioenlg. proí. dr. Lul».
Rcy, proía. dra. Alaldc Ta*
velros, proí. dr. Álvaro Mar*
chi, proí. dr. Alberto Car*
valho da Silva, prof. dr. Vio
to Nusseninvelg, prof. dr.
Osvaldo Macedo, proí. dr.
José Maria Ferreira, proí.
dr. Horáclo Martins Canelas,
proí. dr. Fernando Henrique
Cardoso, proí. dr. Arlovaldo
Carvalho, proí. dr. Mateus
Romeiro Neto, prol, dr. Lcô*
ilidas M. Dcanc

Comissão Amazonense
Pela Anistia

MANAUS (Do correspondente) — A Comissão Ama*.
.-• !.¦!.. • pela Anistia, recontomiwtc constituída c que aca*
ba de lançar uma conclamado no |»vo, convldantlo-o para
o próximo comício de D «Io abril, nesta capital, ó composu
dos seguintes personalidades:

Arlrdóínnos Castro — Advogado; Carlos Farias dc
Carvalho — Jornalista; Tablm Itodríguei Fortes — Advo*
gado; Danilo dc Aguiar Corrêa — Módico; tínbbns Teles
du Hocha — Módico; Térclo Araújo da Silva — Deputado
P. S, D.; Antônio Afonso — Deputatlo'P. S. D.; Domingos
Alves Queirós — Advogatlo; Llglcr llnrroio — Advogado;
DJaima Uullsia — Módico; Wsuar Mendes — Advogado;
Fausto D. Mendes — Comerciante; Oualtcr Draga dc
Aguiar — Advogatlo; Haroldo Corroa — Médico; Moura
Tapajós — Medico; Eldali T. Biiion — Professora; Maria
N. Neves — Funcionária Pública; Renato do Souza Pinto
*— Advogado; Manuel Otávio do Souza — Professor; Fran*
cisco Menezes — Advogado; Alfredo Ilelmont Passos —
Professor; MárioTYpiranga Monteiro — Professor; Sobas*
tlfio Noróes — Advogado; Josó Jcíforson Péres — Bacha*
rol; Jorge Mendes — Módico; Etelvlna Mesquita da Sil*
veira — Partclra; Amoldo C. Percs — Advogado; Gua-
ii iii.-ira do Araújo — Funcionário Municipal; Maria Mel*
roles Pucu — Professora; Geraldo Campeio — Bancário.
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EM MINASi

NOVAS ADESÕES A CAMPANHA
BELO HORIZONTE —

(Do Correspondente) — No-
vas adesões à Comissão Mi-
Vieira da Anistia íoram rc*
glstradas nestes últimos dias.
Podemos destacar os nomes
do deputados VaUIomiro to-"bo, 

jornalista Cyro Hiquclra,
professora Ana Coaracy dos
Santos Toquato, presidente
da Associação dos Professo-
res Primários du Minas Ge-
ruis, professor Asibal Vaz de
Melo, João Flrmino, presi-
dente do M.N.P.T., dêsto
Estado, o vereador José Luís
Fernandes. ,

A professora Célia Lobato,
falando à reportagem, do
«Jornal do Povo>, afirmou:
No movimonto pela anistia,
nada mais quero dizer" senão
repetir as sábias palavras do
deputado Milton lieis, já
publicadas: a anistia é um
ato justo e-a justiça,.é paratodos. ...

Aosr. Vieira de Melo
PONTE NOVA — Minas *-

(Do Correspondente) — Fo-

Mensagem
das Mulheres

Gaúchas

P. ALEGRE — Do corres*,
pondente — O Comitê de
Mulheres pela Anistia desta
Capital, enviou à Comissão
Nacional pela Anistia a se-
guinte mensagem: .

«Ao ser instalada, essa Co-
missão, nós, mulheres gaú-
cbas, fiéis ás tradições de*
mocráticas e patrióticas de
nosso povo batalhadoras in-
cansáveis das grandes cau-
sas cívicas de nossa Pátria,
trazemos a nossa inteira so*
1 i d ariedade. Solidariedade
essa de caráter ativo, pois,
estamos dispostas a traba*
lhar infatigávelmente para
que milhares de' mulheres
em todo o Rio Grande do
Sul se incorporem rápida-
mente à humanitária cam-
panha que visa pacificar a
familia brasileira, devoiven-
do aos seus lares os presos
condenados e processados
politicos desde 3945.»

ram enviadas n„ Sr. Vieira
de Melo, líder do Govôrno na
Cíiii.it.-.i Federal, mais -de
cem assinaturas pedindo
anistia ampla desde 1045
para todos os processados,
perseguidos c encarcerados
por motivos politicos. Dcstu
forma sobe o, muitas cente-
nas o número do assinaturas
colcdadas nesta cidade. A
campanha gãnlm as amplas
can-.adas da população.

Protesto Vitorioso
JUIZ DE FOKA - (Do

Correspondente) — Quando

fazia distribuição do Manl*
festo da Comisaáo Nacional
pela Anistia foi preso, nesta
cintido, o .Sr- Josó Honoarto
Bittencourt. O fato causou
protestos nos círculos demo*
«.Táticos. Trata-se de uma
violência exercida pela poli*
cia contra um democrata,
«iue exertiu o pleno direito
de lutar pela democracia
numa campanha justa e in-
teiramente apoiada nas fran-
qujas constitucionais. O Sr.
José Honorato foi posto em
Jilii-rditde e retomou seu lu-
gar entre os democratas na ,
luta pela imistla amplo,.

II ¦. i

Iniciativas da Juventude

Desportiva de Santo André
SAO PAULO, (Do corres*

pondente) — Das mais entu-
siasticas é a campanha de*
senvolvida pelos esportistas
varzeanos de Santo André
em prol da concessão da
anistia ampla aos presos e
perseguidos políticos, O Prin*
cipe de Gales F. C. enviou
a Câmara dos Deputados
memorial com 40 assinatu*
ras pedindo anistia. O Ban-
deirante F. C. de Utinga
está correndo um abaixo-as*
sinado que já conta com
mais de 200 assinaturas.

Uma das mais louváveis
iniciativas partiu também do
Bandeirantes: no dia 8 de

abril realizará um festival
esportivo quo contará com a
participação de 12 clubes.
Ao vencedor do torneio se-
rá oferecida uma belíssima
taça denominada Troféu Mi*
guel Costa, em homenagem
ao presidente da Campanha
Paulista pela Anistia;

Desta maneira a campa*
nho pró-anistia ampla aos
presos e perseguidos politl*
cos vai empolgando a juven*
tude esportista de Santo
André e que sabe que com
ela será mais fácil a luta
por maior número de pra*
ças de esporte e menos im-
postos para seus clubes.

MIL ASSINATURAS
TA - MENSAGEM

FORTALEZA — Do cor*
respondente —- Atinge a 22
mil o número de assinatu*
ras colhidas para a carta-
-mensagem da anistia. Vi-
brante comício foi realizado
na Praça do Chafariz, falan*
do vários oradores de dife»
rentes partidos. Outros co-
mícios, como o de Qulxadá
e em Aerolandia, sSo progra*
mados, intensificando o mo-

vlmento pelo interior do Et»
tado.

CAMPEÃO CEARENSE
FORTALEZA (I. P) _

Francisco Carlos Alcantari*
no, ferroviário, é até o mo*
mento, campeão absoluto da
campanha. de assinaturas
pró-anistia. Em poucos dias
coletou mais de mil firmas
e já remeteu um pacote de
listas ao Congresso Nacional.

| . Acerte é
| na Compra $
Ú comprando em AMAURY ú
g Cumimis Italianas: CrS g
gSO.Otl — 100,00 — 120,00 f
§ — 150,00. liuu Vinte Ue É
P Abril, 7, lojii. Rua da Al- 0
H ffincloRn, 31S — V> andar, gAtendemos pelo reem- g
bolso. gí• - fü

fa

SORTEIO DO APARTAMENTO I
I

P O grando sorteio do apartamento em Copacabana, %
p quo havia siilp transferido de 24 de setembro para 24 de 1
p dezembro de 1955 o fôrá novamente transferido «sine-die» pú cm virtude da' suspensão da Loteria Federai, correrá no i
p dia 8 de abril próximo, pelo «SwcepMake» (Jóquei Cube).

1
jipelo reembolso. g>

 §pg||sCT

I Uma Boa Notícia I
i AMAUHV resolveu ro 1•^ marcar todo o seu esto- %
gj quei Camisas bruncus do üÍ tri co Une — 120,00 - i

f 

150.U0 — 18Q,Ò0i Cuecus ICr? 200,00 u dúalu. Ruu fgUa Alfândega, 318 — 1» |íg andar Rua Vinte de 1
g Abril, 7, loja. Atendemos a
§P>..o reembolso.

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR

|H FOTOGRAFIA R§§
foffi óculos para <W
ByC homens ! S5õ
HSS a partir de «XX

ÍJS Cr$ 100,00 88}

ÓlICA SÃO MIGUEL. — LAKGO DE, SAO FRAÍMCkSCÜ, 23. SOBRADO ~ PEÓXIMO
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O CULTO À PERSONALIDADE REBAIXA
O PAPEL DO PARTIDO E DAS MASSAS POPULARES
A Coexistência Pacífica

Dos Dois Sistemas
De Informe de N. S. Kruschiov ao XX Congresso do P.O.U.S.

r 0 principio lenlnista da coeatittêneia pai do bwrgueeta, tergkartando os futas, AU-
ptãfm dm httudas com regtmet toehtii di- turam premeditadamente a» quettãe» da luta
ftmtet foi e eoMiiini* tendo a linha geral ideológica eom ai relações entre oi Estados
ia -jalílfca exterior da noiao poli. a fim de apresentar o» comunistas do t.*ai«io

Ditem qw o bntão Sontllk-a te base pelo Hoeiitka como homem agressiva»,
trmipto da coexistência pacifica unicamente Quando ofirmamo» que na tmulaçúa
mr coniidtraçõn tútkas, de conjuntura. En- do» dou sitlemat — o eapttulista t> o soem-
mte%tO$ d «il»Wo que também antet, detde lista — vtmcerú o sistema socialista, isto
M primeiro* o»o* do Poder Soviético, pro- nüo quer dieer de modo algum que a vitoria
rameiamo-no», em lavor da coexúldacia pa» tenha de ter conseguida pela intervenção
etftea cem a mesma insistência. Por conte- armada doi palie» lockilisui» nos «m-.ii to»
çidMte, ndo te traia de um fosso tático, mat .atentos do* ;-,t».a capitalistat. Nossa ecrteta
Jo princlino básico da política exterior to- na vitória do comunismo se baseia cm que
vUUoa, o modo ...i.iiiif.i ,(«¦ ;,i...í!,.,i, tem imta-

Itto ttgnlfka que, te existe uma amea- gem decisivas tàbre o captíaHtta, Precisa-
t,t a eoexltlincia pacifica do» paliei com ds- mente por itto, ai tdéiui do marxismoleni-
ftrvnte* lisía-ia.. .. -..v.*,. -.. i.,,, essa om«i» «i*»no punham cada ve* mal* a consciência
ça ndo parte de forma alguma da União So- dat grande» matsat trabalhadorai do» pulsei
vkttka, do campo «octaltofa. Tem o Estado capitalittut, da metma mdneira que punha-
tetwlitía o menor motivo para detencadear ram a conteiência de milhões de homens
uma guerra agreulvaf Existem, por acato, em nosso palt e nas democraciat populares.
tm nosso pttls clatse» a grupai interettadot IProlongndot aplautoi.) Temoi confiança em
na guerra como um melo de enriquecimentot que tcnlot oa trabalhadora da Terra eonven-
Sõk Fas multo quo foram suprimido* em cer-te-úo dai vantagem inerente* no comu-
nono pais. Teremos nót pouca terra e ri- nltmo e empreenderão, cedo ou tarde, o ca-
tjueias «odimia, carecomot do lontcs de ma- mlnho da luta pela edificação da tockdnde
tortas primo* ou mercaC.it do venda para socialista. {Prolongado» aplautot.) Nót, que
nossa» mercadoriatf Nia, do tudo itto te- comtrutmot o comunlimo cm nosto pai»
mos de sobra. Para que nccettitamot, então, pronunciamo-not resolutamente contra o de-
da uutrrat Nüo precisamosjtla guerra, recha- sencadeumento da guerra. Sempre afirma-
como» por principio u política qua arrasta mos o continuumot uflrmando que o ¦>•¦„',.
>'. guerra tnilAdc» do teret em holocautto lecímento de um novo regime social em um
aos interesses egoísta» do um punhado da ou outro pais ó «««.oito interno dos povos
muUimilionários. Sabem do tudo isto os que dõsscs países. Tal d a no*«a posição buscada
gritam sobro os "proposital agressivos" da na grande doutrina marxitta-tcniniita.
V. R, S. S.f Sim. Naturalmente o sabem. O principio da coexistência pacifica en-
Para que continuam, então, com sua velha contra um reconhecimento internacional cada
flauta rachada, o cstrtbilho da suposta "agres- ves mais amplo. Esto principio passou a ser
são comunista,"? Unicamente para turvar uma das bases da politica exterior da Re-
a água, para encobrir seus planos da domi- ptit-lira Popular Chinesa o dos países dc de-
nação mundial, de "cruzada" contra a pa:, mocracia popular. Es!» principio 6 aplkado
democracia e o socialismo. ativamente pela República da índia, a Unido

Até agora, os inimigos da paz procuram Btrmanesa o outros Estados. E ó lógico, pois
fazer crer que a Unido Sovilficu tem o pro- nas condições atuais não existe outra salda.
pástlo do derrocar o capitalismo cm outros Com efeito, só há dois caminhos. Ou a coe*
paiso-j, "exportando" a revolução. Entre nós, xistencia pacifka, ou a guerra mais destrui-
os comunistas, não existem, 6 claro, par- dora da história. Não há nenhum outro ca-
tuiários do capitalismo. Uas isto não signi- minho.
fica de forma alguma que nos tenhamos Somos de opinião que os paises com dl-
imiscuído ou tenhamos o propósito de imis- ferentcl sistemas sociais não somente podem
cuir-nos nos assuntos internos dos países existir uns junto aos outros. Ê preciso ir
onde existe o regime capitalista. Romain mais longe, à melhoria das relações, ao ro-
Rolland tinha ra:ão quando dizia que "a íi» bustecimento da confiança entre os países, á
berdade ndo so importa, como os Bourbon», colaboração. A imporfditcia histórica dos
em furgões". (Animaçdo na sala). J? ridi- conhecidos cinco principio», proclamados pela
culo pensar que so fazem do encomendas República Popular Chinesa o pela Repú-
as revoluções. Freqüentemente, pode-se ouvir blica da índia c apoiados pela Conferência
os seguintes raciocínios do paises burgueses: de Bandung o a vasta opinião pública in»
"Os dirigentes soviéticos afirmam que são ternacional, consiste precisamente em que
partidários da coexistência pacifica dos dois determinam a melhor forma, nas condições
jiífcmas. E ao mesmo tempo declaram que atuais, da relações entre Estados com regimes
lutam pelo comunismo, dizem que o comu- sociais distintos. Por que não converter estes
nismo vencerá em todos os países. Que coe-
àstêncla pacifica pode haver com a União
Soviética se ela luta pelo comunismoT" Sc-
¦rrslhante concepção tem sua origem na in-
/Inércia do propaganda burguesa. Os ideólo-

EM ARTIGO DE FUNDO, "PRAVDA" ASSINALA QUE 0 GUIA E ORGANIZADOR DO POVO SOVIÉTICO EM SUA LUTA POR
UMA SOGIEDADE NOVA I 0 PARTIDO COMUNISTA INTEGRADO PELA PARTE AVANÇADA DA CLASSE OPERÁRIA. DOS

CAMPONESES TRABALHADORES E DA INTELECTUALIDADE

|U|OM'or, ro»n«, 18 (11*) *— Km (M-u nrii^a4o funtlo
Ao hoje, t» iFmnlM n-M-inali, «iu«- o XX Con*

pMM do r.irti.l.i Oonulfta Uo .'nião Mu.létim, há
•mu... r. itll/iuln, condenou n -mluli t, u cultu & -ur
M.iuiliiUdli- qu.- rrUaUavo ¦• i*.t|»-l do 1't.rllilu r do» mn*.*
no» pupiilu. •», (-Ut* r.-.lu/i.í U |i.(•*. I da ilir.. ¦'«. rulHlvtt
du ratiitlt» e que- íol, não pouco* ví-ju*», .-.ui*..». ile ••«¦..*..-«.
(li-i.-itn» no trabalho. <l*t.»wl.i .11/ .*iit* a culto .. per*
n-onaUtlotlii levou n tomar .•..it-.-Miliiti.tit.- tt il.i.riui-
llititil*. •t»».sii;i»., iitrilillillil» Un*. tniÇO» .* i|tl«iliil.l(..-» mi»
lir.-uiii.ums, convertendo»».». quaM- que em milas-r. ir.»
e ptw.ternando-iie ante ela*.

Illll aliI. Illllll..-. Bltl»» M*
.litiiaiti Inntcntandu a r*-*>tH*i>
lo dc um li nn. ui. preclM»»
nir.ii,* il.* I...-.II Stálin, lal*
huur|ii.»¦% InlUsla», adiria»
mi nurnUmu-lriiliiistiM*. Nâo
tu. «lu*. i.i*», |iro»M*t.u** tPnW»
.1.». .|.i.- I..-.IÍ Staltn i-i"
Ki.tti.l.-s iii.tii..*. nnti* O Par*
lido ( «iniiiiisit,. nnt« a ria»»
»vr< »|M-rârta e anl** O movi»
iii.nt.i ..[..r.irl.i niiiiiili.il. r.
e o n tt i* r I d o uni»rr»«liiM*n»
te uru paiH-l na prMawaglO e
••'.ilUn<...<> (It* tt**.olll*,-âl» Ho-

Fui si.Iíii mil dO» inaK
li. tt.l. J.t..*, Il.rtt \l-j(at. firo»
tralwlli»*.. sim tósti-a, »ua
*...iil.i.l. , ,-\.'i.rrmn i-mnil.*
iiillii. ii, i.i m,|.i.- u% .|iin.tr»s
I* «Alirr* ,. Ii.il.ntlli. lil. l'nr-
tido. M.lllll KI.lll**...!! |MI|I(I-
lm I I .<!.¦ mi Partido f i-milmu
KU* ¦.llii-.ntlíi I* m»..l.i. O (Hi
VO O . ..Iiiin In. 1*1.(1. » It JHHI*
eo, i».t. iu. pr«»s«*gii'' «l*niv*
.1.1 , «Ulll, ...11.1111 tt II llllll f" H
Ur<«e ua iu.ii» .1 da illn ...n>
il.- Siálln tt.i...*. .- i|ii*iliii.t
il.-*. i|i*c s<* foram losn ini.-«¦lalista. na sufira cl»ll e na

lula pcU ..instrução do »*•>• tsrando no citllp à pci^onall»
ilallsiiiii. II,. nllo ikV.Ii» d* ! dade. O coito h pert-malUla-pM•,.-. i.-t.tii» ;•.•(.ii do »omllâ
Onlral Jo 1'arlldo. .1. *«i.»
•*r Siálln rnlrit o» dlrlurnli***
do 1'artldo •• do Kstado so*
\Irllii». Solirrludo no» |>ri»
inciros ano» qne »e MJnl<
ram à morta d>- l.« um. lulou
iiíívitiii.iii.- Junto com nutri.»
uii-inliro» do (uniu.- Central,
pelo lenlnlsmo. contra o» ter»
Klvrr»adore» e lnlml*;u*t da
doutrina lenlnlsla.

de surclu e •»•• de»envotvrti
lendo CORM Itiii.l.» as «-rnii-
lllosas t. rlli/.lló.*. Ilhlnrl. i.s
do iii.ii\imiiiiIi*iiIiiI-*iiiii. dos
enorme» i*vlto» do |nivo m>
\|. tu o e Uo Partido Coiitu»
nista da Inláo Sovl(-lli-a na
. .Iiii. .U..HI do smiiill-tiii., na
niliiijii.ir.u. vi i.i ri o su da
Grande Guerra Pátria, no
ri.l.iist.-.liii.iil.i iill.-rlor do
n-í-iin.- mm inl e «-sialnl aovlé»

fCY[>IÓJSQU£fr

princípios na base das relações pacificas
entre todos os Estados em qualquer parte
do globo terrestre f A adesão de todos os Es-
tados aos cinco princípios corresponderia aos
interesses e exigências vitais dos povos.

Vez 
por outra, reeditam-se para a opinião pública

brasileira história» do elnfcrnó Vermelho». 0
«0 Globo» o faz cm forma dc folhelin», o que fica mui-
to bem à verdadeira natureza dessa» histórias, a que
não faltam os lances de capa e espada.

0 entrecho dos referidos folhetins é quase sem-
pre o mesmo! Há quarenta anos! Instituída a Rc-

pública Popular da China, a» histórias não mudaram.
Apenas o «Inferno Vermelho» passou a uma espécie
dc inferno itim rante. Da URSS passa à 'China, de
Pequim para Moscou, dc Moscou paru Uudapeste ou
Praga, c novamente volta a Moscou, a espaços mais
ou menos curtos.

Pois agora Jcmos aqui o reverendo Harold rV.
liignefi a montar também o seu infernozinho...

A EM HELSINQUE 0 ENCONTRO
MCIONAL DE JORNALISTAS

-À-- TRIBUNA FRANQUEADA AOS HOMENS DE IMPRENSA DE
TODOS OS PAÍSES DO MUNDO

fr OS TRÊS PONTOS CENTRAIS DO TEMARIO
lo Secretário do Comitê de
Iniciativa destacam-se. co-

SER

PRAGA, Abrü — (Especi-
li para a IMPRENSA PO-
PILAR) — O Comitê de Ini-
ciativas para o Encontro In»
«rnacional de Jornalistas, de
acordo com a resposta rece-
bida à consulta feita aos Co-
mitês já constituídos cm qua»
se todos os paises do mundo,
acaba de fixar em definitivo
a capital da Finlândia para
-•"ide da importante reunião.
Assim, de 10 à 15 de junho
deste ano encontrar-se-ão cm
Helsinque jornalistas de todas
Hs nações para o debate de
problemas de interê3se dos
jornalistas e da imprensa em
geral;

TRIBUNA LIVRE
Essa reunião mundial de

iiomens de imprensa vero
despertando e x t raordlnarlo
interesse em todos o* países
do mundo. Prevê-se que em
Helsinque se reunirão por

volta de mü jornalistas, re-
presentando nações dos cinco
continentes. '

O direito de participar do
Encontro Internacional não
está condicionado a nenhuma
outra exigência a não ser a
qualidade de jornalista. Tão
pouco a participação no mes-
mo criará para o jornalista
qualquer obrigação em re-
lação à Organização Inter»
nacional de Jornalistas, que
apoia e propicia a realiza-
ção da grandiosa assembléia
mundial. Todos os jornalis-
tas participantes do Encon-
tro terão direito igual de
usar a tribuna de debates,
manifestar livremente suas
opiniões e exercer o direito
de voto.

PONTOS CTENTRAIS
DO TEMARIO

Do temário elaborado pe»

Ameaçado Álvaro Cunhai
Querem os fascistas transferi-lo para o
vcampo da morte lenta» de Tarrafal — Um

apelo do Partido Comunista Português
PARIS, 2 (IP) — Iníor*

rnações provenientes de Lis*
boa comunicam que estão
pesando novas ameaças sft*
bre a vida do secretário ge-
ral do Partido Comunista
Português, Álvaro Cunhai.
Preso desde 25 de março de
1949, Cunhai já cumpriu a
iiena de prisão a que fora
•nndenado em maio de 1950,
Após um processo-farsa. De»
veria ter sido posto em U*
cidade a 23 de janeiro ültl*
no, mas a ditadura «alaza*
rista recusa-se a libertá-lo.

Álvaro Cunhai está sub*
rietido & uma «dieta espe-
•iab aue lhe afetou grave*
nente"a saúde. Sua vida
meontra-se era perigo. In*

¦ urma-se que as autoridades'
•retendem transferi-lo para

campo de concentração de
arraial, chamado «o cam*

BÍRSÕ SOBRE
PETRÓLEO

Apôs a interrupç&o mo*
ada pela Samana-Santa.
seguirá, na próxima

tinta-felra, o "Curso sobre
stróleo". a Interessante Inl-
ativa da L*ga da Emanei-
ção Nacional.
A próxima aula, quo *•*$

-oferlda nelo general Artur
.'arnaúba, versará o temat
) povo brasileiro em Aetmtx
o nosso petróleo.
Seu inicio está marcado

ara às 18 a 30 horas, oo lo-

po da morte lenta», onde fo-
ram assassinados entre
outros dirigentes comunis»
tas Bento Gonçalves e Bes»
sa Ribeiro (Militão).J

Num vibrante apelo, o
Partido Comunista Portu-
guês concita todos os ho-
mens que prezam a liber*
dade a protestarem junto do
governo de Salazar, exigln* .
do a Imediata libertação de |
Álvaro Cunhai,

mo pontos centrais para os
debates, os seguintes: a)
— garantia para o jornalis-
ta de obter informações ob-
jetivas e não deformadas:
b) — supressão das causas
que Impedem a compreensão
mútua e a ampla coopera-
ção internacional entre os
jornalistas; meios de facili-
tar as viagens e o ihtercâm-
bio entre os jornalistas dos
diferentes países do mundo;
c) *— procura de meios ca-
pazes de melhorar as condi-
ções de trabalho dos jorna-
listas, assegurando a digni-
dade da profissão.

Inúmeras outras questões
de grande interesse geral e
de palpitante atualidade para

,os jornalistas profissionais
do mundo intelr0 estão inclui-
das no temário, inclusive
aquelas relacionadas com os
interesses das próprias em-
presas jornalísticas, como fa-

j cuidados para aquisição de
papel de imprensa e aumen-
to da sua produção, maquina*
ria, etc.

Entreoutros acontecin-estos
da atualidade política mun-
dial, a recente viagem de jor-
«alistas soviéticos aos Esta»
dos Unidos e as viagens cada
vez mais freqüentes de ho-
mens de imprensa dos países
do ocidente às nações~do. orl»
ente europeu, auspiciam para
o Encontro Internacional re-
sultadoB de grande valor no
que diz respeito à política de
boas e fraternais relações
entre todos os povos do
mundo.

Por 
que as autoridades j
populares da Chi-

na, em 1951, prenderam
o reverendo Harold ?
Pelo fato de ensinar as
crianças chinesas a re-
zar? Certamente não,
pois dezenas de missio-
nários estrangeiros con-
tinuam a exercer sua
missão na China. Acon-
tece que alguns missioná-
rios não se contentam em
desempenhar essa mis-
são. E todos sabemos
que quando o sapateiro

resolve ir além da chine-
Ia, algo tem de aconte-
cer, e no caso aconteceu
ao reverendo Harold Rig-
ney. Éle mesmo diz que
durante cinco anos exer-
ceu atividades políticas
contra o governo, «para
impedir o triunfo dos co-
munistas». Não foi sur-

presa a minha prisão —

confessa o sagaz mr.
Harold.

Nem poderia ter sido,
reverendo.

De 
regresso aos Estados Unidos, conta seus terrí-
veis padecimentos, embora apareça lépido e fe-

liz nu fotografia. Entre outros castigos infernais
que recebeu, preso como espião, destaca que havia
ratos na prisão. O reverendo queria prisão com ar
refrigerado...

Uma circunstância nos mostra que mr. Harold
desenvolvia atividade clandestina contra os interês-
ses do povo chinês. Pequim foi libertada a V de
fevereiro dc IHd, mas o reverendo somente foi preso
dois anos depois, em junho de 1951. Precisamente
êle, e não outros sacerdotes.

Esperamos voltar amanhã, com licença do revê-
rendo.

UMA INJUSTIÇA QUE
DEVE SER REPARADA

SejMp! Na 
sessão de ontem, o sr.

Mendonça Clark foca-
lizou o problema da importa-

ção de automóveis e peças.
Leu, na ocasião, o memorial dirigido pela Associação de Im-
portadores de Veículos, Máquinas e Peças ao presidente Jus»
celino Kubitschek e no qual a referida entidade protesta con»
tra a adoção de medidas que têm atingido o comércio regular,
nivelando os que^p exercem com os contrabandistas, que le-
sam os cofres públicos.

NECROLÓGIO
O líder da maioria íez o necrológio do almirante Vai-

demar de Araújo Mota. A essa homenagem póstuma se asso-
ciaram o PTB e a UDN.

ika p nu . ir».üiiriii.» «ir tw*tt
t'i- -illrjl»» Itilrdiailiuial.

NiO rnrlx-ll.l.,, rlll IHrJiitl»
llli, I, ltl«-, UIIU JUMN llllrl

|,(«la..vi.. liiaiW-.Ulriili.l-.ta,
*?»lr» í*l.raiil«-4«.i» .lil..-. oi
.411..4.1,.. |'« II. ,HI... -Hl-ll.ll

rtt, •>••!» a iíi».«.4,i da 1'aiiiii..,
foram atribuído* injuii*»
nu hi.- . ..in.» in.-iiiii*. di* um
lu,ut. in. Mullli, r\,ilt. «Ilil.i i.i
(nu drlrmilnada* qualiitailc*
ll<- M Jllll ««llll. illrll-rlllr. t a
l«l.l«- itu irlltliti. ,k->i.ii.I itu
iiumI. -.ua. Hlnlin, lofls» do
l»*.i fim hm .•»,alia.,.Vi <• riu-
elo» nu.» Ilu» dirigiam. o«
a|i..u\n .* .*, lli nula ia (Ul Itti»
•.lm» Cdlll O l.lilliii. >>l.'

ult.» h |.i-r*»ni»llilail<» fo|
nili*iiiiiiii!,i funil» rada *.. l
UMU ili -.aiianiaita. pri-judl»
cando i*rnv.iii«iiir k rauna.

(Iam ¦ -ia, dlt «rravda*.,
«jti.- i. iu.-lli.iiit.- ..iiiilitia de
M.ilin ti-rU u» |.rln.l|i|in Io»
nliiMn» ili* iilt.*..«'i» r contra»
.11*14 o . -.plril.. do iiiar.ls-
im. l--iilhl-.mil.

I tu m-ii ..lll.irtal, «1'rav-
da» r<* li-iiiltri». oa funil»*
.l.it.i do iimi-.lHiimlriiInlv
mo, Marx. I ni-.Ii >¦ l/iiui.
«A >-l. - era ullu-lt» .- rr|iudla»
«nn. toda nmtilt. iini.."ii. do
rullo à |K*r*K>naII(lad(*. Srw»
(¦itiiititi* i**il*;ciit'*!( (.m»lRO
ni.-iin.il. iiniil.-si.il anti* *»i*u*i

|ini|irlni ni.rllii-.. Marx, In-
j*.li « l-tiln fuitlKtiMiiu In*
raiciàvclnirnle tôdaa a» ten*

Ia li» a» .iu*. !«'...I...;..-, I.iir-
t-UiM-i .I.i «tili.i H il, ti i intua
ila» |.<¦i*..,i.4li.tu.t< 4. "tlari x.
1 n-,.1-. «¦ t- U.u ..í.iiiitiaii. ,.i
I.... lai I.I. allil.li .!,. li. i.ii O
da iiniii..1 i.i h . .,ii*. i*..... ma»
|.-llali*ii., d* I1I1I..1.4 -. .riin.t..
% qual .... .,-. ...n..i -. «ii i.i
B.lt. Mil. »i «• i. ..I...1.-ii.,1 flif.
Ja.li.l. i ila tii*.li.i).i

«Pravda» tu ¦>•>«< ma qu.- o
cuia .* urcanUadur du ikivi»1..-.I.H... rm ui.-» luta nor
uma 1... i.ii:i.i.* nuva *- u l*ar*
tida i i.niiiiii-iu ini. i.i.i,. |..
I» |inrli* ti nn.. .i.i ( ila ii.i*.-.*
otirrArla, dOt CWDpOBtMt
iiati.iüiailiii. 11» da iniil.. tn.i
ll.la.t.*. <t»***.uil/ait..i . ..l.-lli.»
ilii farllili», in t. r |.r .-1 .* «
KUarili.ii. di» imi l-iln. iplir..
é o (iiiiiii-- tVtitral,. I. It.. en-
tre m im itu.i.i tm. ,n do
1'arlldo r qua rondrti-a tO-
da i»ua variada <-\|.. ri.m ia.
IViilh. fuiiilador i* enla do
farllilu r du 1 ilu.l.» Mivli-tl»
«», . .nn • .ini wmpri* i-*i|ir(-lttl
liii|M,ri.in i.i au i»;i;».-l du Tar»
H.li. na .lli. -.... du i .lit.l.. t»o»
»i. Un. rm toda a marcha da
..lltli ai;.... in. i.ill !.-.. \>. imi-
nalar a alia re*pon**atilll(ta-
di* do 1'arlldo ComutilMa ro»
nu. imrtldu i;..-..¦itt.ui..- do
pnis. i .iuu M* aliiilia i*»i-rii-
|iuto*»amrnlo o <-.i,i.i de Io*
iim i.i . i.tuttiir-llii n dllHCr»
v.ihi-i.i ilu» iiiinriin dn vida
du 1'artldn o do<« prlm-iiilnr.
di» ilir.-.,.ni. fruto da kituhIo

«»t». il.inl» do 1'arllito. O
|n in. I|mI .1. -.1. i i..in.!|ili.i «,
o da .in.•-.-».. .*.! tua, it<«..t-
»• ul.* dlt fr .*;¦!... ii.nliii, .'4 do
l-.u i..i.. luiuirtti.lii .. ba»xr> do
«¦ mi .itii.i.i .'. in... i .u... .|u«»
i..i..» n HlÍVÍl.4,4.', UU. I.il.ia *
l>. i • ...ii iini •.*!¦• doa iu. min..»
du t-.i.-iiiiii. ram a IUiih» dl»*
rlidina.

Ilrranliri-rnilo o» m*>rl.<»
da I. Siálln, dli «ri.ti.la», a
rarlido ..»¦.*. .,n au iu.-muu
trmpu a >iu* ¦ i.m df llituldar
(l - (tlltll h |>* i ¦ ¦>ii.tllil.ul.-. «
fl/ii de rc-labelí-eer nu. ¦.;.ai
in.-tii** o» prliiripNw c norma*
i.niniit.ii do traliallio do
1'arlldo o do K*»tado, rrtan»
(1(1 ll-MIII III. Uni; . i . illllll'.." 1

irnra a alividad.» rrladura do
|.i>.<» *.<»»i< ii... na .iii[l.a<..io
do rotiiuiiUmo».

• 1'ravda» dU rm condu*
i.iu >|iii- o tatu d.» o 1'artldo
CuititinUla da l-rilAo Hovii-tl»
ra ter' Irvantadu mm luda
rlarrra r rnrriíla a .'(ie*tâo
di» prin. Ipl.» du i iillu J. p.r»
Minaitdaili*. alheio ao roplrl*
to do iii;tr\iiiiii.l.iiiiilini'i.
munira a cranilr Mrça moral
o potillca, a Imli-Hlriilllilllil».
dr dou pi in.-ipi.li I. nliiliitii,
hiia «iti.íi.* Uu. ul;ii;.'i» com
O (lOVO. A* -illl O lli iinniv
trou o XX OmtftTOHO do i,a^
lido ('imntiiiiiii da l m.i.» So
11 tir.i. cuja» ri-ttoluçôi*» Io*
il.». os «ovli-tlcos apiilniu In*
ii-*-i.iim. nt.j.

APOIA 0 CONGRESSO DE MÉRIOS
0 M.N.P.T. DO ESPÍRITO SANTO

No programa da organização, a defesa das
nossas riquezas minerais — Apelo à colabo-

ração de todos os trabalhadores
VITÓRIA. 2 (Do corres*

pondente) — Coda dia sur-
gem novas manifestações de
solidariedade ao Congresso
Nacional de Dcícsa dos Mi-
nórios, quer dc personalida»
des, quer de assrciaçõcs, dc»
monstrando o enorme inte*
rèsso despertado na popula»
ção pelo conclave a Instalar-
•se cm Belo Horizonte, no
próximo dia 21. Nôssc senti»
do, acaba de dirigir-se à Co»
missão Executiva do Con-
gresso, a Seção Estadual do
Movimento Nacional Popu-
lar Trabalhista, nos seguin-
tes termos:

<0 Movimento Nacional
Popular Trabalhista, no Es-
tado do Espirito Santo, não
poderia deixar de vir trazer
a sua inteira solidariedade a
tão patriótica Iniciativa da
realização do Congresso Na»
cional de Defesa dos Mine»
rlos.>

NO RIO
EDITH PiArr

Desde domingo, encontra-se
no Rio a célebre cantora
Edlth Piaff, uma das mais1?
fiéis intérpretes da música
popular francesa e autora
de belas páginas musicais,
como a deliciosa e mundial-
mente conhecida «La vie em
rose.» A grande cantora vem
para uma temporada de cêr-
ca de um môs de duração,
dividindo-a entre o Rio e S.
Paulo.

f
Cancelamento

de Faltas

| de Servidores
O Senado aprovou, ontem,

o projeto da Câmara que de»
termina aos órgãos de pes»
soai dos Ministérios e das
entidades autárquicas cance»
larem, ex-ofício, as penalida»
des de advertência, repreen-
são e suspensão, desde que
não excedentes de trinta
dias, aplicadas aos seus ser-
vidores, abonando-lhes, tam»
bém, as faltas não justifi»
cadas, limitadas ao mesmo
prazo de trinta dias.

O cancelamento das pena»
lidades e o abono das fal*
tas, entretanto, não darão
direito a ressarcimento de
vantagens pecuniárias ou
vencimento.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

< E s t a organização, que
acaba dc se constituir Jurl»
dicamente como sociedade cl-
vil. tem no seu programa de
lutas, que íol a bandeira da
vitoriosa campanha eleitoral
de 3 dc outubro, a defesa das
nossas riquezas minerais e,
especialmente, dos nossos ml»
nérios radioativos, razão por
que a sua solidariedade se
reveste dc maiores responsa-
billdades.

A dato tão significativa,
escolhia para a instalação
desse conclave, evoca a íigu-
ra daquele brasileiro que pri-
meiro se ergueu cn-, defesa
das riquezas de nossa Pátria,
a qual, como no tempo de Ti»
radentes, continua sendo le-
sada no seu imcns0 patnmô-
nio que deve reverter cm be-
neficio do seu povos».

APELO AOS
TRABALHADORES

«Como durante a catr.pa-
nha eleitoral, os dirigentes
do M.N-P-T., conclamando
o apoio ao Governo da Repú-
blica e exigindo a adoção
de medidas cm cumprimento
ao nosso programa, apelam
para os trabalhadores no sen-
tido de se manifestarem e
colaborarem para o êxito do
Congresso Nacional de De»
fesa dos Minérios.

Saudando os promotores

desse conclaví, Cnvlamoa-lhoi
tn' calorosos aplausos.»

A moção o assinada pelo
M* ¦¦ • Barbosa dc Oliveira,
presidente do M.N.P.T, Sr.
secretário geral, Sr. Hertr.ó*
genes Lima Fonseca, secreta-
tIo, Sr. Loürival Coutinho,
tesoureiro, Sr» Manoel San*
t.u ¦!, e outros.

MISSÃO COMERCIAI*
POLONESA

HOMENAGEIA
0 PARLAMENTO

A Missão Comercial Polo'
nesa quo se encontra em nos*
so país, prestou ontem uma
homenagem ao Congresso
Nacional, oferecendo um ai-
moço à Comissão do Diplo-
macia da Câmara dos Depu*
tados.

Além. dos deputados -quo
Integram êste órgão tícnleo,
compareceram ao ágape oi*
Secretário da Cântara, Sr.
Divonsir Curtes, mais oi
deputados Saturnino Braga e
Ostoja Roguaki, este de ori*
gem polonesa.

Esteve presente, além dos
componentes da Missão, Srs.i
Micczyslaw Jacobskind,
Wlodzim ierz Kub asie wiez,
Jarsy Strawa, • Janusz Kan*
clerz e Edmund Wonomeck»,
o adido comercial da Legação
da Polônia em nosso país,
Sr. Zigmunt Starzenski.

0 Congresso Nacional de Defesa dos Minérios

"SERÉ VHLIOSO PASSÍFPIII^^ DB PIT

CARTAJiEÜSBOA

É Péssima a Situação .
dos Portugueses em Goa
A população da pretensa «província portu-
guêsa» não cumprimenta, nas ruas, a tropa
mandada à índia para oprimi-la — Vida
caríssima, sujeira nos alojamentos, brutali-
dade dos oficiais salazaristas e um constante

clamor pela volta à pátria
destacadas na índia em pés*
sima situação. A vida é cá*
rissima em Goa, onde uma
azeitona custa cinco tos*
toes e um quilo de banha
dez escudos. Os alojamento»
são imundos e cheios de pa*
rasitas os mais repelentes»
Registraram-se vários casos
de soldados mordidos por
cobras venenosas. Em vista
da alimentação de má quali*
dade, verificam-se casos df
escorbuto. O mal-estar ge*
ral iye.m. proyqcando loucura.
A ncurástenia é generaliza»
da, o que torna muito' ruins
as relações entre os homens.
Tal estado de animo, somado
a uma disciplina militar rea*
cionária em excesso, trans-
forma os quartéis e navios
de guerra em pandemônios.

Foi justamente para tef>
tar «pôr as coisas nos eixos»,
que o governo enviou a Goa
o general sálazarista Barros
Rodrigues, chefe do Estado
Maior. Êsse «homem forte»
do fascismo português perma-
neceu dois meses na índia .
de lá voltou deixando tudo no
mesmo.

LISBOA, abril (Corres»
pondência especial) — Aga-
va-se a situação dos solda-,
dos portugueses mandados
à índia, Apercebendo-se do
papel de carrascos e opres-
sores que lhes é reservado,
sujeitos a uma alimentação'i
má e a doenças, revoltam-se
os soldados e marinheiros,
protestando perante os ofi-
ciais mais" imbuidos de es-
pírito sálazarista.

Homens das guarnições de
terra e mar, destacados em
Goa há mais de um ano, re-
cusam-se a permanecer na
Ásia e exigem rápido regres-
so, indiferentes ao melhor
pagamento que recebem
quando em serviço de além
mar. .

PÉSSIMAS CONDIÇÕES
Encontram-se as tropas

VITÓRIA, 2 (Do corres-
pondente) — Em reunião
realizada na sede da Socie-
dade Espírito-Santense de
Engenheiros, nesta cidade,
foi eleita a Comissão do
Apoio ao Congresso Nacional
de Defesa, dos Minérios, a
realizar-se em Belo Horl-
zonte.

No a**°> °»ue fo* Irradiado
pela difusora oficial do Es-
tado, falaram diversos ora-
dores, destacando-sa o -4r.
Manoel Moreira Camargo.
Secretário de Educação <
Cultura do Espirito Santo.

_ Encaro com a maior
simpatia e ardor patriótico
a Idéia qu» tiveram alguns
brasileiro de reunir em um

:al Já anunciado, isto é, rua grande conclave em Belo
;enado-£ -@Sfi2i.fti 3WW Ã>° I Horizonte, ao Estado de Ml

íJBASE. ^

Declara o secretário da Educação do governo do Espirito Santo. - «Esta iniciativa so
nndprá urooorcionar reais benefícios à economia nacional» — Ato, publico na Sociedade
Koírito-santense de Engenheiros, quando f oi aclamada a Comissão de Apoio ao conclave

de Belo Horizonte

m dlM Sí

e 23 de abril próximo, o
Congresso Na.cior.al ce Defe»
sa dos Ministérios, disse inl-
cialmente o sr. Moreira Ca-
margo.

E continuou:
— Esta iniciativa no po-

dera proporcionar reaU b»-
neficios à depauperada «co
nomia nacional, de vez que
possibilitará às nossas auto
ridades os meios coercitivos
capazes de preservar ns nou-
.ias jazidas.

S^ii-ando « vaUukitma

que lhe despertara o Con-
Kjlsso com a simples leitu-
ra do seu temário, o Secre-
tárlo da Educação do gover-
no capixaba leu os itens do
mesmo para que os que ain-
da nâo o conheciam, com-
preendessem sua alta signi-
ticação. Acrescentou que a
sua apreciação, os debates
que propiciará darão a opor-
(unidade de «organizar ern
definitivo a orientação que
deveremos seguir na defe-
s.a do» nass<-# TOtnaraift-».

VALIOSO PASSO
Ao referir-se ao apoio de

autoridades do Estado de
Minas como o governador
Bias Fortes, o ex-Secretário
de Viação, deputado Bento
Gonçalves Filho, bem como
a solidariedade expressada
publicamente pelo Governa-
dor Francisco Lacerda
Aguiar, deste Kstado. acen-
tttou:

— Assim sendo, eu não po*
deria me furtar ao prazer de
»aui comarecer, ura sentir

mais uma vez o entusiasmo
aqui comparecer, para sentir1
durar entre aqueles que de-
sejam a felicidade de nossa
Pátria.

— Dal a razão, concluiu
o sr. Moreira Camargo, por
que de viva voz quero con-
gratular-me com todos aquô-
les que estão desde o inicio
trabalhando em favor da
grandeza dêsse Congresso
que será, por assim dizer,
valioso passo para a verda»
deira emancipação de nos«sa

Pátria e a segurança de que
o Brasil poderá trilhar cami»
nhos mais certos e seguros.

No referido ato foi acla-
mada a Comissão de Apoio
ao Congresso dos Minérios,
que ficou assim constituída:

Presidente de 'honra: 
go-

vernador Lacerda de-Aguiar;
presidente — dr. Manoal Mo-
reira Camargo, secretário
de Educação e Cultura; vi»
ce-presidentes — deputado
José Cupertino de Almeida
e major dr. José Leão Bor»
ges; secretário — químico
Érico Neves; tesoureiro —
radialista M a u r í c lo 011»
veira.

A Comissão de Teses está
Integrada pelo dr. Claudino
Pontes, dr.. Heitor Façanha
da Costa e dr. Meira Qua»
dros.

REPULSA
Outro problema sério é ra*

presentado pela conduta da
população goense, que vê nas
forças salazaristas o instru*
mento cie uma opressão, co»
lonial a serviço do beücismo
americano. Em Goa, onde
cempro houve" uma luta sem
tréguas contra o imperialis-
rr.o, as pessoas esclarecidas
não ignoram que Salazar á
sustentado pelo governo de
Washington.

A população dc, Goa recusa-
se a .cumprimentar os ir.ill»
tares portugueses e as rela-
ções com os civis pioram dia
a dia.

| Na próxima correspondên-
| cia trataremos da resistência

oposta em. vários pontos do
i país ao envio de reforaoi
I para a Índia.,
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Lady tíotlmi Viaia Por MÜIiõch!...
ti puldtt 1.1.UC /«lia «¦«* :•'<""¦ d*> O I a*-- •'* tt* *-» J> '• •

diva por r«rfn li<i •'¦<¦ ter urraUada -u.i? i ir«'r ftoi (Ímimi
«íí.í eíf.ill }¦• VJ, IrrulmlU UM /<?»•. 'Ah -I-. /Ihlll .| 1 ..¦,.,<».. 1 -
(oitai eitaeào eaneottlt» tle qne tiram um fWm» «<« fl»**
Iw/us f«/«t} muito* outros.

ifribora «, ._?.«« i« pratas** para u*i« ««.'«l^me rtvoiur*
tuty,d<» /tí.i.í.-. ,i .i.i ImjUterra do téealo XI, eom --¦ «* roa
rie* t «wi (<>rte r?cf«u>fi«nf« ti tontpirtir kiu t«Nfw «4 «H»
trou t,-i<íi: ii?'. o poro tu W faminto, oi <jryume«»i«UMi :<¦•,'<
»»ro<=t «cr?.?,u o« (4Nf«a da* filme* de awntura loht é muito
mole fdetl coutar éo qua mur) a o rviultorfo é o qua ledo*
podei»,'» n*nftear, um rofmutttpuda a moú, r««t »eu íiwiíi
jun ickmI e »ua heroina intrépida </iu> (».!<• retalie

.(«nio a cemaehavo do filme deteneodma a • m
tü<. qu* ••<>,! Peita esperar, uto ê, a troméneia em que o
lada percorre a» rua* de Çoventty nua, montada num eava.
lo, porquo a personagem vivido por Honrem Citam em no-
nhtm memento adquiro vida e tàda a hittdria d eonvenelo-
nal« falta.

Em returno, inirrprciu-. i¦, argumento, dtnecda o flW a
foloiirofui em core* m uma tvlqaridade flagrante, ¦ ¦¦¦•¦¦.
tumda em eeu todo um fume muilo fraco.

Noticiário Dos Estados
APELO DOS RADIALISTAS CAPIXABAS

VITOlUA - !»•> - l*oi
>• ¦ -a . .i, roonto vnit» do
l-ir-l Vj.i. '-.,,..uuu KllUH»
H.. k n em e»il<Ml«, um» eo-
mh;it *to rerilull. u« proCTi-

rou-o para enitPfiiiMhe um i i*d»* **ião! *i»i<» Iníiomlido
-.!•:.. ftf *!•., ." ¦! I-..M-. il
|.t.tif.., d« rei\lndl«ie<*» rio» j
pr«íi**iona|s do rádio,

Kntre s« qu^tUea levaii

Ã RESSACA DE OLINDA -
CONSEQÜÊNCIA DA BASE NAVAL

ROTEIRO DA SEMANA
Uma grande «*Mi*U mar- i

en « «emana clnematogrtíl- I
en: traia tm dl ptllctila «pa-
nhola «Morif* da um dcltota>
que reeelieti o prtmlo da cri-
tica no festival Internacional
ile Cannca, cm 1935. Quanto
As desnato películas nada de
excepcional,

M0R1 -• Dl UM OU¦/./.,
TA — Direção do Juan An-
tonio Bardem — intérprete»
,,. ii. i;ip : ;•.!¦! BOti O Al'
bert o Clonti*. O "caf&socie-
ty" e*panhol 6 mostrado com
cruesa na película e o am-
bwnto univartiiário o foca-
lisardo através da lula contra
o injusta n/>•"• uçdo de uma
jovem, havendo indutivo
uma manifestação à» portas
da Universidade, & do »e
notar quo o realizador do
filme foi preto pela policia
franquisla há um mi» atrds.
Nos dneniaa; - Pathi, Presi-
dente, Alasku, '' ¦,:. RcgÓn-
cia o Para-Todos.

A CRUZ DE MEU DES-
TI.m i (Footsteps In the Fog)

Drama policial, com cn-
venenamentos, nevoeiro e ter.
ror. Dlrecflo de Arthur 3L.U-
bln. Com Stewart Granger,
Jean Slmmons, lilll Travcrs
e outros. Em teenleolor. Nos
cines: SAo Luiz, Rcx, Rlan,' 
Miramar, Carioca, Santa Ali-
ce, Madureira e Abolição.

TORTURADA PELA
PAIXiO (Laughing Annc)

Direção de Herbert Wil-
cox. Com Margaret Lock-
¦wood, Wendell Corey o For-
rest Tucleer. Em tecnicolor.
Melodrama vivido nas Wias
dos mares do sul. Nos cine»:

Vitória, Lebton, América,
Botafogo, Flonono, Mont**-
Castelo. Leopoldina % Capito-
lio (PflérdpÕNi).

? FALSA OBSESSÃO —
iObMBmion» — Hlslôrla d*
William Irlah. Direção d«
Jean Delannoy. MQalot de
Paul Mlarakl. Ek-nco: Mfche-
le Morgan, Raí Vallont, Do-
ru Do 11 o outros. Drama po-
lidai que ne paasa no amblrn-
te drcenue e cujos persona-
gens centrais ¦ .-> dois acro-
batas. A partir de quinta-
¦loira nos cinemas: A-.ii oa,
Caruso, Copacalwnn, Impe-
ratoreSlo Pedro.

Continuarão em cortai:
A /.WASAO DOH BAR-

BAROB — Nas telas do:
Plasa, Attória, Olinda, Co-
lonuii, Primor, lt. Lobo a
Mascote.

A NAVE DA REVOLTA
Nos cinemas: Odeon, Copo-
cabana, Ideal o Mem da Sã.

ReapresentaçAo de VA-
MOS COM CALMA no Im-
pério e PAO, ÂMOlt B FAX-
TASIA no Art-Paldcio o
Etkye. 

RIO, 40 GRAUS
NOS BAIRROS

A película Kio, 40 Grau»
! será apresentada durante a

semana nos seguintes cine-
mas: ,

Bandeira — quarta c quln-
ta-íelra, dias 4 e 5.

VUa Isabel — segunda e
tcrça-íelra, dias 2 c 3.
Politeama — quarta c quln-

ta-íeira, dias 4 e 5.

RBCIFS UPt - Continua
i-auaaudu grande» i-kiragoa n
ramp «Ia .--.»» de Olinda.
Muliaa casa» >-'.»¦• s«n<lo
tlesmildaa dia n dia, grando
i-iiiii-pi de família» se en-
t^ntram dejabrlgada*. o que
ojüijt» do govôrno provldfn-
di» .'.:¦ ii.;* i para aeu alo-
)mi«'' !•.:¦> tw vila» rocém-ooo»
trulda* • ainda tUnocuptutas,
como a ita Imblríbelra.

Falando h reiHirtagvm da
<Folha do Povoe, as vitimas
da rei-..i- -i indicam que em-
bora ètím i>t?Ja um fenômeno
freqüente i .».• praias de OHn-
da, ísie ano iem mulilpN-
rado a sua Inienaldadc, to-
mando o asnedo de vertia-
detra calamldailf. dr\1do à

Impnvtdtada do» lunmmto*
m> ita i •'¦¦• Naval i;.---if.
•Olinda, .M'in )lo lalo de te-
rem ebMo« ii-i'¦ ¦*¦ ¦- d» mt-
rairoa numa obra de KUerra
nuo «6 aerviria h Marinha
de Ouerra norte-americana
jm'I««. (RIM proporçôe* glgan-
le»caii. a Bnw Naval ittlun-
da em aterro o engarrafa-
mento tl«« mangue*. Na*
grandes matís ilAstes tslttmo»
dlait, o mar n&o tendo por
onde xe . • j-.oidir como _j*
tlgamcnie, pap» « cavar as
Pj-alns ao kmgo da eoRto do
norte do Recife, destruindo
dnicnas <• dezena» d*
mocambos doa |>cscsdor«s •
praianos-

nal a i'.-ii"i.i«>. luta *em
,ir-',u ¦¦!. ¦•¦» ronira a ln»
Ilação o a car**»» d* \1ila;
instiurÍQio de uni '"i* •''•* •
para compleiu esditrtHimen
io da morte do ]um»luta
O-éa* lerdra; anUiu «»•»«!
para todo* o» pre«us i-.ii>
tu*, sem djsuncOM Idt^Ws^
ras. pola Idéia» se comw>
iem rom idéia», e nâo com
i-rivv -, e tortura* muram e
iiíka»; relaçôf* tomerflai-
com lodo» o» povoa do mun-
do, livrando-nos tle uma »!¦
ttlâçio asfíxiante; ;¦!¦¦¦..¦
ao cinema •-, •• ¦¦¦¦• • víiluta
de conrorréncla» desleais;
imi'"i '¦¦•¦ i" ''>" máquina» agrl'
coUh. ronslruçãu de ».<-»-
iKipuiaifs; prauçla to no»'
sita uti' '•¦ minerai».

Animam a rolei ida ->•.*-
gem 37 radlallatas capixaba».

I
„ - ,n, „, mm  uni —*~"——*****

Os ciludantes balinot
contra a supressão

dos passas «colarei
KAIAAlmlt 3 «l»<» «W»

|w»|»ttntiwHel — A An*e*4*'
eà» Baiana do» i:*iuilan«e*
¦cctindárioi. vem de abrir
eum pan lia ituiira n »*»

ÍirtüAiii 
dt»» |isti>>»'í tweu-

art»« nof ekvadora» que II-
j gani a» psrttt alia e itaixa

.... -. i.i:.-. :,r:.r . ¦ lido a
A»»odaç_o lançou um manl-
|t ^i>. ,.tii-irii-..ini,» a Inidaiiva
do HMTt, órgão da Pr«f»i-
íura :.;-i! de .*»»iva>1-<r.
qiif ! in.i«-!i, vis* a r*«trtn
gtr •-••> paMt^a eicolaras noa
botiie*. tle IOU para BO. A
i- ¦ < i. do órgüu da Prefei-
tura viia a twneiidar a em>
prfsa que explora oa »*rvl-
ços d« catri* de Halvador. em

• -..¦.•: >'• ttO'r»iU'Unie«. j»<>
breti que i ¦< fazem mil e uma
.-.-.-.•:•¦¦ para estudar.

que »

Trama da Policia Pernambucana:*

QUEREM ENTREGAR ÜM JOVEM
AO SANGUINÁRIO FRANCO

AUMENTA A MORTALIDADE INFANTIL NO
UtTEMOR DE PERNAMBUCO

HiXJiKK. 'A (Do corresi>on-
dente) — EM discurso pro-
uundado 3'-íelra última na
A atem bléia Legislativa, o
Deputado Olímpio Perraz, re-
rtoi-chegatto da zona tterta-
noja, focalizou a ml**rla
Impcranlo no Interior do Es-
tado 0 que ae caracteriza pc-
la elevação do índice de mor-
talldnde infantil. Rcfcrindo-so
ao distrito dc Uetftnta, mu*
nlclplo de Custôtlla. declarou
o parlamentar:— Raro ó o dia om que
nflo se bota vela na mflo dc
uma criancinha, vitima da

falta du n.<Mlsléncia. Os to-
pultamenloH silo feitos sem
diagnósticos exatos .Quando
se Indaga da cousa-mortls, dl-
zem uns quo «é doença do
menlno> c outros uflrmam
que *• dcsintcrla.

O parlamentar terminou o
.seu vigoroso discurso, reque-
rendo que o governo envio
uo munldplo de Custódia
uma comlssilo de médicos,
para tomar conhecimento dc
uma docuca estranha que
vem dlzlmoiido os crianças
naquela regiflo.

..^KCIPE. A iDo correi»-
pnidentc) » Vem enconirnit-
do grando i»-\,-.. < .., nos
nulos estudantis desta » <\ ¦
tal, um discurso do Deputado
Miguel Air.iiv pronunciadii
na Assembléia U-gislallvn,
cm que o (utrlamcntar foca-
lizou o caso do estudante »*•
cundarisla dc nar.ionalidnd<»
espanhola, Felix Ponlo Rui/,
aluno do Colégio Estadual de
Pernambuco que ao encon-
tra preso nesta Capital e
ameaçado de wr recambiado
para a Espanha. Felix Pando
Bulz, jovem com menos dc
20 anos, encontra-se preso hft
mais dc 8 meses, vitima dc
uma farsa da policia pornam-

Iniraoa que insiste em apre-
wniAlo como -i • ¦>,:"•- agi-••¦:.: comunista e homem
forte do Comlnform na Ajm-
rica do Sub. A farsa da poli-
tia i>emamburana foi classi-
t: . •¦: i pelo parlamentar co-
mo «rcdlcula c grosseira». <A
vidn désic moço eslh em pe-
ii--, exclamou o Deputado
Migiml ArraU, acru(centan-
do: <S<? é*sf estudante for cn-
I regue oo governo dc Fran-
co, será fatalmente fuzilado,
diante do espantalho engen-
tirado pela polida de P*mam-
bucot.

mt 8AIIBA NA ,MAW)CA»
/, *yi*, (Md o 11 Cutha tdtt o» antore* tia nata revuta

*e *wm # "7m*o mim", Se* *í'«tot ?# *••»*» ***. ***
Ma*r*»Çque m r*ttm m* trniu a tr** »*»* dd oi ao dt mau e*
pirtthate.eHiaefa «*» tm é* »*•*•¦ * «Hí ^p^lmenie
ém»* »|Btt»rítntdti mn |«r«»f*w;»»t* da «ínt-io B* a«1« fOOS na
eammen pa»» o*«* tupemr «««irwi«*iro m « •• w»
»H«*r que »e telaea h'»^ •* ««*»» «*«' t-warafu e um dei
lue t,H out*o e ffomimetili ft<*«««p»««rfo |»do tonfunlo da
elemento» a fator.

Jame* Wti*»n, iw eonoanifui. e respantdeel /«» um
**rw de qm»lTM om d*mt<m \maf*w&m a oom íi*»'»- hdo
te »*__ ileimr d» ehanmr »tilçnçào pw» o*qmdio* tiuunútt
a*Chaie» *e g*eentramTAl*i!eea Vetlal ."Chum emTaH*
a Mundo" -~ lo mtmo* original). Aa Mo de Jamr_ Uil*>*
atua Judv Qlaif sempre efitienie, leie e arneiom, t

4 torto tAmka ú deftmiulii por OeÀe uuo é m»\jm oü"«i
rad<. e oplnudido por tua* ipmlulud>» lanta» eeie» erallada
Pxeta&M em eerto» immentu* forçontlo a nato da íoi***»-
dade Iri.jmt.M. para o t|f».r«tmÍnAo «l« um u^ito ou de unia
araça menu* nobrn. Sáo t\ *empte im* .Wo», (WMMM. Ktxpr.
d*»e. por eaempla, o H»al de 'Bailei'Beolemo". Uluin Per-
nonde* e titwi<t»i«lí» e Itelesa. hlettantr, do fwaenio btntanltt
)uvt*nil, eom um aetmto amargo 9 aa mesmo leitp» brejeiro
na OOA íltfrodo. Prende pthi ttpoitonetdadti e pela inesperado
rfa errla* atitude». Almetttmha apoia com negumnca muito*
.;..•¦ O mtimo acontece mm lledá — Ique deveria com
uro*nrui, mudar <**»_ nemr) m. a proijredir tempre e »empre
• o m.iiflr rtfiponadfel prltt »uce»to de "Carta pra Potucatu .
ÇoMribwm ptira o »uee**o geral: Nilton Tell. flojUa, rn»y,
Adpr Doreel lem franca eivluído), Áurea Pauta {preenchem
do bem cena» exigência* dn papel) e outro».

Ot cenário» etuveram a eargo de Ironia Maia que »*
taiu iafeliomfemtmra aprm**f<i«do o mínimo e*po<» do palee,
do "Pollie»-.

A» lute», coma em ova*e toda» a» no»*as revi»ta» mu«
cada», não flwrom efeito nenfium. Ndo furuHcmam.

O titulo nada tem a trr com o que a« viu. Afolooa 6 Uu
*Ao. Hamba d amente. Uma nota aqui e outra Jd do HNM
de Soei Rota nada quer ditar. A revuta nõo tem unuMe.
nem enredo. Ê um quebracabeca». Divertido f Bim. Ate certo
ponto.

MILTON EHEBT

MUSICA

Bsssimiei Flumme
J

n nn 11 —

HA VIAÇÃO SANTA ISABEL

Trabalham há 3 Anos
Sem Carteiras Assinadas

ÀmWmW A~ faâãineú*
Desorganizado o Ambulatório do IA.PC

j Recebemos do nosso leitor
José Maria Guerreiro uma
carta contando as irregulari-
dade? que se verificam no
Ambulatório Central do I.A.
P.C., o que exige enérgicas
medidas da direção do Ins-
tituto. Conta o leitor que sen-
tindo-se doente foi solicitar
assistência médica no amlpu-
latório. Lâ chegando àa 8,00
da manhã, ficou esperando
até às 10 e meia horas. Nem
assim foi atendido pelo mé-

. d i e o, ficando, entretanto,
com uma consulta marcada
para 8 dias depois. «Isto é,
diz o nosso leitor, em caso ur-
gente, o doente está sujeito
a ser atendido depois da mis-
sa de 7* dia. Esse descalabro,
íruto de desorganização po;- do ser verificado diariamente
nas filas para o médico do
clínica geral. No dia em que
eu fui procurai* o médico, eiv
contrei na fila mais de 60
pessoas de lá sai já tinha o
dobro. .Tá é tempo do I.A.P.C.

manter um ambulatório á ai-
tura das categorias profissio-
nais que concorrem para os
seus cofres. As pessoas que
procuram o. amb. não o
fazem por esporte nem a pas-
seio c sim porquu encon-
tram-se doentes, gastos do
trabalho neste regime de ex-
ploraçâo, Se o ambulatório
tem poucos médicos que con-
trate mais. Se acha que um
único gulchê, com uma fun-
cionària é insuficiente, que
se abram outros, pois re-
cursos não faltum ao insti-
tuto. Até quando isto perma-
necerá assim? Os comercia-
rios estão á níereê de gente
sem responsabilidade, porque
enquanto as direções dos Ins-
titutos não forem eleitas pc-
los contribuintes será um
«malhar em ferro ü*lo-,. Os
Diretores nomeados só sabem
fazer bonitos discursos nos
dias de posse, porém a assis-
léncia aos contribuintes ca-
da vez mais se complica».

JOSÉ R. MÁXIMO
Aucil-a leitio

A L F AIATE P O P U A K

TtUA SETE DE SETEMBRO. 63 - h" ANDAK
SAÍk lm TELEFONE 324786SALA 50

NOSSOS
GAPÊ "EaRKGiaA

Bebldus miclonuls a eatrunuelm-i
Oo tudu vma iiiiius. Ambiente ne
Di'lmeli'n urdem Uuu Pedro Kr-
nesto, no - tol. *Ja-4.iüi - Satm».

Manool Torres Barhos»
Exeeutu qu»lKi|uei- «OFVIvti* ui
múvelR estorudoü, • culchóu» (le
mulwa, cupus, curtinuii. iltieutu-
ç6es d« lai e relornuib ein ueiui.
Uu» üonzunu Uuquu. DOU 'cl-
30-SSn. ürcamentus »ern cum-

promlssus.

NOICADÓS
EüQLiOliS
LEILOEIRO

l.elluelr.i miinuu iJreuiun, mO-
vel», teirenus. ele - Kscrlirtrio
<lo &M-Í»" (li «endiis. Ku;i (lu Uul-

mndH Ui - rel.i '/.M-llia~" 
o camarada'

tn«ut:i>,i» «uiratlak o tttiitieltijft-
das, niiilenais Diif» eonstruçliu
em bW_I - ureeos numa vis-
los que SO <-U CAMARADA» pu-relxefru.

Empregados dc vários anos
de serviço na empresa estão
trabalhando na Vloçfko San-
ta Isabeli, sem terem aequar

DISSÍDIO
DOS BARBEIROS

Está marcado para o pró-
ximo dia 4, o Julgamento, na
Justiça do Trabalho, do dis-
sidio dos barbemos o cabe-
lerciros dc Niterói, que rei-
vlndicam o uumento te 51. a
70ír nas comissões que per.
crbem.

A 'llroçüo do Sindicato e~-
lá coticltmdo todos o» bar-
beiros e cabclereirof\ osso-
ciados ou náo. a comparenc-
rem a Essa Julgamento, paia
fazerem sentir o sen empe.
nho o o sou desejo dc lutar
pela conquista de suas ro'.»
vindicações. (Da Sucursal de
Niterói). 

AMEAÇA
AOS PESCADORES
A Prefeitura u".* São Gon-

calo nmeaçii tle despejo pes-
cadores profissionais, que re-
sldem cm barracos situados
mim trecho de praia to
bairro dc Neves. I«lo foi o
que veio denunciar a "Im-

prensa Popular" um ieiinr
que acrescentou ,iá terem si-
do arrancados cercas e árvo-
res daquele local, como unia
"ádyertêriçia'' da munibipa
lidade noiioles trabalhadores.
(Da Sucursal dc Niterói).

AO CORRESPONDENTE
DE CABO FRIO

A caria que nos enviou,
datada dc 'l'i dc março [in-
do,- aborda assunto' impui-
tnnie. Entretanto não Corne-
co nenhum dado concroitv
para f|ue possamos "ia' ai
vúlgaçfto á malér.e. Escreyii-
nos com ur„éncia, dunda-nos
maiores esclarecimentos só--
bre a lista a que su refere e
de quem partem as ameaçai'
â que aliicie sua carta. (Da
Sucursal cie Niterói).

suas carteiras assinadas. Foi
o que denunciou em nossa
sucursal um trabalhador.

' Adiantou que motoristas,
trocadores e demais empre-
gados da empresa estüo sen-
do esbulhados nos direitos e
garantias .assegurados nas
leis trabalhistas, devido a cs-
sa violação pelos proprietá-
rios da vSantn IsabeU, dc
Sfto Gonçalo. (Da Sucursal
dc Niterói)

FERROVIÁRIOS
QUEREM A VOLTA

DO ANTIGO
ADMINISTRADOR

Está correndo entre os fer-
roviàrios, nâo só tio Estado
do Rio como da outros Esta-
dos, um memorial a ser en-
dereçado ao sr. .loüo Gou-
lart, vice-presidente da Re-
pública, pedindo a volta do
coronel Gashipo Chagas ao
posto de administrador da
Estrada de Ferro Leopoldina.

Em Nova Friburgo cente-
nas de ferroviários já subs-
creveram o referido docu-
monto. Da Sucursal de Ni-
terói)

t**tMÊmmWÊm%\WÊÊtmm%% ¦¦¦

0 Que o Povo
•rjoisa Sabor

AMAUHY vende da U-
, uma au cur.numltlitr. lliu-

httet, du frezrl» CrS 160,00.
i BlUSlO CutliiB» Cr$ Ml.iiO.

: í;,u. ... de Canitirala CtS
í 160,011. Ajuda leu irmBo

Cr» JXl.OO. Ku* da Alfân-
l d. uu, aií — l* andar. Kua
i Viiuo du Abril, 7, loja.
Atendemos pelo rcem-

J llôltü.

BÉnnM
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CLASSIFICADOS

MEMORIAL PRÓ - AUMENTO DE
VENCIMENTOS PARA OS SERVIDORES
Comissão do membros do movimento pró-
-aumento e da «Asperj» cm audiência com o
governador, dia 9 — Reuniões Preliminares

MÍMICOS

iiii. .luxuo coim-
MIO — Tftrcai, qnln-
la-, e «Abado* dal
14,30 -i» 18 liures. Una
Álvaro Alvim, SI —
lt _ t/ SOS — tal.!

02-3310

A Comissão Pró-Aumento
dos servidores públicos esta-
duais, reunida dia 28 último,
na sede do Icarai Praia
Clube, com a presença dc
centenas de associados, a íim
de nüo quebrar a unidade do
funcionalismo na campanha
por aumento de vencimentos,
decidiu indicar diversos dc
seus meiribros para partici-
liarem das comissões cleslg-
nadas pela ASPERJ. quo se-
rão recebidas cm audiência
pelo governo Miguel Couto
Filho, ne próximo dia 9.

Nesse .senlido, foi enderc-
cado ao sr. Joaquim da Cos-
ta Melo, presidente da
ASPERJ um oficio subscrito
pelos membros da Comissão
Prò-Aúmerito, onde é assina-
lado o fato tle existir cm
poder daquela comissão um

memorial com cerca dc 2 mil
assinaturas, inclusive uma
tabela de aumento, e que ou-
tro propósito não tém senão
o de entregar ao sr. Miguel
Couto Filho o referido me-
mortal, que consubstancia as
reivindicações dos "servidritea

estaduais.

REUNIÕES
PRELIMINARES

t

Na sede da ASPERJ terão
lugar, às 20 horas fios dias
3, 5 c 7 do corrente, reuniões
preliminares com a partici-
pação das comissões organi-
zadas para a audiência do
dia 9 e demais membros das
organizações integrantes do
movimento por aumento de
salários e vencimentos. (Dn
sucursal dc Niterói).

nu. justino niES.
II.? — Cllnloa Ueral

Av. Mio 1'ecanli*.
l.",.'. — 10' - a/ l-30'l

Dlmlaiiienlv daa 13
ii» II liorn»

DB. AUrUBUO BUUB-
MO — Ullnlui Midi-
cn — lloninoputlu- So-
gundat. quaruis e »ex-
litü-lelra-i da» ltt às 18
Horu». 1'elB.: Cônsul-
lórlo: 1.I-315J n Uec.l
23-3UUS. Uuu Sete de

Setembro, S10 — 1»
«. .m • ,.,....11 m****** **

Ult, UllANUOLO eus-
v-itUA — Sepiodas,
uuarlus a aexUk-tel-
r.i» daa 11 as 18 bo-
rus. Kua Alvuro Al-
vlin, 81 — 3» — sala

HO;' — tol.: S3-S316.

ADVOGADOS

ESTUDANTES RECLAMAM:

MAIS "TROLLEY-BÜS1' PARA A~LINHA 6

POI U
iâEU COLARINHO?

Oficina de consertos wa. UHr-
kc, saiu 421 i'U Mrn-t?

n» 470- A.
, Camisa., sob medida.

fuEer. Ilu» Muna— Osvaldo Cruz.

BsilTti»

JOÃO P. LEITE
LegHlWKCtto». trariHterenclas, or-
iíanlzaefitiii ern «eral. Escrituras.

casamentos, deseniiu. etc.
Kiiíi México. 1)1 - 13» and. —
in lu 1.301 — telefone 12-0641.

COSTUREIRA
Sua máquina M costura parou? EstA defeituosa* Necessite

dè limpeza? Chame, ¦ entào, o técnico de miquln»* AGUIAR,
Preços modiclssimòi. Tel. 52-4K20.

Mesmo Quem Ganha Peuco Pode
mui Uma Boa Oentadura

TUDO A" ÇHfilliTÜ, Ml 10 PEESTAÇÕES, APÓS TEE-
MINADO O SERVIÇO — Aderência imediata, tanto oa
superior como na Interior. — Oferecemos seguras ga-
rantias no trabalho.-executado. Correção de deíesios.
ItOACHH em S dias. - DK. N. ISIDORO - RUA Ei-PÍDIO
BOA MORTE, N" '-J85. Sob. ([iróximo uo SAPS da Praijíi
ilu Bandeira); — Informações sem compromisso,
própria. — Diariamente, das H ãs 10 lionrs

em '-'ili minutos, «penas — TEI.EFONK:

Prótese
Cottsortos«•nn:*..

.
<——¦——*—*

ESTUDANTES
AGRADECEM 0 APOIO

DO DEPUTADO
Cerca de vinte estudantes

procuraram a «E'ederaç,*&o dos
Estudantes Secundários de
Niterói», para comunicar ao
seu presidente a solidarleda-
de recebida do deputado Ge-
raldo Reis à campanha lan-

.cada pela UNES pela manu-
tencão da Portaria da CO-
FAP de número 481, atra-
vés de discurso proferido na
Assembléia Legislativa.

Estando a entidade fecha-
da por motivo da. Semana
Santa, deixaram os integran-
tes da comissão um bilhete
dirigido ao secundàrista Rui
Garcia, presidente daquele
órgão de classe, no qual pe-
diam que fosse dirigido* à
S. Excia. uma carta de agra-
deeimento pelo valioso apoio.

O DISCURSO
Na sessSo de terça feira,

da Assembléia Estadual o sr.
Geraldo Reis condenou o ato
do juiz da 13' Vara da Fa-
zeada Publica, tentando anu-
lar as esperanças dos estu-
dantes de pagarem as mes-
mas mensalidades que no am>
passado, e de verem ã exoi¦¦
bitante «taXa de matricula
Invertida m pagamento das
citadas niensalUidcs, CDa
Sucursal de Fit-«»"v.'

A <:Federaç5o dos Estudan-
tes Secundários de Niterói»',
Iol procurada, na manha de
ontem, por uma grande co-
mlssüo dc estudantes dos co-
légios Batista, Bitencourt,
Anchieta, Aurelino Leal e
Therezinha do Menino Jesus
que foram levar seu protes-
to contra o «SERVE» e so-
licitar providências da sua
entidade representativa, no
sentido de interceder junto ãs
autoridades competentes, a
fim de que seja aumentado
o número de «troley-bus que
servem a linha «6> (Av. Se-
te — Cidade).

Conforme disseram os ee-
tudantes, o número de vel-
culos que fazem aquele per-
curso é reduzidíssimo, preju-
dlcando aqueles que têm au-
Ias a freqüentar em horas
estipuladas.

EMPOSSADA A
MOVA DIRETORIA

Foi empossada anteontem,
domingo, a nova diretoria da
Associação Gonçalense de Es-
tudantes (AGE), recém-elei-
ta.

São os seguintes os mem-
bros da nova diretoria: pre-
sidente, Ayr Barbosa Ferrei-
ra; vice-presidente, Mario
Carlos de Melo; secretário-
-geral, Heraldo José Victor;
1« e 2' secretários, Harley
Leitão e Halrson Monteiro
dos Santos; 1» e 2» tesourei-
ros, Paulo Goldstein e Wil-
son Pinto Gonçalves; e di-
retor geral, Josélio Mari/. de
Barros, (Da Sucursal de Ni-
terói) i

Esta è uma confirmação
das denúncias contra a ad*
minlstraçfto daquela reparti-
ção do governo, que a IM-
PRENSA POPULAR vem ía-
zendo.
PROVIDÊNCIAS DA FESN

O presidente da Federação
dos Estudantes, ao receber a
numerosa comissão eomuni-
cou aos seus integrantes, que
tomaria as providências so-
licitadas, mandando de ime-
dlato fosse endereçado ao Su-
perintendente do SERVE, ofi-
do da entidade expondo as
reivindicações daqueles estu-
dantes, que também é do
povo, em geral, que reside
na zona servida por aqueles
coletivos. (Da Sucursal de
Niterói)

DU. i.i' 1UIJJA HUDJU-
UUES DE UltlTU —
líuu Alvuru Alvim, Ü4
— -iv undur, grupo

Wi — tci.i óZ-tUUS
I -

I>1_ SLMVAJL IvmiKl-
UA — Av. IUo Uran-
eu. IOU — 15' — •/

1.502 - tol.! «Ü-USU

Oli. BMMÜ.-! UtJAHTB
_ Av Krusmu Uriinu,
ÍÍIS — 8» — grupo 308

' - tcluionei 82-6284

llll. OAUtlilUOS BUN-
em — Cmiia» Tr»-
iMilliiaiii» - Uua Sfio
lime. AO, grupo 1.103
- iiilclunui 22-7210

l)H, MXLXON ÜE MO
ItAES K»U5K>: - Cau-
¦uh TrnbuUilatus —
Ctvol» — Orlmlniua —
uin;iiii üe família —
iiiveiilurio Av IUo
lii-iiuc», 120, BObroloJu,
bhIi» 13' — Galeria ao»
ISiripregado» Uo Co-
mércio — tol.i 22-308*.
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| 0 Rei Dos
i , Blusões i
i AMAURY ofereço opor- ||
Ú tunldiidcs espednlB paru ^
igrovendedore», oom a
|o maior estoquo du blu- «
isües, oamlsiis, cuecas, cal- gi cas, etc- Vende direta- ^
_í mente da tábrlca ao con- ||
isumldor. Vantagens ex- &
^cepcionltls. Veja e compa- gs
# re. Rua da Alfândega, 318 f
Í — 1» andar. Rua Vinte ^
ide Abril, 7, loja. Atende- g
pmos pelo reembolso. p

0 "Movimento tle Reforme" Escolta

níílÃÍBRÒS DO 
™

Parlamento Estudantil

Gáudio Santoro no Municipal
Eunlct QâTIWDâ

RcAliz«u-fe, ro Teatro Municipal, um conobto *_$£»
dedicado excluslvamento tis composições dc OAudlo Santora
Nowo primeiro voto 6 o de que uto «ludlcOef i»npto
com maior írcqüôncto. com maior pubUddade e, conseqQen-
temente, com maior público. Santoro 6 um artista em plena
evolutfo. que nocessíla dòsso caloroso estimulo que repre-
»cnta, para um artista, o IreqOente contacto com o público
de sua própria pátrio. Além disso, tato concertos nos dfto a
medida exata da extraordinária evolução do "ma, n»o so
como compositor como no que se refere à regência.

A preclsüo do gesto do repente Santoro atinge as mais
delicadas aui.nças da forma e da dinâmica, e bem raramente
encontramos compositores dotados daa qualidade» que ca-
racterizam também o bom dirigente de orquestra. Cláudio
Santoro é uma dessas poucas exceçfle».

Os resultados do trabalho corajoao e Incansável de Ctau-
dio Santoro, Jamais interrompido, náo obstante aa rudea c
imensos dificuldades por éle encontradaa na aua brilhante
carreira do compositor, representam verdadeira vitória para
toda a arte brasileira. Cabe a nós, agora, tudo íazer para
que êle posao prosseguir sua carreira entre nós, principal-
mente no momento em que, impelido inclusive por duras
contingências econômicas, Santoro ae vô na iminência de
partir do Brasil, onde dificilmente um músico consegue viver
de sua profissão...

Náo cabe no âmbito deste pequeno arügo uma análise
mais detalhada de todo o concerto. Llmltar-nos-emos, por-
tanto, a destacar apenas alguns dos aspectos qua noa pa-
receram mais notáveis na audlçáo de quarta feira.

Nas duas primeiras obras apresentadas, correspondentes
a períodos anteriores, jâ se encontram bem definidas os ca-
racterlsticas do estilo do compositor da recentlssima 5' Sin-
fonia. Nessa, o mais notável é a simplicidade clássica da es-
trutura orquestral, onde cada grupo Instrumental tem vida
independente apesar de se integrarem todos num máximo
de efeitos expressivos excelentes, jamais se verificando des-
perdidos e exuberâncias Inúteis ou pomposas. A pureza e
amplitude das linhas melódicos se revelam muito especial-
mente no lento do concerto para piano c no 3» movimento
da 5' Sinfonia. Esse movimento nos pareceu mesmo o mais
belo de toda a obra. Santoro utilizou ali um dos mais belos
temas do nosso folclore, um canto de Xangó, já utilizado, sa
bem que de maneira inteiramente diferente, por Vila Lobos.
Ao contrário deste, Santoro só aproveita Integralmente do
tema original, a parte inicial. Depois, desenvolve-o llvremen-
te, numa exuberância de invenção -surpreendente. A des-
peito de toda essa riqueza imaginativa, o compositor soube
manter a mesma simplicidade c pureza, o mesmo ambiente
expressivo, que são as mais belas características do tema
original.

Outro aspecto interessantíssimo do estilo orquestral de
Santoro ó a sua maneira muito pessoal de utilizar a per-
cussão. Êle sabe, como ninguém, aproveitar a percussão sem
jamais isolá-la, sem exagerar o papel desses instrumentos.
O resultado de tal tratamento discreto e eficientisslmo è que
a orquestra de Santoro se enriquece de uma infinita cam-
biante de expressões onde a percussão, em lugar de distrair
a atenção do ouvinte, sublinha determinadas frases rítmicas,
ressalta êste ou aquele grupo instrumental ou uma linha
dinâmica em ascenso, definindo e precisando toda espécie
de contrastes, quer rítmicos, quer sonoros.

Não concordamos com o título dado ao Concerto para
Piano. Na segunda peça apresentada, o instrumento solista
desempenha mais o papel de um instrumento concertante
que propriamente o papel mais independente que caberia ao
piano num concerto para piano e orquestra (de acordo, na-
turalmente, com a definição romântica dessa forma de com-
posição, que é ainda a que perdura até hoje). Entretanto,
a obra nos despertou enorme entusiasmo. A fusão de tim-
bres, principalmente num trecho em que a nota grave do
instrumento solista continua e se expando na suavidade do
timbre da trompa; a beleza da írase virtuosístíca que inicia
o concerto, apresentada polo piano, da qual se origina uma
frase rítmica destacada pela percussão; o equilíbrio entro
os três movimentos, o tratamento pianistico e a utilização
de toda espécie de contrastes entre êste e a orquestra, â
qual está sempre subordinado sem que esta jamais lhe em-
pane o brilho; o justo equilíbrio dc volume entre massa
orquestral e solos, tudo enfim era motivo para entusiasmo
o admiração. E ainda mais, a característica profundamente
nacional dessa obra que nunca descamba para a mera com-
pilação folclórica, que é toda feita de um sentido nacional
autêntico, não subordinado a fórmulas exteriores e vazias,
liberto, dos ouropéis íácelN rios exotismos, tudo isso desperta
otimismo e alegria.

Agradecemos a Heitor Alimonda a beleza de sua inter-
pretação.

Quanto à orquestra, deixou algo a desejar a imprecisão
do ataque de certas notas no início de frases de destaque,
rio grupo de metais, tanto durante o concerto como na Sin-
fonia.

Nesta, pareceram-nos também um tanto bruscos, não
suficientemente preparados, os finais do 4' ,e do 5* movimen-
tos, o que nos deixou uma impressão de coisa voluntária-
mente interrompida ou cortada. Disso talvez tenha resultado
uma certa desproporção, parocendo-nos os dois. últimos mo-
vlmentos excessivamente curtos em relação aos três primei-ros. Entretanto, devemos confessar que tais Impressões são
ainda muito subjetivas. Só após um estudo mais profundo¦poderemos estar capacitados para dar ümn opinião mais
segura e imparcial. E isto, certamente será feito, muito em
breve, esperamos. ."."..V

Resta-nos agora congratularmo-nos mais unia w.z con?
Cláudio Santoro e afirmar-lhe mais uma vez toda-a confiança
que depositamos em seu talento, na sua extraordinária ca-
pacidade de trabalho e no futuro de sua arte. t&o Intima-
mente ligada a tudo o que está surgindo de grandioso é de
belo em nossa pátria e em todo o mundo.

Na sua convenção de Ins-
talação, o partido estudantil
da FESN «Movimento de
Reforma além de indicar
os estudantes Pedro Manda-
rino e Rui Garcia para can-
didatos a presidência e vice-
-presidência da entidade, res-
pecüvamente, escolheu ain-
da os seguintes nomes para
integrantes do parlamento
estudantil: Colégio Anchie-
ta — Antônio Gomes; Ginâ-
sio Felisberto Carvalho
iCNEGl — Juarez Duarte
-Sá; Colégio Plínio Lôlte
Roberto Bussinger; Ginásio

Bittencourt Silva — Marcos
Henrique de Oliveira; Cole-
gio Batista — Waldomiro
Kwasinsky e Paulo Manda-
rino; Colégio Brasil — New-
ton Guerra; Liceu Nilo Pe-
çanha Wilson Dias Sarmet
e Jorge Afonso Pereira; Es-
cola Martim Afonso — João
Batista; Ginásio Oliveira
Viana •• João Batista Guay;
Colégio Figueiredo Costa —
("'craldo Carlos Viana de Sou-
za; 'Colégio Salesianos --
Ronaldo Cru/, e Vicente Pc-
Çíinha, iP;i Sucursal dc Nl-
terói)

NERVOSOS MS&ATKSffi:
j -a „,. dade. Nervosismo. Senti-mentos de inferioridade e insegurança. Idéias de fracasso.

YèuRúTwJa 
S8PBaiAUZAi>o dos dístorbíos

CLÍNICA PSlüüLúa-tCA
9 as VJ e 14 as IS Diariamente.
RUA ÁLVARO ALVIM, 'il ~

Viu ANDAR . I'KL.: HU.3046

Dt. i. Grabois
Membro da "Sodet.t,
for tho Psyohologi
cal Study of Socwi
Isnues" .— U. S. A
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VIOLENTO ATAQUE EGÍPCIO AO IMPERIALISMO:
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SOIS VÓS O ASSASSINO
«A v«w qut» Impele no crime é a ..,,„,,. i voa do imperialliino» —

Aeretieenttt o OOfODOl Anuttr Kl Kmlnto

CAIItt), 
I IAPI'» - O ...«.«.ri Anu»r

II «rt-lfll. , III. lllt.1,1 .1,, r.,||M-||,„. Illl
nutro d_ Kstado a **_-> r«*tãrio gwál Aa Con*

_?r«*k.A l>l»mlni, atara a lira nr-Lniia em
«dileiiai. l;*i|>..ii.lrt,.ii. a . »mpanha de ini--.i-i it«M Jornais iiiiiáni.o. ««mlr* a <-<•«
>t»k \i_tw , ,- ...nlrtt o tnr*,i,triit«* l.aiiml
.lutei \ri*i.i. tmerem ,, ...ronrt Nadatei «A

Vw «I..-. Árabe» nio mntlda ao «««««.nu..
i- *i||| à lllx I.U.Ie. IIt-mIi .|i|r- ti» VOMMM |m
uai. procuram Incitar ao «unir para iu.tlíi-
«nr o «-«mptHi» fraia»»_t «ta vmm» i».Iiii>»,
ni.H, ..-. Árabe*, i_.<t. im.», uiar « anuiu Ur

_*. mundo quem «ão im a**A**vinu* e *i«t» »•»
liili-» I.i a«t «a-a-sllili. O» ,111.•¦» d» lttM4 im
lllrllt», l,«a Hfrlalllia. nill • t_||»r£i,l|.«.. .U-,
-tmulsr ..-. *i*i»..-. «ilnir» 1'ersuiilal _.<¦» ira
l_-*>, t«emunial «ki mun.I.i inteiro, .*".-. « o»
vmmm. |itmai*, <iu«.n -_•.. «w a*»4«>>in«n da
Jordinla, «>»> de Rartirtn, •<-. de \.t«-i, «*» de
Oman, im «I» nuntiml. <*• da» fitmlelra» do
• rnirn, «t» «Ir lanto-t lugnrr*. que Jamais «i
_*ii mu de «.rr. l \i»i< a|»etia» uma r»*.poi
ta. -.i.u •..»•> ii «««aiMlno, flri Hrrfanna. A
»«m «i«*. uni., i. ao crime •' a >>.->i_. a vos
do >.ii»m> ini|i. «uiiiun... ,,

intimado o Juiz !
Que Condenou o í"Daily Worker"
NOVA IORQUE. 2 <A. I

P.P.» — A jwdlilo «Io» ,'
advogado» do Jornal"Dally Worker". o Jul*
l*d»vard Welníelx ordo»
nou «o diretor da» con*>! -i.nl•.*-•«••. diretas, Donald t
Molboy, se apresentasse >
perante éle, tm térça*í<i <
ia. para explicar a «teci» \
«Ao de sua medida rela* >
Uva A i pi .in -.:««, do» <
lx»n» e «Lu uir-nt..- p<<r. }

REUNIÜSK O 24' CONGRESSO

DO P.C. INGLÊS

¦•:.'-¦•. Aquclo Jornal. í.
O Seqüestro dos Bens
tio P.C. Americano

NOVA IORQUE, 2 (AFP)
— O Tesouro concordou ho*
jc cm rcstltulr oa Imóvel*
0 o_ móveis uo Partido Co»¦¦¦•:¦¦'¦ - ' Americano, contra
cmiçflo dc 2400 dólares, cm
dinheiro. Essa caução ai»
cinca os Imóveis o os mó»
veis do Partido nesta clda*
dn. cm Lllndclllu, Detroit
SAo Francisco. O «Dally
Korkcr> nAo está Incluído
nesse acordo.

LONDRES 9 »AFP) - O
•H' Congresso do Partido
Comunista Incito, reunido
hoje ¦•¦-*._ Capital, discutiu
os resultados do XX Con*
grasso do PCUS.

O comunicado publicado
ao terminar mu reunlio dc-
clarou que o Partido exprl*
miu tua inteira conllançn

na UniAo Soviética, sen po-
vo e o Partido Comunista

«Ia URSS. Acrescem» «O
Congres-w ntlrmoti sua eon*
vleçâo de que a marcha pa*

ra o comunismo prevista no
20* Congresso «Io Partido
Comunista da UR5-. será
plcnnmcnt« realizada».

Rciiniii-.se o Comitê Central

do Partido Comunista da índia
NOVA DELIU. 21 (AFP)

— O Comitê Central do Par*
tido Comunista Indiano, que
terminou seus trabalhos,
aprovou uma resolução pe»«lindo a cada membro do Par»
tido que estude cuidadosa*
mente o material do XX Con*
gresso do ParUdo Comunis*
ta da URSS, e que organize
«tlscussoes a respeito. O Co»
mltó Central presta homena»
gem a obra dc StAltn, c evo*
cando seu papel contra oe

íigr«_«.orv.'. !•¦ '.m. -.. . !• m»
bra quo Stálln npoloti os po»-.••. sob o Jugo «Io colonial! .*
mo um suu lutu pela inde*
pendendo.

Aresoc ETAOlNUN UN N
A resolução qualifica o XX

Congresso dc acontecimento
de Imensa slgnldcaçflo nAo
somente pura o po»'o sovié»
tico, mus para a classe ope»
rária dc todos os países e pa*
ra toda a humanidade pro»
gressista,

ACEITA MINDELO A MESA
PROPOSTA PELOS LÍDERES

(C_T_»Tr.i\s.*.o n.\ it p.iguva)

dc problemas de buse — dis*
..o o coronel Frederico Min»
dclo:

— Contudo, nfio podemos
esquecer que os trabalhado*
ves necessitam dc uma es*
tabilizaçAo dos preços que
lhes garanta o valor de seu
.salário. Podemos o devemos
estabelecer — eomo íarei —
preços íLxos inalteráveis pa-
ra gêneros essenciais como
o arroz, o íeijâo, o açúcar, a
carne, e diversos outros. Ge-
neros alimentícios, bem en»
tendido.

dirigindo-se aoE frlzou,
repórter::

— Você pode anunciar
mnstno que vamos intervir
no mercado dc medicamen-
tos. Por que Isso Interessa
às camadas pobres da popu-
lação e dc resto a outros
setores. Os preços dds re-
médios não podem conti*
niiar como estão.

ELIMINAÇÃO DOS
INTERMIDIÁRIOS

Dando seqüência às suas
considerações o presidente
da COFAP abordou a ques*
tão da distribuição dos gè*
neros alimentícios: it

Mesmo para determos
os preçoq de artigos essen*
ciais necessitamos dc tomar
medidas de base. Assegurar
o abastecimento através do
transporte rápido c da dis*
tribuição razoável das mer*
codorlas. E, sobretudo, eli*
minar os intermediários dis*
pensáveis que sempre acar»
retira um encarecimento da
mercadoria.' _' o coronel que diz ainda:

E* claro que nâo pode*
mos atender de uma só vez
a toda a população. Mas nâo

REDONDA
SINDICAIS
podemos esquecer os trabn*
lhadores, especialmente os
que gunham apenas o salário*
•minlmo. Par» esses vamos
voltar üu.--.i atenção, de
Imediato.

E concluiu o coronel Fre»
dcrlco Municio:

— Estou aqui para obede-
cer a politica do Presiden*
te Juscelino Kubitschek.» E
posso afirmar que é nesse
sentido a política de S.
Excia. Vou procurar ser fiel
ao máximo a essa justa
orientação.

TODA UMA RUA EM
LUTA PELA AUTONOMIA

(CONTUSÃO ÜA l» PAGINA)
apontando para uma faixa
colocada entre dois postes,
onde se lia: «Há 60 dias não
passa por aqui o llveiro. Pa-
ra onde está saindo o dinhei*
ro da P.D.F.?».'

E prosseguiu: jogamos o
lixo na rua em sinal de pro*
testo. Reclamamos inúme»
ras vezes.» mas nenhuma
providência foi tomada.

AGUAT
O aspecto da Rua Santa

Cristina, causa estupefação
a qualquer pessoa civilizada.
O mau cheiro é geral e in*

Dirigentes Marítimos a Juscelino:
Anistia Ampla e Revogação do 9.070

<#!_>-.»t.>_i«t »:¦__¦ i/i li •» ia niCIVM __._...____. ____.__. ___.___.••!.• i«nv.r.».Ii:-_»»tv.(CONCLUSÃO DA 1» JPAGINA)

dos Marítimos e da Federa»
ção de Maquinistas e dos
sindicatos marítimos, compa»
receu ao Catete pela manhã.
Recebidos pelo presidente
Juscelino, fizeram-lhe entre*
ga do memorial. Na palestra

| MIK0YAN
\ EMHAN0I
\ HANOI, 2 (AFP) -
\ Chegou hoje à tarde a
\ esta capital o sr. Anastas
5 Mlkoyain, vice-presi
\ dente do Conselho de Ml»
} nlstros da UniSo Sovié*

tlca.
O sr. Mikoyan, que veio

de Rangum; permanece*
rá vários dias em Hanol
como convidado da Re*
pública Democrática do
Vletnam e do presidente
Ho Chi Minh.

POftiL/lR
OUlETOHt

PEDRO MOTTA UMA

KcdaoAo • AdmlatstnwOei

KDA âJUVAUO AliVIM. M —
tlt ANUAB

TBUStKUmBl
l'ort_J-ia 55^215
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que se seguiu, transmitiram*
•lhe muitas outras reivindl-
cações da corporação mari»
tima.

Ao ouvir a denúncia de
qüe os funcionários indica*
dos pelo sr. Waldir Simões,
presidente do IAPM, por
exemplo, para o hospital dos
marítimos, de Niterói, esta-
vam sendo chamados à
DOPS, o sr. Juscelino Kubi-
tschek afirmou desconhecer
isto e explicou que os funcio-
nários devem ser escolhidos
por sua capacidade, indepen-
dentemente de sua concepção
política.

DEFESA DA MARINHA
MERCANTE

Os dirigentes sindicais ma*
ritimos mostraram, ainda, ab
presidente Juscelino Kubi*
tschek a situação difícil em
que se encontra nossa mari-
nha mercante, vitima da
concorrência dos trustes ian-
ques.

Salientaram o estado de
descalabro dos navios do
Lóide Brasileiro e a necessi-
dade urgente de medidas ca-
pazes de salvar tôda a ma-
rlnha mercante. A constru-
ção naval não é estimulada,
em nosso pais, mas, ao con-
trárío, dificultada por todos
os meios.

Temos operários e cons»
tratores eficientes — assina»
laram — mas a situação dos
nossos estaleiros è precária.
A maioria dos barcos é ain»
da adqurída, no estrangeiro,
quando estes deveriam ser
construídos em nosso país.

Aumenta a Resistência
à Reforma Constitucional

liitiiti.ti». Iirtjts «lor» luli r.-. tlu PSD, jmrtt estudar o IMUnto'— Rwtrl-
t;ô«i üárliií. tio* jH*tt*bMtt*., pense'! Inta*. e socialista!- — 0 |»onto tlt»
vista tltt I'I)N —• Maitifestat*õt»s fcbertu tias um. Flores tia Cunha e

Croacy Ue Olivelru oontfi a ddogaflio Un jMHlerw
*|'â.i ü-*ntu<ido _ o enmer

¦..-. '.. in-.i... r.Ui. •• do Plano du
reíurma «U CDMÜtUKio «l1*0
a r*#*ls»_»nrU » éle o|«o*ta
vem abarvaitda «« nwií» am*
|i|ot setores da própria
maioria parlamentar.

Nâo nos reterinio-i ape*
na» k evidente divergón-ta
que a propósito do assunto
¦mani o mini. tro da Justi*
ça do lider «ia maioria na
Câmara, diveigônci» que M
tenta Inutilmente ocultar,
pola os srs. Nereu « Vieira
m .!.•-•¦üvv'.- ••• quanto ao
processo de realuaçâo da

Síorma. 
O que hâ de mal*

rio 6 a posição de retis-
tenda fundamental, de dl*
vem» bancada» partldàrlae.

posição
»!¦¦<* pela mantiH .tr\n.»

reunir-.«» o* lltltr--. pe_»_etUií*
taa dá <-'-li.-n•• pare _i=> -í
Hr o assunto. Muitos t*_*e*
dista» tomam posição con*
traria a qualquer reforma,
Esta restrição ao plano i.

reu Jtam • •• á variante
Vieira «le Md••¦ è quasl to*
tal. Mas i-:.'< <"- .* iini>-.«. Com*
tate-se fmtiem a delegaç&o
<)¦' .-.lu.

O Pm M»guiulo ouvimos
de um da seus procere« de«*
laçados, encara a reforma
com profunda reserva.

No PSP adia*e que nenliu*
ma reforma itoderla ter vi*
Kéncla no muni governo.
Quanto ít «Iclvgaçfko de pode»

Protestos Contra o
Trucidamento de Ozéas
Continuam chegando *

nosía redação manlfestaçóes
da protesto contra o troei*
«lamento dc nosso compa»
nheiro Orcas Ferreira. Ain»
da agora recebemos carta do
leitor Manoel l»orflrlo Sohrl*
nho, que junta seu protesto

0 POSTE AMEAÇA
Moradores do Rodo de AI*

cântara enviaram A sucur»
sal da IMPRENSA POPU»
LAR, em Niterói, uma carta
com 22 assinatura», protea»
tando contra a Prefeitura dc
São Conçnlo que, apesar de
cientificada, não tomou ns
providências necessárias jun*
to à Cia. Brasileira de Ener»
gia Elétrica, para a lmcdla-
ta remoção de um poste dc
iluminação pública que amea*
ça cair 6Õbrc a cabeça daque-
les que por ali transitam.

no clamor que se ergueu cm
face do fato brutal. O mi»*
._'.!• 'I nâo tem dúvida do
que Ozí-ns foi assassinado
pelos tiras da policia polIUca.

Um grupo de trabalhado*
res dc Macau, no Rio Gran*
de do Norte, dirigiu no ml»
nistro da JusUça telegrama
pedindo quo sejam punidos
os responsáveis pela morte
de <• '.'>•.! ••• Inicia n lista do
assinaturas desse despacho o
trabalhador Ângelo Scarpl.

Idêntica mensagem foi en»
viada de Caxias, no Estado
do Rio, subscrita por Liozi*
na da Conceição Alves e
mais 20 pessoas.

O Jornalista Clóvis Flcu»
ry, membro da Associação
Goiana dc Imprensa, man»
dou-nos comovente mensa»
gem dc solidariedade c de
protesto, a respeito da mor»
te daquele nosso companhei»
ro.

POSSÍVEL novos salários
MÍNIMOS EM T DE MAIO

tenso. Em cada porta de ca-,
sa um monturo de lixo. Mas
não é só este o problema da-
queles moradores. Pergunta*
mos se não faltava água.

Com admiração nos respon*
deram:

— Água? Quem pensa cm
água aqui sonha com a fe*
licldade que não vem. Há
meses que andamos de por»
ta cm porta Implorando pa*
ra conseguir um pouquinho.
Temos de ir a uma obra na
Rua Bènjamin Constant, e
olhe que não é nada perto l

UM CAMINHÃO-FEIRA
PARA A RUA SANTA

CRISTINA

Além de todos êssos pro-
blemas, existem outros. O
comércio escasso. Poucas são
as casas comerciais ali. Os
moradores .reivindicam um
caminhâo-feira e para isso
já estiveram na COFAP. O
pedido foi encaminhado ao
SAPS. Foi dada a permissão,
mas na "hora h" velo uma
contra-ortem, e a medida íoi
suspensa.

Qual será a solução para
todos .esses problemas? São
os próprios moradores da rua
Santa Cristina que apontam:
autonomia! Sim. A autono-
mia será o encaminhamento
de todos os problemas do po-
vo carioca. Todos os mora»
dores daquela rua são unâ-
nimes pela. autonomia do
Diütrito Federal.

A sra. Ria de Souza Neves
nos diz que a autonomia se»
rá a solução pois todos po-
derão assim reclamar seus
direitos junto ao prefeito que
elejeram. Se Palmira dô Oli-
véira afirma que um pre-
feito ele'-to pelo povo tem
mais deveres para com este.
D. Anita Moreira acrescenta
nüe o novo já est-á cansada
de reclamar sem ser -ouvi-
cfo. e precisa de um primei-
to que solucione os prr.bl»-
mas oue afligem a' população,"carioca. Em íim, na rua San-
ta Cristina, a luta pela au-
tonomla encontrou todo
apoio. Sem dúvida é i um
exemplo digno de ser segui-
do, pois os moradores re-,ol-
veram levar todos os proble-
mas surgidos à sede da Co-
missão Executiva do 2A
Congresso Pró-Autonomia c
Reivindicações do Povo Ca*

. riocA. O Congrôffo cl.1 auto.
I nomi^ sara o seu porta-voz.

(L.lNfl.í -Al» »A l< PA«iL\A)

lei que* regula a matéria se-
rão rigorosamente observa-
dos.

A propósito cesso assunto,
disse o sr. Aarão Steinbuck:

— A Consolidação do Tra-
balho no que se refere à re*
visão d o salário-minimo
termina prazos que somam
um total de 185 dias. A se-
serem observados esses pra-
zos e as mais inevitáveis de-
longas burocráticas, os no-
vos salários mínimos não po»
derão entrar cm vigor este
ano.

A situação cm que se en-
contra a claíse trabalhado»
ra, de absoluta penúria com
os atuais salários mínimos,
Impõe solução urgente. A
observância desses prazos
não pode ser ' 

justificada
ante uma situação de fa-
to dc verdadeira calamidade.

Na própria lei existe a
possibilidade para o govêr»
no de atender á reivindica-
çâo dos trabalhadores — de
Imediato aumento dos níveis
vigentes de solàrlo-minimo;
o parágrafo 2* do art 116,
declarou o deputado Aarão
Stclnbruck, faculta a dis»
pensa daqueles prazos des»
de que reconhecido que <fa-
tores de ondem econômica e
financeira da região, zona
ou subzona lnteressadas>
impunham imediata modlfl»
cação dos níveis em vigor.

Os termos em que o pro-
blema foi colocado pelo re-
presentante do PTB flumi-
nenSc deixa clara a posslbl-
lidade para o governo de
atender ao justo clamor dos
trabalhadores brasileiros, de
que os novos salários mini-
nos venham a ser promul*
gados no dia 1" de Maio.

"Sufraguemos a Chapa
de União e Renovação"

Esteve em nossa redação uma comissão de traballiadores
em construção civil a fim de trazer seu apôlo aos demais
companheiros para que compareçam em massa às eleições
da nova diretoria, a realizar-se nos próximos dias S e 6 e
sulfragem nas urnas a chapa dc União o Renovação encabe-
cada por Jorge Pereira Machado.

INSTALA-SE HOJE A COMISSÃO
FLUMINENSE PELA ANISTIA

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Calçados, Bolsas, Luvas e Peles de

Resguardo do Rio de Janeiro .
EDITAL

De ordem do Exmo. sr. Presidente do tobunal Regio*
nal do Trabalho da 1» Região, comunico aos associados que
a eleição, para vogais e suplentes que constituirão a lista
trípltee a que se refere o artigo 662 da Consolidação das
Leis do Trabalho, terá lugar no próximo dia 13 de abril
de 1956. De conformidade com a legislação que rege o
assunto, o registro cie chapas será encerrado dentro de 10
(dez) dias a partir dà data de publicação dèstc edital.

Rio dc Janeiro, 2 dc março dc 195G

PLINIO ÁLvm
Presidente

SMS ..'.;»'..

(CONCI-USAO DA 1» PAGINA)
generosa campanha pela pa- |
cificação da íamília brasi- i
leira, através da concessão
da medida em bases amplas,

APOIO DO GOVERNADOR

Eminentes personalidades,
entre as quais o vice*gover-
nador Roberto Silveira, o
pveíeito de Niterói, dr. Al*
berto Fortes, e parlamen»
tares de diferentes partidos
deverão comparecer à mag»
na reunião. Especialmente
convidado pelo comissão pro»
motora da cerimônia, o go»
vernador Miguel Couto Fi-
lho, declarou que se fará
representar. Foram ainda
convidados os secretários de
Estado Ângelo Bittencurt,
Romeiro Neto, Moacir Go-
mes Azevedo, .Paulo Manu-
i-iti e Rubens Falcão.

ORADORES
Serão oradores da soleni-

dade, entre outros: os depu-
• tados federais Celso Peçanha

e Aarão Steinbruck; depu-
tados estaduais Adolfo ;le
Oliveira, primeiro-vice-presi-
dente dà Assembléia Legisla*
tiva do Eslado; Jaime Bit*
leiicourt e José Bernardo; os
vereadoras Zélio Coutinho,
Afonso Celso e Nelson Ro-
dia; o advogado Jorge Sa-
der; c os lideres sindicais
Roberto Ferrão, presiderite
do Sindicato dos Metalúr-
gk:os, e João Fernandes, pre-
sidente dó Sindicato dos Ope-
rários Navais. '

A COMISSÃO

Está assim constituída a
Comissão Fluminense Pela
Anistia, que hoje se instala:
deputados federais Getúlio
Moura, Saturnino Braga,
Aarão Steinbruck e Celso Pe-
çahha; deputados estaduais
Fausto de Faria, José Ke-
sen, Hipólito Porto, GouVea
de Abreu, Lante Laginestra,
Arsonval Macedo, Jaime Bil-
toncourt, Edésio da Cruz
Nunes, José Sally, Geraldo
Reis, Walter Vicitus, Irineu
,iosé de Sousa., Margarida
Leal, Egard Porto, Jaime

i yti»W*it\(ifàt9MMiXÉm* te

sé Bernardo, Aécio Nanei,
Cordolino Ambrósio, Luiz de
Almeida Pinto, Emanuel Ne-
ves, Álvaro Caetano (suplen-
te); vereadores de Niterói:
Enéas da Cruz Nunes, João
Batista da Costa Sobri-
nho, Silvio Picanço, Adílio
Neves Dutra, Zélio Coutinho,
Afonso Celso Nogueira Mon-
teiro, Luiz Nascimento Lo-
pes, Nelson Rocha, Joaquim
Alves, Hçlvécio Monassa,
Emílio Abunahman, Daniel
Vaiado, Carlos Steel, Edson
Maj-tins, Jorge de Almeida,
José Ramos; escultor: Ho-
nório Peçanha; professores:
Quirino Campofiorito, Hil»
da Campofiorito (pintores);
advogados: Jorge Sader, Al-
zira Silveira,- Antônio Car-
los Sigmarifiga Seixas, Jor-
ge Loreti; sra. Marta Reis,
vice-presidente da Associa-
ção Feminina Fluminen-
se; Jornalistas: Sar-

do .Filho e Heitor Gur-
gel; vice-prefelto de Niterói,
Wilson Pereira de Oliveira;
João Fernandes, Arquime-
des Marinho (presidente e
secretário do Sind. Operários
Navais), Almir Reis Netto
(presidente do Sind. dos
Têxteis), Rafael Francisco
de Almeida e Waldir Pereira
rie Oliveira (presidente e se*
cretárjo do Sind. dos Padei-
ros), Roberto Ferrão e Du*
vai dos Santos (presidente e
vice do Sind dos Metalíirgi»
cos de São Gonçalo), José
Gonçalves e Nelson Furlan
(presidente e tesoureiro do
Sind. dos Vidreiros), Améri-
co Caldas e Gerônimo Fran-
ça (presidente e tesoureiro
do Sind. dos Bancários), Con-
sueto Callado (presidente do
Sind. dos Barbeiros e Cabe-
lereiros), Oswaldo Gomes,
Garibaldino Brasil, Cirio
Santos e Manoel Joaquim
Ferreira (presidente, tesou-
reiro e membros do conse-
lho fiscal do Sind. dos Car-
ris Urbano:-;), Saio Gomes'
Vieira (presidente da Asso-
ciacão' Fluminense dos La-
vradores), Manoel Anlónio
Rogério (presidente do Sind.
da Construção Civil), João
bastos (presidente do Sindi-
cato dos Metal-Xgicos ds Ni*

!«•_¦ Qâ 1 . «i | '--'-..- _áo Itt'
iJietttmunte <_otttrári<**.

O vleellder do P8B. gr.
Aurélio Viana. «-IíiIwm um
«iiwrurw» em que e*pr»t*sft*
th o» pen-am«»ni«»s da* m*
cialiiUu a respeito «Ia qu*__*
t_o. .

A primeira objeção feita
rn!-..- .ti-«.uic*i, ao que _ou*
liemo». 6 sobro o caminho
cíiottiido pelo sr. Nereu Ita-
mou para chega* ao objetivo
CKMNtÓ em sua «*nticvi_i_.
Isto e. o caminho das sonda*
,:-i.-. «tos bastidores. Acham
os ..... ini!--'¦•¦¦ que n_o se
concebe uma relorma «*oti*ii*
tudoiuü que nao seja prece*
dida do ampla con_ulut ao
povo, através «le comidos.

DEBATE
Em nome da UDN. dlscur»

•ou ontem o sr. Prado Kcl*
ly, comentando -> entrevista
do sr. Nereu Ramo».

O «r. Croacy de Oliveira,
eleito na bancada petebista
do Rio Grande do Sul com
apoio do» ícrrovtArlos, em
aparte no sr. Kelly, declarou
que é radicalmente contrario
it delegação de poderes. lem-
brando que tradicionalmente,
sob um regime de hlperiro*
tia do Executivo, o Leglslatl-
vo j.'i abre mão de multas
de auas prerrogativas. nAo
wndo possível nem Justo ce*
der ainda mais.

Nâo menos veemente, cm
luta contra a delegação de
poderes, mostrou-se o gene-
ral Flôrc» da Cunha. Tam*
bem apnrtcondo o sr. Kelly,
o general Flore» aürmoti que
vai combater a delegação dc
poderes.

A Inconveniência da
Reforma Constitucional
Poi motivo it_ araloraA-w

'.ri,.,!.-i (IS t* '5a,> .te i.lilrll.
Dt* > '_: 

.--! .. *.¦-.;:,'.. li-íl 4 l«-
.-.<-_ >í!¦..__» iu reforma d.

>¦-•:'!. i--.sU ¦ iiUl:!..-»-.

i«* »« que se refere a mal».
l-f* r**-irit*_!- que seriam fei*
i«ü _ «rn..in.it.ii» «to Dtsiiilo
Fe«leral O líder «Io PTB e
,-•. I-*--¦:•_•: t.- an Câmara, «r.
Halt»m_« Filho, .•.<*»-i_»r*.u, en-
lho. que quem quer que seja
«jue w» aprtawnte «mira a
autonomia «to PUirito Vede-
ml, encontrará pela franie a
i ...! ..,!.. petebista.

NOVO CONCtíBSO PARA O
INttTITlTO

Foi »pr*-_*nBtdii projeto
pelo vereador Wilson l-Hi*
Pauso* para que se realiie
novo exam«* para o Instituto
«Io Edu-aça_. pol* ra«iaram
8SI vaga* após o dlttmn eaa*
me de adml_*_o e, alem «le
der clamorosa a falta de es*

i_»b*Uei«*.rti(.i«i tí-rn K«Uit.n|
ntlrtaí-. é granir » f*tl«» «W
pr«i|rtt-*ias primari**,

vus «oj-mu FUNCIONA»
III..-* R 1 I 1 I. \ N t t. .

Vereador?* mtenUia* toe,
t*4r_,i_,in ontem «iu»- vota*
*,.'«¦» !< .'.-.'. - !••: a - ii.lrlf».
um do tuncii.n4lun-.il da pr«V
pri* l'iin,i_ e du* uiiiveiai»
i«n«-*. Ocupando i_.t« a pa^le linal «ia f/tmt&O, quündo te
iti».-iiii_t a !<-.-:-.,_.. aue au*
liu-iüa «** vetu-iroenioa do
funcianatUmo. o »r. Itaut
llrutiliti in.|_-.li.i que ffiwta
votado. O !i..-5_tí.i te» mata
tar«te, em prorrogação esi*»
dal {«ara votar a çfleauqia.
çSo «U tínlveraidade «Ia Pis»
trito FtMteral. a vereadora
Samlra CavaU-antl, n_<» dei*
xando que t«-*_e voiado o
projeto que rtvlamavam «>_
estudantes, superlotando as
galerias.

Oa Favelados da João Cândido

Empenham-se «iu Novas Lulas

Os moradorc* da Favela
João Cândido, situada na Av.
Brasil, na Penha Circular,
recorrerão ;t parlamentares
o ao ministro da Marinha a
íim do fazer cessar as trrv-
gularidadcs que atualmente
su verificam nas obras que
ali <"t->" sendo executadas.
Como o do conhecimento pú»
blico, em conseqüência «Ia
vigorosa campanha empre*
cndtda pelos favelados o Ml*
nistério da Marinha foi leva»
do a construir casas parn
as famílias obrigadas a aban»
donarem seus barracos lo»

callrados cm terrenos reda-

madet por «quele Mini*' /
teria \

A construção das novas
residências vinha se procet»
sando normalmente, sob •
direta fiscalização de uma
uma <-'¦•.'- - ' ¦ de moradores
eleita pelos favelados. Atual*
mente porém, a» obras encon*
iram--*.* praticamente para»
Usados.

Inconformados com • ..
atual ¦!'.•: i '. 

quo > _:.« ro*
delindo nüo sâmrnto ..-bre
a marcha do trabalho como
também na perfeito do mes»
mo, ot favelados cntrar&o

em contato com os autori»
dades da Marinha. j

Prazo à Light rara Concertar o Aumento
Foi o que aprovou, ontem, a assembléia dos trabalhadores da Tele-

fônica — Manifesto ao povo, repudiando o aumento de tarifas

Os trabalhadores da Com*
panhia Telefônica, reunidos
ontem em assembléia, apro*
varara dar a Lighl um prazo
de cinco dias para que con-
ceda o aumento de salários.

A assembléia, que foi bas»
tante numerosa e movimen-
tada, repudiou categórica»
mente a sujeição do aumen-
to de salário a qualquer au-
mento de tarifas.

BIANIFESTO
A diretoria do sindicato e

a Comlssüo de Salários na
ocasião, esclareceram que,
cm sua visita ao prefeito,
nfto solicitaram nenhum au»
mento de tarifas, mas, ao
contrário, fizeram-lhe sentir""RAIMUNDO 

BEL(T
Raimundo de Oliveira Be-

Io, abandonou o local , em
que trabalhava o més pos-
sado. Seus companheiros so-
licitam sua presença urgen-
temente para tratar de as-
suntos urgentes e d seus in-
teréses.

a injustiça dc tal medida.
iii-.i... «'íll.!", aprovado tulo

ser assinado nenhum acordo
com o aumento de salário su*
jeito ao aumento de tarifas
ou que a vigência do aumen»
to náo seja a partir de 1 dc
janeiro último.

A assembléia aprovou, ain*

da, o lançamento de ura mo*
nlir.il') ao povo, esclarecendo
seu repúdio ao aumento de
tarifas, expondo os lucros
da Light desde 1951 e aflr»
mando sed ela a responsa»
vel por qualquer atitude >jue
os trabalhadores venham a
tomar. J

i

NOMEADA A COMISSÃO
DE SALÁRiO-MÍNIMO

PARA MATO GROSSO
O ministro do Trabalho,

sr. Parsiíal Barroso, baixou
portaria ontem designando
os srs. Orozimbo Guerra,
João de Pinho, Altalr, de
Mattos, João da Costa, Se»
verino Campos, Benedito da
Costa, João Ôarroso e Tho-
miro de Araújo para íuncio-
narem na Comissão de Saia-
rio-MInlmo da 20« Região,

com sede em Cuiabá, no Es-
tado de Mato Grosso.

Em outros Estados, entre
os quais Minas Gerais e Es-
tado do Rio, como também
no Distrito Federal, as Co-
missões de Salário-Mlnimo
ainda não foram reorganiza*
das pelo Ministério do Tra-^
balho.

GRAJVDE ANIMAÇÃO
NA MI-CAREME

Foi das maiores a anima-
ção popular na mí-carèrr.e le-
v.ida a efeito, domingo últi-
mo, na Avenida Amaral Pèl-
xoto, cm Niterói. Milhares.de
pessoas se concentraram -ao-
longo daquela avenida, a fmr
d- assistirem ao desfile das
tradicionais Escolas de Som*
ba da capital fluminense. Foi
na verdade uma reprise em
miniatura do Carnaval, com
multa música e multa ale»
gria.

Estavam no palanque oft*

dal, integrando a comissão
julgadora, além do represen-
tante do prefeito Alberto
Fortes, o verlador Enélas <-*-•

- CruzTÍJ u n e g e o deputado]
estadual Irineu José de Sousa».
"•0"primeiro grupo a desíllar|
foi o dos «Bugres do. Cuban-
go>, com uma boa apresenta"!
ção. Segulram-so depois as
já consagradas Escolas dal
Samba <Éstrêla de Ouro»,
«Unidos do ViradouiO», «Com-
binados do Air.or>, «Sabias*,-
e «Corações Unidos».

•J
NO PARAS

Fundada a União dos
Lavradores de Igarapé-Açu

BELÉM, 2 (Do corres-
pondente) — Os lavradores
da região do Igarapé-Açu.
fundaram em movimentada,
assembléia, uma associação
para lutar pela solução dos
seus problemas. A reunião
compareceram os srs. Betie»
dito Serra e Tibúrclo Bar*
bosa da Silva, membros da
União dos Lavradores e Tra*
balhadores Agrícolas do Pa*
rá, que abordaram os Inú*

meros problemas dos campo»
neses da região sem terra
para plantar, sem escolas
para os seus filhos,, sem
um mínimo de assistência
das leis trabalhistas sem'transportes 

para os seus pro»
dutos, sem garantias de pre»
ços para os gêneros, sem ob»
slstência à maternidade e a
infância, mais explorados
nos latifúndios.

LAVRADORES DE FORMOSO FALARÃO
COM 0 PRESIDENTE JUSCELINO E COM LOTT

Encontram-se, desdo on-
tem, nesta Capital, diversos
camponeses de Goiás e Ma-
to Grosso, que vieram, nar-
rar ao presidente Juscelino
Kubitschek e ao general
Lott o que ocorre, atualmen-
te, em Formoso e Dourados
e lhes solicitam providências
contra as violências dos la-
tifundiários. Deverão, ainda
hoje, pedir as necessárias
audiências e esperam ser io-
go atendidos, pois à sua es-
pera estão seus companhei-
ros, que continuam sendo
vítimas de revoltantes arbi-
trariedades.

A comissão de camponeses
é composta do secretário ge-
ral da ULTAB, Lindolfo Sil»
va, do secretário geral da
UITAG, Waltercides Vieira,
do presidente e secretário
gera] da Associação Frofis»
sional dos Proprietários Ru»
rais da Colônia Agrícula Na-
cional íe Dourados, respec-
tivamente, José dos Santos
Caldeiras e Belarmino Fer-
reira dos Santos, e de um
dos delegados dos posseiros,
Juvêncio Ferreira Vaz.

O "ARRENDO"
Em nossa redação, onde,

ont-em, estiveram, os lavr.i-
drores adiantaram-nos algu-
mas denúncias que deverjo
narrar ao sr. , Juscelino
Kubitschek e ao general Lott,
Waltercides Vieira contou-
nos que numerosos laf.fun-
diários e grileiros de Formo-
so tentando expulsar os la-
vradores tas terras locais,
ciurem que eles lhes paguem
o "arrendo", isto é 30% do
que colherem cm cada safra.

— Ora. como vamos pagar"arrendo" às pessoas que não
são donas de nossas terras?

^A^anfeu^w§,í,ê._8d§1, _opy

os latifundiários e grileiros
querem, na verdade, nfio ,
apenas um simples pagamen»
to de cada camponês, mas
simplesmente expulsá-los te?»
dos. E o camponês que paga..,,
o "arrendo" procede como^-ae-
as torras fossem mesmo dos"
latifundiários e não su^s. .",'".

RESISTÊNCIA ... _
Diante disto, como é claro,

os camponeses recusaram-se •

pagar o "arrendo" e, em re-*,,
presália, foram vítimas 

"de.'.

inomináveis violências. Ban- •
dos de policiais, e jagunços,
armados • de revólveres e
metralhadoras, invadem e
depredam suas lavouras, in-
cendeiam suas casas e, não
raro, tentam matá-los a ti-
ros. Não havia, pois, outro
caminho a não ser o de se
organizarem o resistirem. A
Associação de Lavradores,
de Formoso reuniu todos os
seus associados e, após mo»
vimentados debates, reco-
mendou que se dirigissem a
todas as autoridades narran-
do o ocorrido e solicitando
imeciatas . providências. Suá'.
própria Comissão Executiva,
enviou já à Assembléia Le._
gislativa de Goiás um longo
ofício nesse sentido.

DEFORMAÇÕES
Waltercides Vieira lavra,

a seguir, o seu protesto con-
tra as deformações e calú-
nias que muitos jornais, a
serviço dos latifundiários e-
grileiros, fizeram em torno
dos fatos. O «O Jornal», do
nauseabundo Chateaubriand,
chegou a publicar, em uma
de suas últimas edições, uma
fotografia do lavrador José
Rufino, què o reportei' en-
centrou em sua choupana ç
tirada quando èle ainda vi»

típico, ilustrando uma iege»
-da,, na qual era «apresenta»
do> um «cangaceiro de For»'
moso».

_." ATACADOS A BAIA
" -Por «sua vez José dos San»

tos'Gáldeias narrou-nos que:
numerosos camponeses resi-
dem e trabalham em uma
grande área de Dourados,
destinada, pelo decreto-lei
n.'3.059 de 14 de fevereiro *
.de 1941, para colonização.
Tão logo foi construída uma
estrada de rodagem pelas
proximidades, diversos lati»

f u ndiários apresentaram-se
como donos de grande par-
te das terras. Um deles, An»
tônio Morais dos Santos,
prefeito de Dourados, man-.
dou apossar-se de nada me» •
nos de 4.300 hectares e, co»
nio os demais, passou a usar:
de tôda sorte de violências
para expulsar os campone» ,
ses. Pessoalmente, à fren»
te de bandos de jagunços « |
soldados de policia, incea*

deia plantações e casas, aglfr
de pacatos lavradores, mata"criações, faz, enfim, o que
ihê chega à cabeça. Tentou-
matar a tiros, por exemplo,
os lavradores Belarmino Fer»"reira dos Santos e Juvêncio
Ferreira Vaz.

APELO
Falou-nos, por fim, Lin»

dolfo Silva, salientando que
a-ULTAB tudo fará em dê-
fesa dos camponeses amea-
çados pelos grileiros e lati-
fundiários em qualquer par-
te do Brasil. E, nesse sen-:
tido, dirigiu, através de IM-
PRENSA POPULAR, um;
apêló a todos os lavradores
c demais trabalhadores para
que dêem apoio aos bravos,
caimpbrièses de Formoso * •

,,Si'i-I1
::
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Instalação da Conferência
Municipal Dos Metalúrgicos

Aumento
Dos Cabineira»

Ho prAximo dia 5, quinia•feira, *s 1M& h«r»«. *er*
ln.i .t.d ne»l4 < -í¦:!¦>: IIO
áir.ilieaio da* lviiipre«ad<»s
no Comerei», a Conferência
Idunieípai dos '•!< lalúi _ -
i-tri .i. i4 rwm inienwi ira-
telho de i"- i ».-' ' - »•»* f**
Iui<-<i8 e demau loeai. do ira-

O itii|iitrtitiitf OODOlaVO HtTÍt lii*tttliiilo. uo Sindicato do* üiiipn kíuIms
no Comérelu, t\* IU.30 honi* • Fttixu*, cutuco » volante |ior totlii a
oldido unutifluriio o acontcclracnt o • Mui» de 800 dt*h*j.itdoK praentea

Mito, a «da e»larôo |»r**4-»>
t.--í 'ii..- ..:.-.... de dele.
gado» tamo carioca* romo il«
otnros tUiadit., i*. ¦ .n-rau

[.!¦¦'.I. ::. .- » l.-;-..! I;. * - -

da ¦ -ii : ¦ i* i-s.; ..i .-.->-
m> jr««> tiimi*. «|«p uerbn
_t-t. -.-MI...1..5 ii -.-_«n. na

m

GANHA TODO 0 PAÍS A LUTA
PELO NOVO SALÁRIO MÍNIMO

OKtnta por canto do aumento dot níveis atuais, exigência de tados es
Estados — Proveitosas experiências da campanha que abarca todo o
Brasil — Surgem organismos inter sindicais unitários na luta pelos

novos salários
De norte a mil do i-..

tima reivindicação emiMilgn
• todo» o» tratuiiliiidare»; u
com-UI-.I.I do numento de
80% no» atual» nível» de «a*
lário minimo, a 1 do mnlo
de *•».'"¦. Nilo ii.-. unm só t..
brica, um escritório, umn
usina, onde o wtlArio-mlnlmo
nAo seja OMunto obrlgntA*
rio das convi i ¦

Lançada h.i |«uco mal»
de doi» ns.-..--.. rapidamente

campnnhn ganhou todo o
Urii.--.il. i: Isso nüo acontece
por acaso, mas porque ela.
velo ao encontro dás .'pre-

¦: mentes neccnsldiides dc mi*
lhOes de assalariados. É por
Isso também que continua
crescendo e crcsccrft mai»
ainda, ntó ft vitória com*
pleta.

UNEM-SE OS
TBABALUAOOKKS

f 3k com as proveitosos cx*
pcrü-nclas da» campanhas
ont eriores particularmente
daquelas que culminaram
com a queda da cláusula dc
assiduidade e com a assina-
tura do salArio-minlmo de
2.400 cruzeiros, nestes dois
últimos meses, os trabalha*
dores unificaram suas filei-
ns, por cima de todas os dl-
vergõncias. Na luta pelos
80% de aumento no salário*
•mínimo constituiram*se as
Comissões de Estudos e De-
fesa das Leis Sociais do Dia-
trito Federal, S. Paulo, Es-
tado do Rio, Paraná, Bahia
• outras unidades da Fede*
ração. A mesma campanha
ite com que ressurgissem
«ni e »e reforçassem outros,

| ..I _.>!..-.:!.¦ .-•'...!lliU» dl*
I unidade Intenlndlail, comu
I o i'¦•!!. i<- ¦ ¦• de 

'i i ..i..iit:..-¦.¦>
I re* de Mu.-.-. Cerni», o Con*

solho Sindical de Peruam*
huco, a Comltodlo Pcrmnnen*
té do Congresso de Sindica-
tos do lt ti. do Sul, nld-ni de
emhrlóe» «Io entidade» Inter*
sindical» nn Parft. om Ain*
roíiü, em Mato Grano e ou*
ii--. estados.

Unldn-i o ors»ulüiido* cm
seu Sindicato*, Federações,
o. trabalhadores tomaram
em nuas m&os a bandeira do" aumento de 80'.4 do wilArio
mínima Esta i* a suprema
;:¦ i.li.n.i de «íuo clu será vi-
torlosa

INÚMKHAS INICIATIVAS
Se bem quo só nas últimas

..emana» a campanha pela
numento do salário mínimo
tenha tomado um cunho mnis
vigoroso, principalmente com
o realização da Conferência
Paulista de Defesa das I*-"-
Sociais e dos conclave* mu*
nicipais preparatórios dn
Conferência Nnclon.il dos
Metalúrgico», ò fato que, em
todos os pontos do p-iis. já
surgiram inúmeras iniclatl-
vos, alguma* nova», oulrns
frutos dc experiências nnic-
riores, que podem c «".iiio
sondo aproveitadas para o
fortalecimento da campa-
nha. Entre tais Iniciativas,
podem ser mencionadas a»
seguintes; a cntTovlsM man*
tida pelos dirigentes sindi-
cais cariocas com o presi-

CONHEÇA
OS SEUS
DIREITOS

Dr. MUtam 4m Mmrmam

tieiiin du i.. ;¦ .!•;¦• * .-ni e•.:.i.. i... do Trabalho, ai
centenas de telegrama» o me*
morial que la foram wia-
do» no i' ml¦.-¦¦ í'..i ii»- Uar*
roto, iiedlndo o funciona»
menlo Imediato du* Comis»
¦Sai de Salário Mii.imot a
i. .' • -...".¦• de levantamento
do -1 -i" de vida. pelos Sin-
dicato* o Federaçóe*. nos
município*, -..¦-.-.- - .: 11-
do*, para fiu-IIHnr o* iraba*
lhos das i•.>:..!¦ ... . a raàll»
jtnçáo de "mcciliiB*" nn» por-
tas das fábrica*, de i n . ¦>-
por empresa* para constitui-
çflo dc ComiMúc. de Salário
Minlmn no* locais de traba-
lho dc conferências e deba-
tes ..!.:•• salários mimmo,
custo dc vida e conjclnmcn*
to dos preço»: a pr.'j:rt-ina.
•.."..- do nto* públicos e co-
nu. -.¦ pela flxaçfio do sal».
rio minimo n 1.° de mnlo.

Multas outras dezenas de
iniciativas poderlnm ser rc-
latadas, tal o vulto que ga-
nha a grandiosa luta. Cadn
fábrica traz um ci.sinamen-
to. cada oficina um» nova
experiência. Cónsclo dc «ua
necessidade, da foiça inven*
eivei quo tem «ua unidade, o
proletariado brasileiro vai
caminhando, cada Cin me*
lhor organizado, para a con-
quista de sua reivindicação
econômica mais imediata: »
assinatura do numento de
So'.'q no salário minimo no
dia de sua grande festa, a
1.° dc maio etc 1956.

Oonferànda Nacional doa
M. i.-lm _¦«. ¦-¦> itljs l«-.11.-<-..:...
e»iá ntMtiwla i*ara bravo,

Wlt-IttltATtVUK»
D Ir et o roa do -U..H..«...

1I-..-II.I.I..- 4fl I .ll.i-:- ... < >! _ .•

1.-...I"! ,« O lllllltl-ll.».» il li.» I.V
¦'.--: • •.(!<-_.>!..!!. -. .!.... ft

Intouo tr<*l»alho Ae prepara*
çáo do in.''«tt. l.i.- <„!,'<'¦'¦
Conli-** i-i ii «in elevado ttfl.
mero de . i -l.-i.i i«i* e dUtln*
tivo* para u» delegado», bem
como r*rea de 10 faixa* e
muito* cartoxoo. que Wrto
...*.- ;..r.- em !¦• -<¦•- -'i-"
tm <ta clilsile.

A Inctolacto «ia Conferen*
da Municipal do* Meialúr-
gleos **m .-:¦•¦ i.í-i. .,-¦'-,
\-v dol. automóvel*, muni-
do» de alto-falante», que t ¦* i
correráo a* ma* da ddõdo.
nos dla« .1 e 5 próximo» e

. diretoria da kintüeato, a
oomIaaao - ^••••••¦:"1" •« •
iiiiiin-t—-..,a i»ã«_.i«ílii-i mr-
eorremo, eum « me^nn» «ole*

tivo a* mb* .*«*« i^ iod«< i»«
íomaw e rádios «te*t* Ca-
piUri.

lll II..V1..I >
Na«la men*»» d* Ü** P»

gaiUiã ).i foram eleito», un\u*>
»m hi.*vihi.-i ua.- retutlóe»,
o..» próprlo« local» de ira-
Imllio, ii-i'!. - ainda »erào
ridtOÉ, tie t.-in.-i que tu -i •
ile aoü entaráti pre»eme* ao
lm|H>rtante Wk3*VtO, Pata
l**o. vem «endo |nien*ifii*8'
do o trabalho d* |>a|e»ira* e
reuniAc. com o* ojieiãrití*
no« :¦¦¦*>.- ile iratnlno.

A diretoria do sindicato ,e
a üomiuáo Organi/ador* en*
viarnm convite* especial* a
UkUw os * l n d I c a t o * e de*
mal» urgant/açâe* praflMdo-
nais ilo« i:..-t..i..i. i- ¦. do K«*
lado do i-¦•¦ de -'-¦>•' Paulo.
Rio Orande do Sul e Minas
tleral*. muli»* do* qual» Jà

V*o *e r*»a!war RM dia*
....!. . - i l v i :> r A* r ;.-!•. .V s

|"U lrll..l a*. ... .ir ..ilt!-l .
pu -ik.ii..-..,- ii... Trabalha
ii..rr. .1. ooMtnKAe civil.
1.11 -ré- .. ' * rs.n-.llul.. j-.¦i-, r no primeiro nüo l«l eo-
u H-. u «quorum» exigido
por W. ** ih»vo *qu«rwm» £
«le s i-;-- vm.i» e fundomt-
i4u õema feita 10 urna*,

fônen40 a vitória da Clia*
jm C'i»tó<» e HeiwvaçAo, en*
i-abeçnila i«»r Jorge IVr»ira
'¦..,;.: que ** 

"¦-.-¦¦¦¦ 
H

!...¦-!..ui-..i o Sindicato «««
um órgão realmente de defe»
*4 i|... intei**«** e relvlndl
ea«% do* tiabalhadoit*

Hoteleiros
No dia 13 do correm» vâo

te i. *..i .i eleiçóe* par» e**
««lha de eandidat- a vo*
gai na Justiça «io Trabalho-
no Sindicato d«« Hoteleiro

Assembléia
da ('.mia

O. trabalhartore» em ear-
ri* urtwno» i^unem^e em
grande »a*etntil*ia, A» lü
hora* de hoje, para delíbe-
*... t.-.í.ie o» novo» ramo» n
imprimir â sua eampaitUa
¦olariaL Terminou. Hon qual-
quer i* u- ='-» por parte da
Ugiit, o pra/o que o» ira-
balltadore* i^e haviam ran
..- ii ••• para o pagamento dj
--¦Ur .' •

Alfaiates

O Hutdleato do» Alfaiais
i. .'i -: -. uma assembléia.
A* !¦•••- hora» d* ho)e. Na
ordem do dia constam, en-
tre outros ponto», a revisão
da Regulamento do Curso
ile Corte, a flxaçfto «la» gra-
tifiraçAc* da Diretoria a do-

(0 woio pãn IntêridO de bate* sóbre o andameiiio ita
chapiu (lista* triplicai lf^ campanha de salário minimo

O Sindicai»«!«»» Cabineiro»
de Rlevadoie. eORNinkS 001
^tlí „eHMlfldrt* «ÍU»» O *»fÕr
tio d» 30'*v com um mínimo
de ao© eru.eiro*. firmadi»
t.-iu o* empregadoie*, loi
puUlMdo no "Diano ou
ciai" teçào P. do dia 51 d«
marçi». pagina saia, e, per-
íanto, já »o encunira em
vigur, a partir de v janeir.» ]
«Ui eorrente ano, pevem. a*- i
*im, (OdOI aquele* qu» ainda i
n_o r^cflierím reclamar do*
iiairíkni ou ao Sindicato,
que vai n-altear uma aísem-
bléia hoje. 3 de abril \ma
iTaiar «le*ia nuesiâo e *t* ou-
ua* relvindicaeCooi

Rodoviário*

Também no dia 13 de abril
o» motorlMa* i. .t»viârlos
pscollterão *e»t* candidato* ..
vogai* na Justiça do Traba-
lhe. A* chapa* deverão *e
Inscrever ite o práximo dia

mina dl» C

dlstribulráo mal* ile 3» mil se comprometeram
volante». Ao mesmo tempo, delegaçfle*.

Baile e Concurso

O Departamento Recrea*
Uva e Cultural do Sindica*

Escritórios
Rodoviários

O Sindicato doe Emprega-
dos em escritórios de Km*

to dos Alfaiate* dará lnido presas Rodoviárias n-.iii.-i-
ao concurso para escolha n no dia 13 de abril, as 21
da < Rainha da» Co*tureiras». hora*, uma assembléia para

A «Swiíl» Insulta 08 Operários
pectativa de que ali será en* jvlado um fiscal para consHá dio», o chefete J----

Cruz. do armazém do truste
Ianque Swlít. localizado A

rua Antônio Lage, 30, afixou
no quadro de avisos um pa*
pel, insultando os operário*,
como «ladrões», toxondo-os
iii- responsáveis pelo* des*
vlos dc dinheiro ali verifica*
dos. Como se !•¦-¦ >-:u os ope*
rários o náo os próprios che-
í.-tr-, os homens que lidam
com o dinheiro da empresa...

NAo sflo novidade os In-
sultos da Swlft contra os
operários. Ao contrário, fa*
zcm parte dc um velho n.<-
todo utilizado pelos trustes
lmpcrinlislas para demitir
seus operários sem pagar In*
denizaçflo. Aquele que reage
ao insulto é atiroiiu -• rua
sem receber um centavo.

Uma comlssfto dc operários
da empresa, que velo ,. nos*
sa redação lançar um pro*
testo contra as calúnias con*
tidos no referido aviso, dc*
r.unclou também que a Swift
náo paga a taxa de insnlu*
bridade aos operários que
trabalham nas câmaras e fri*
gorlflcos. Chamam a aten*
çáo do Ministério do Tra*
balho para o fato, na cx*

latar tal irregularidade I
A comUsAo de trabalhado* I

re» dn Swlít lançou também, •
através de nossa» coluna»,
um apelo a seus companhel*
ros de trabalho, para «pie in*
s:i. ¦ '¦:¦¦¦ o mal* ráplilamcn*
te (Nisslvel, no Sindicato dos
Trabalhadores cm Can» c
Derivados do Frio, onde po-
deráo sc orgonlzar para de*
fender seus direitos c rei*
vlndlcaçfies.

c«>m um grande t»alle a se
i. «ii ¦ ii na próximo sába*
do. dia 7, a» 2» hora», na »e-
de «io Sindicato do* Rancâ*
rios. á Avenida Presidente
Vesgos, 302. 22* amlar.

Sindicato de Moinhos

Em assembléia que se
realizará no próximo dia 5.
As 18 horas, os trabalhadores
em moinhos discutirão e vo*
taráo o relatório e as con*
tas dn diretoria de seu Sin-
dicato, referentes ao exer*
ciclo dc 1933. -

Assembléia
dn Verba 3

O pessoal da vertia 3, que
e*iá empenhado em luta pela
i.-i.-i. .'.>> do veio presidencial
que a» excluiu do recente au*
menlo do* servidores fede-
rali, M reunirá em grande
ansembléla. hoje, 3 de abril,
ás IR hora», na «ede do Sin*
dicato dns Hoteleiros, \ Rua
do Senado, '-''"¦ i-

a escolha de 3 associados ¦
que posteriormente concor Operários
reráo As funçOes de vogaU u . . .
na Justiça do Trabalho. municipais

Hoje, dia 3 de obrll c
sindicato renlixorá uma im* Em sua última reunião, o
iMirtnnte i subléla em quo Conselho DoilbcniUvo da
a direton.. irtHlirt autoriza* UnIAo dos Operário» Muni*
çáo para ín/cr acônlo ou clpnls resolveu convocar pa-
tiromovcr dissídio coletivo ra nmanhA, 4 de abril,
por melhore* ealArios. uma grande nsscmblé a, cm

, apoio as medidas dn Coliga*
çfto dos Servidores Munici*
pais, na luta pelo imediato
aumento do salário, cm ba*
ses Idênticas As quo foram
conquistadas pelos funciona*
rios federais.

nfflnj^^^RJ
i.^-,«;_8_Syi^^

PETRóPOLISl

"Quero Voltar Para o Meu Sindicato"
Porque os operários em construção civil votarão na chapa União e Re-
novacão, no pleito do próximo dia 5 — A Panalr não deixa os operários
completarem um ano de serviço — "Nossa sede sindical vivia cheia de

policiais e os diretores nada faziam em nossa defesa"

Reclamam os Trabalhadores Maior
Atividade do Conselho Sindical

\,

5 vti*-" fi.

'!¦-.» 
a-

I Bj5e.y_.__l
Wr Vl li-:.- V

M. T. do Distrito Federal,
Quer sabei a* todo menor
tem qu* receber «penas Cx%
1.200,00 d* salário ou se o
empregador é obrigado a
pagar-lhe Crt 3.400,00

RESPOSTA — A Constlr.
lulçlo Federal d* 1946, art
J57, lnci»o n, «•tabeOee* a
prolblçlo d* dtfetmça d* »^
lário, para um mesmo tra-
balho, por motivo de idade,
aexo, nacionalidade e esta-
«oclviL

', O slmple» tato de o empre-
gado ser menor nSo autori-
u o empregador a pagar-
lhe 00% do salário minimo,
tm seja, Crf 1.200,00. Não
há salário mínimo par* adul-
to e salário mínimo para me-
nor (estes considerados os de.
14 a 18 anos).

i Só o menor aprendiz po-
de ter o salário'minimo de
.Ct$ 2.400,00, reduzido até a
metade, t considerado apren-
'diz o trabalhador menor de
i-18 anos e maior de 14 anos
.Sujeito a "formaçio profls-
¦lonal metódica" do oficio em

Ijiue exerça seu trabalho.
T A formaçSo profissional
! metódica, do menor, pode ser
i ministrada no emprego mes-
tmo, no SENAI ou no SENAC.
Cada caso partleular tem de
Ber examinado para ver on-
de se situará.

Muitos menores percebem
Cri 1.200,00 quando a em-
presa deveria pagar-lhes CrS
2L400.O0. A diferença sala-
Tiàl nSo paga pode ser\re-
clamada. Certo, porém, é que

. todo menor que nSo mantém
-' contrato de aprendizagem

deve ser pago na base de
CrS 2.400,00.

' Dirija suas consultas à
IMPRENSA POPULAR,' se*'
tão "Conheça Seus Direitos"
— Rua Álvaro Alvim, 21, 22.°
andar — Rio de Janeiro —
Distrito Federal.

O redator desta seção aten-
dera pessoalmente os leito-
res à av. Rio Branco, 120,
sobreloja, sala 13 — Galeria
dos Empregados do Comer*

• ck). Tel.: 22-3654 — Das 17
-às 19 horas.

Nas obras de construção do i
um hangar da Panalr do
Brasil, no Galeão, trabalham
várias centena» de operários,
vários dos quais são sindica-
lizados e unânimes em afir-
mar que urge libertar o Sin-
íicato da corporação do po-
der dos atuais diretores. Ex-
pücaram:'— Nao dão bola prá gente,
quando precisamos deles.

É quo nenhum beneficio
ou ajuda receberam, até ago-
ra, dos atuais diretores sin-
dicais. Nfio receberam ainda
o pequeno aumento de sa-
lário conquistado pela cor-
poração há algum tempo.'..Também 

não tiveram respos-
tas suas reclamações contra
as demissões de que são víti-
mas ao completar seis me*
ses de serviço.

EXPLORAÇÃO
Os operários falavam, on*

tem, com o trabalhador João
Batista Lira, candidato da
chapa União e Renovação a
secretário do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
de Construção Civil, no piei-
to do próximo dia 5* São
contratados por diversos em-
preiteiros, mas todos admi-
nistratíos pela Panair do
Brasil.

— A gente náo completa
nem um ano de serviço —
conta um deles. Eu já íui
despedido, quando completei
seis meses.

É que a Panair não deixa
que os operários completem
um ano dc serviços, a iim de

A Ciência
de Revender

gl está «ni oferecer o nu;
É lhor.'^ AMAUKY otuiece cal ,.
% eus (le Unho morcerlzado -g
__ CrS _íi0,00. Cuícas üe sur- g
§ ju CrS 250,00. Culçus do g
H cambraia pura lã CrS %
% 300,00. CaK-as (le üubar- -2

üine Cr? 180,00. Ruu da g
g AUandegu, 318 - 1» an- gdar. Ruu Vinte dc Abril, g
%1, loja. Atendemos pelo p^ reembolso.

não lhes pagar indenizações,
férias e outros direitos, as*
segurados na Consolidação
das Leis do Trabalho.

— A exploração aqui é me-
donha — disse outro. Quase
todo mundo ganha o salário- t
•minimo. Um profissional ar-
mador ganha 12 cruzeiros
por hora somente.

Chegou, na ocasião, o ope-
rário Alderedo Mário Costa
e nos conta que, atualmente,
é sapateiro e que íoi, an*
tes, bombeiro eletricista. Mu-
dou de profissão, porque o
que ganhava — apenas 10
cruzeiros horários — não da-
va ao menos para a refeição
diária. Também íoi uma das
vitimas da Panair: íoi demi-
tido ao completar seis meses
de serviços.
«QUERO VOLTAR PARA O

MEU SINDICATO»
Ao nosso lado um velho

operário ouvia tudo sem na-
da dizer. Ao ser abordado o
assunto do pleito do próxi-
mo dia 5, para a substitui-
ção da atual diretoria do sin-
dicato, disse:

Quero voltar para o
meu sindicato, mas somente
quando lá estiverem outros
homens.

E contou-nos que é sócio
fundador do sindicato, que
tomou parte em várias gre-
ves, íoi mesmo ativo militan-
te sindical. Aíastou-se das
lutas sindicais, revoltado
com as violências de que êle
e muitos dos seus compa*
nlieiros íoram vítimas.

Nossa sede sindical vi-
via sempre cheia de poli-
ciais. Qualquer coisa que a
gente dizia era pretexto para
eles nos caírem em cima. E
os nossos diretores nada ia-
ziam em nossa defesa.

Mostramo-llies que o tra-
balhador não deve afastar*
•se das lutas sindicais devi*
do às violências, mas, ao con*
trário, lutar pela liberdade
sindical e pela conquista de
suas reivindicações. Respon*
deu:

— Sei que isto é o certo,
mas já disse que só volta-
rei ao Sindicato, quando lá
estiverem outros homens.

João Batista Lira deu-lhe
um exemplar de «Voz da
Construção Civil», que o
velho operário recebeu com
alegria.

ENTUSIASMO
Numerosos outros exem-

lares de «Voz da Constru-
ção Civil», programas e ma-
niíestos da chapa União c
Renovação íoram distribui-
dos entro os operários. Gru*
pos numerosos íormaram-se
rapidamente, nos quais dis*
cutlra-se acirradamente a
importância do pleito do
próximo dia 5 e a necessl*
dade de libertar o Sindicato
e dele íazer um órgão com-
bativo, independente e intei-
ramente voltado para as ne-
cessidades da corporação.

PETRÓPOLIS, 2 iDo
Correspoijdi-nte) —. Traba*
lhadores petropolitanos dos

setores cujos Sindicatos pnr-
Uclpam do Conselho Sindical
local, r«cluniam maior atlvi-
dade desse órgão, reconhe-
cendo que já representa unia
potência, faltando-lhe, porém,
maior vida ativa e discussüc-a
mais freqüentes dos proble*
mas e reivindicações da mas-
sa operária.
QUEREM VER PRETO NO

BRANCO
• O QUE APROVARAM

Em sua última reunião, há
dias atrás, da qual particl-
param diretores e associados
dog Sindicatos dos Metalúrgi-
cos, Padeiros, Construção Ci-
vil, Pedreiras e Empregados
no Comércio Hoteleiro, íorani
discutidas vários questões de
grande importância, em cujos
debates tomaram parte ope-
rários desses setores, de-
monstrando o seu interesse
pela vida e atividades cio Con*
selho.

Um dos assuntos mais dis-
cutidos foi o Memorial a ser
levado ao Presidente da Ke*
pública por uma comissão de
dirigentes sindicais locais,
consubstanciando as mais
sentidas e imediatas I reivin-
dicações do proletariado pc-
tropolitano, como aumento do

Reuniões periódicas e assembléias mensais — Querem apreciar o

memorial ao Presidente da República com as emendas aprovadas

NOTÍCIAS DO MARANHÃO:

Perseguições aos Tecelões
da Fábrica

Manufatura em Caxias
SÃO LUÍS, 2 (Do Corres-

pondente) — O jornal «Tri-
buna do fovo» desta capital,
em sua edição de 24 dc mar-
ço passado, trás uma repor-
tagem focalizando a situação
de perseguições contra os
têxteis da Fábrica Manufatu-
ra do município de Caxias.,

Ilnri

Nesta empresa de pm-iriuda-
Ue do Sr. José de Agostine,
reina, além de outros tipos de
expiração e perseguições, a
destribuição tie espiões nas
diferentes secções da fábrica,
para observar os operários,
têxteis da Fábrica Manufatu-
se observa esta modalidade
de perseguição aos trabalha-
dores. Outras empresas usam
do mesmo método. Acontece
ainda que nesta cidade, mal
correu a notícia da revisão
dos níveis dc sàlário.rçíriinio,
os patrões já estão demitin-
do grande número de traba-
lhadores-

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

DOENÇASE
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DB. PAULO CETiARrk
PIMENTEL
HORÁRIO: i

i

u2as., ins. e tias., <lss
às 19 hs.; 3as., 5as. e sá-
bados, das 10 ás 18 hs.

CONSULTÓRIO:
Bua 15 de Novembro, 134
Niterói — Teleíone: 69-37

AMIQO: (í-íiiue a recomende aos seus amigos e parente»
nossa seção de "PEQUENOS ANüNClOS" a
CrS UJ.Oü poi vèz. Sejc» também um corretoi de
seu, tornai Uísquo 22*3070 e solicite informações

sobre como anunciai com Arito e econômico-
mente.

«Qassificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NILOPUUS — ESTADO UÜ MO
Consertos em geral — Avlam-«e receita*

E. C. AZEREDO
Loja • «nelnai Traves»* Sfto Matan», I»

gfpERPOPUtaamÊmlÈÈÊ

4_LtrAlATfc ti . OUSTUitKlitâ
Aceltumus lecidus ouru telUo

sODrt meüiaa, cumu sejam U*
nhus. trupicuis, caserniriih e to*
zendu.» paru vestidos e oordai ti
maquina. Kuu MirinuuDa n» 148
tvir-ro do Sape, Rocha Miranda

PENSÃO CENTRAL — Entre-
ga marmita a domicilio a CrS
30,00 i; fuíciçóes avulsas u CrS
25,00. Rua do Catete, 142, sobra-
ilo. Procurar « srta. Amélia.

üliFAHOb a conservação etn
máquinas de escrever, calculai
e somar. Atendem-se enarnado».
lal, 8SLKW. Boílt de Arrudx.

ANACLKTO - ALFAIATE —
O meu, o seu, o nosso alfaiate.
Rua Teresa, 28 — Petrópolis —
Estado do Rio.

APLICADOR DE INJEÇÕES
— Músculos, vela, soros, lnsull-
nas. Rua do Catete, 142 — Tel.
25-3312. Das 8,30 âs 19,30 —
Chamar o SR. ANTENOR. Aten-
de-se a domicilio.

SERRARIA VITÓRIA
studelrat * Materials par» Umstrucfto - lljolus, lemas. Manllhui

Arei». Cimento. Ca. Louvas Sanitária», «te.
JOÃO N. COBDEIRO

Bua Oel. Monteiro a* Barro». 23 — Eataçfto da Auatln - B °«J^""FARMÁCIA 
S. JORGE LTDA.

Rue Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — Tel.: .474
NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

PASSA-SE O CONTRATO de
um terreno, medindo 12x40, si-
tuado no Porto da Pedra, com
uma casa de construção inicia-
da, no valor de Cr$ 50.000,00-
Tratar com Alcides, no local, a
Travessa Jovlto, lote 46 -— SaO
GONCAIW). ._.. -

Srs. Engenheiros e Construtores
(O teleíone da economia é 26*92261

. Vendemos para pronta entrega calbros, telbaa,
ripa», manilhas, esquadrias, cimento, areia, etc

Faça seu pedido pelo tel 26-92?-6 e será pronta
mente atendido.

DEPÓSITO DE MÀittU&ft Ut CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Bm General Polidoro, 19 — Botafogo
=~ N©ya. Iguaçu

-ulâno-nilnimo, congelamento
de preços c aposentadoria In-
tegral.

O anteprojeto do documen*
to havia sido discutido na
reunião anterior, tendo sido
apresentadas emendas, que
a Comissão eleita para a rc-
dação íinal deveria apresen-
tar nessa nova reunião.

Dirigentes dos sindicatos
presentes c trabalhadores
reclamaram contra o íato de
ter sido solicitada a audiõn-
cia com o presidente da Re-
pública antes mesmo da
aprovação da redação íinal
do documento. Não poderiam
permitir, disseram vários dê-
les, que o memorial íôsse
dado como concluído sem a
sua apresentação à nova dis-
cussão, contendo em seu
texto o que íôra aprovado
na reunião anterior. A Co-
missão de Redação teve quo
assumir o compromisso de
elaborar novo texto, com as
emendas, e trazô-lo a novo
debate.

DENUNCIADA
ESPECULAÇÃO

COM O AÇÜCAR
Nos debates cm tomo ao

congelamento d o-s preços
veio ã baila o preço atual
do açúcar c a sonegação do
produto, tendo sido íeitas se-
veras criticas à CMAP, que
requisita o produto dos de-
pósitos, deixando os arma-
zéns com seus estoques tão
reduzidos a ponto de não po-
derem atender ao consumo
popular. O que compete e
êsse órgão, diziam os ora-
dores, é ir buscar o produto
nas fontes de produção e
controlar o preço, c nao su-
mir com o produto, deixan-
do o povo à mercê dos espe*
culadores. Há caminhões tra-
legando às margens da
União Industrial, vendendo
açúcar ao preço de 70,00 o
pacote dc 5 quilos, enquan-
to existem armazéns cobran-
do 10 a 12 cruzeiros pelo
quilo, sob a alegação de que
desapareceu do mercado.

POTÊNCIA SE TIVER A
UNIDADE COM BASE

Antes as criticas íeitas ao
Conselho, especialmente
quando da discussão da en-
.rega do memorial ao Presi-

dente da República, o repre-
sentante do Sindicato fios
Hoteleiros, concordando com
as mesmas, reíeriu-se à po-
t-ência que representa esse
órgão, como representante da
quase totalidade dos traba-
lhadores petropolitanos atra-
vés de seus Sindicatos.

Respondendo, um dos ope-
rários fez a seguinte declara-
ção: "O Conselho Sindical_é
uma potência, não resta- dú- J
vida. Mas, se não tiver co- '

' mo base á unidade dos tra* j' balhadores e de seus Sindi* [
fitos, unidade para defesa, e .
¦a lul-a por seus direitos e rei-
vindicações, essa potência de |
nada valerá". I

ASSEMBLÉIAS MENSAIS
Uma das intervenções mais 1

aplaudidas íoi a do operário jOnelho Muniz, um dos cam- )
pfeões da Ulta pela aposenta-
doria integral. |

Falou sóbre a signifacação .
do Conselho para o movi-
mento operário de tôda esta
região e sobre o valor dessa
unidade dos Sindicatos den-
tro desse órg&o. Acentuou a
neccssidnde de maior parti-
cipaçfto dos trabalhadores
naquelas reuniões, e propôs
que essas reuniões sejam pe-
riódicas. semanais até se pos-
slvel, e que mensalmente,
seja convocada uma grande
assembléia para o exame da
atividtde » cuntgKte«s&. àa»

resoluções tomada» durante
aquele período.

Finalmente, a reclamação
de um operário Sebastião
Ruíino, da Fábrica Cometa,

injustamente, suspenso por f,
dias, íoi encaminhada à di-
retoría dc seu Sindicato. *
iim de que providencie a c*-
tesa dc seus direitos.

"SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATES,
COSTUREIRAS E TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE CONFECÇÃO DE ROUPAS
E DE CHAPÉUS DE SENHORA, DO RIO DE

JANEIRO" .—
SEDE: LARGO DE SAO FRANCISCO, 19, SOBRADO.

ENTRADA PELO N' 23 — TELEFONE: 43-7413

CONVOCAÇÃO
São convocados todos os sócios quites, c que estejam

no gozo dos seus direitos sociais, a comparecer à Assem-
bléia Geral Extraordinária que se realizará na sede so-
ciai, terça-feira, 3 de abril, às 18,30 horas em primeira
convocação, ou às 19,r,o horus tm segunda e última a fim
de tomar conhecimento, discutir c votar a seguinte Ordem
do Dia:

a) Leitura, discussão c aprovação da ata da Assem-
bléia anterior;

b) Fixação da,gratificação dos Diretores que se en-
contram a serviço do Sindicato, cm face do aumento re-
sültante do processo TRT-l-FDC/50.

c) Revisão do Regulamento dà Aula de Corte para.
ser aplicado nos futuros Cursos;

d) Dar conhecimento das providências sobre o anda-
manto do salário-minimo.

.Rio de Janeiro, 27 de março de 1056.

LEOCASTRO DO COUTO TEIXEIRA
Presidente

Sindicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro

BUA DO SENADO, 264/6(5 — TELS.: 32*3601 — 82-2185

EDITAL
Em cumprimento ao que determinou c Presidente do

Egrégio Tribunal do Trabalho da 1' Região, conforme
edital publicado no Diário da Justiça de 29-2*56 — pag.
2.335, levamos ao conhecimento dos associa"dos que por
aquele Tribunal íoi designado 6 dia 13 dc abril do corrente
ano a reunião sindicai cm aue se procederá à escolha de
3 nomes que comporão a lista tríplice a que se refere o
art. 662 da C.L.T., dentre os quais serão escolhidos os que
deverão exercer a fünçâò cie vogai e de suplentes de vogai
de empregados nas Juntas de Conciliação e Julgamento
da 1* Região, no triônio de l*õ*56 a 30-4*59.

Assim sendo, fica convocada uma assembléia a ser
realizada na sede desta entidade, no dia 13 de abril do
corrente, às S horas em primeira convocação, caso não
dê o número legal haverá uma segunda convocação às
9 horas, que se processará ato às 23 horas, para que, na
forma do § 1* do referido art. 662 sejam escolhidos, por
escrutinio secreto, os três nomes que comporão a lista,
tudo na forma da Consolidação das Leis do Trabalho e
dos Estatutos, pelo que íica aberto o prazo para registro
de candidatos até o dia 6 de abril próximo vindouro, na
secretaria do sindicato.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1956. —- Pela Diretoria:
ENOS FONSECA DóRlA, secretário. J

Sindicato dos Oficiais Marceneiros
e Trabalhadores nas indústrias de Serrarias

e Móveis de Madeira do Rio de Janeiro
Sede: Av. Marechal Floi-limo, 225 — Sob. — Tel, 48*9367

EDITAL
Em cumprimento ao que determinou o Exmo. Sr JuizPresidente do Tribunal Regional do Trabalho da Primeira

Região, comunico aos associados que a eleição para Vogais
e Suplentes que constituirão a lista tríplice a que se refereo Artigo 662 da Consolidação das Leis do Trabalho terálugar no próximo dia 13 de abril de 1956. De coníormida*de com a legislação que rege o assunto, o registro de cha-
pa# B»rá encerrado no dia 8 deste mês.

Kio de Jihmw-o, 2 de abril d* 1956..

JOSÉ" JAIME GOMES
Presidente
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Hoje Sorteio dos Juizes e Amanhã às 21,30 Horas a "Negra"
EftflitlftnffA t* \m_'rl__» RmiMami Am...iUr» « rnm.uwin«»n slis K —. WNALMENTE, AMANHA A NOITE NO ESTÁDIO DO MAHACANA O CAMEE(WÂ'mCAIUO.piamcngo e amenca ucaaem Amanha o Campeonato <ic w —cadbumjschkuaraaoseukimcomaompima partida da sruie •meuiou ue
SWSÜSSS^S n^]ENÍJ0 H AMl^lilCA. 8W3ÜNDO O REGULAMENTO, O TÍTULO SERA CONFERIDO AO VENCEDOR DA PARTIDA. SE APÓ8 08 NOVENTA MINUTOS,
FLAMENGO B AMÉRICA EMPATAREM HAVERÁ UMA PRORROGAÇÃO DB TRINTA MINUTOS. 8E AO CABO DÊSSE PERÍODO PERSISTIR O EMPATE, O FLAMENGO

SERA CONSIDERADO CAMPEÃO, JA QUE FOI O VENCEDOR DOS DOIS PRIMEIROS TURNOS w_y*_««wuu
mmmmmmmmmttmmÊÊSIMSismmmmmmmmmmmmmmmmmmsmmmmmmmmmmmmmmmmmissmmmm

¦',¦'¦- 4- ¦¦'.-¦ •íi-"'! '*>_¦_»:- -^ fié vSroíí" íS*- "&_ ¦"¦""'' '¦ Hf v. ;-.wfli^_f RUMO A EUROPA A SELEÇÃO BRASILEIRA
SEGUE HOJE PARA USBOA 0 QUADRO DA C B D. - DOMINGO A ESTRÉIA CONTRA PORTUGAL

Depois de uma Jogada confusa, Leénidat mareou do bico
—————— o quarto tento ào .América 

KRCXFC a (IP) - As
13,30 homa de amanha, o

.Scir.-iuiKiit" Jlnudlelro deixa-
ré esta capital, com destino
* Portugal, ponto de parti-.
da <i» breve temporada quo
a represen laç&o nacional ron-
lixarA na Europa. Como te
sabe, o Jogo com u Kticçio
portuguê*» nu programado
para o próximo domingo, em

hKiit IUAO O» OAft IIO.H

Ot Jogadora Urry • Ort-
i-.', do Rio Orando do Sul,
chegaram ornem a esta oi-
pitai, tendo ambos se apre-
tüiiiaitu imediatamente ao
i*cnlco FUvio Coita, no ho»
tel em que «• encontra Ina-
talada a delegaç&o brasl-
letra.

Ontem mosmo, íoram pro

vldenciadoa os passaporte*
dot dois Jogador»*, tlewulu
auim garantida a prenença
de ambos na dclegaçAo que
viajar* amanha liara ikirtu-
gal. Os Jogadores do Fia»
mengo, convocados para •
tcleçüo, seguirão qulnta-Iet»
ra para 14» boa.

AGRADOU A KXIMÇAO
Nu i-nilc de domingo, a

1x0 PAR A OU. D. A. DE PR AG A
ANTUtHPIA, J (AFP) —

O V. u. A. dc Praga, JTcht-
«wlováquia, derrotou o Uo-
tafogo do Ilrns.i, por 1x0.
A contagem só foi aberta
no segundo tempo.

Foi preciso i- i" i..: 75 ml-
nutos de Jdgo, para ver mar-
cado o primeiro •-único ten»
to do dia, pelos Jogadorc*
Tihc.in.

tsies últimos mereceram
amplamente sua vitória >A-
bre os Brasileiros, pois ba-
viam demoriitrado, durante
o primeiro tempo, nitlda su-
perioridada io ponto d* via-

tu técnico, ao passo qu* ln»
dlvidualmente, ** Hguru
mala dutacadas encontra»
vam-ao nas fileira* do Sota»
fogo.

Por outr» ludo. as dua*
dcfoaa* estiveram à altura d*
sua tarefa • foi particular-
mente admirada a figura do
goleiro brasileiro Natero quecaptou, cm notAv*! estilo,
todo* a* lances do* tcbeco*.

No segundo tempo, sobretu»
do, o me^a esquerdu do Pra-
ga» Prada distingui-se * íoi
tle quem marcou uos qua»

Com a Goleada de 5x1 Confirmou
o América Sua Melhor Forma

A 
VITÓRIA do Anrtrlca.

anteontem, sâbr* o Fia-
mengo n3o pcdcrla causar
surprôsa, mns o escore de
bola de mela Imposto pelos
rubros a um quadro que po-
deris sagrar-se trlcampe&o
foi qualquer coisa de es-
panioso. Pregou o quadro
do Flamengo um 1* de abril
à -sua dedicada torcida, que
esperava, ao menos, esplrl-
to de luta numa partida de
tagianha responsabilidade.
Não so viu em um momento
da partida a decantada fibra
rubro-negra. A partir do
terceiro > tento americano, o
Flamengo que Já estava —
para usar uma expressão do
torcedor — unia «gracinha»,

FERREIRA, JOEL, ALARCON, CANA-
RIO, LEÔNIDAS B ROMEIRO, OS GO-
LEADORES — MANGUALDI, DESTA
VEZ, NAO DEU CHANCE A SOLICH —

A ATUAÇÃO

passou a embrulhar todas
ns jogadas. Nos lances mais
fáceis, os rubro-negros se
confundiam, n&o tendo ner-
vos para reagir..

UM GRANDE QUADRO
Por outro lado, o Améri»

ca era a antítese do Flamen-
go. Se os rubro-negros íl-
caram tontos, o América
n&o perdeu o tino, Jogando

Esporte Independente
INTERROMPIDO 0 JOGO

SANTÍSSIMO X 26 DE ABRIL
Dos mais acidentado! íoi (

o jogo realizado domingo en-
tre as equipes do Santíssimo
e do 26 de Abril, que se
achavam na liderança do
Torneio Campo Grande. An-
tes mesmo de ser travado o
cotejo, já se pressentia algo
de anormal, como se flzes-
sem parte do programa as
cenas de pugtlato que real-

mente tiveram lugar no gra-
mado. Tudo faz crer que o
malsinado torneio chegou ao
término para o Santíssimo,
de vez que poucos minutos
após ter sido iniciado o pe-
riodo complementar foi a
partida interrompida e o
juiz alvo de agressão. O mar-
cador assinalava a essa altu-
ra 2 a 0 para o 26 de Abril.

Perdeu o Posse Por 3 x 0
3Cxlblndo-.se domingo em seu

próprio campo, num amis-
toso, frente ao Volante F.C,
de Senador Camará, o grê-
mio Posse F. C, de Santis»
simo, sofreu contundente re-
ves com o marcador de 3x0
A partida, ainda assim,
agradou plenamente, apre-
sentando momentos de in-
tensa vibração, por ocasião
da luta titãnica dqs locais
quo- tudo compreeríuiam no
sentido de barrar as lnves-
tidas fulminantes do quadro
auri-verde ¦ visitante,. cuja
vitória foi, aliás, merecida.

Ós clubes litigantes estl-
veram assim formados:
VOLANTE: Joaquim, Zezl-
nho e Miro; Jorge, Pedro e
Paraguai; Enio, Caruá, Ro-
berto, Simas e Ica.

POSSE: Waldemar; Pau-
lo e Lulú; Chiquinho, Wal-
dir e Hamilton; Dadlnho,

N0VÃ AMÉRICA — 3
LIBERDADE — 3
• Mediram forças na tar-

tle de - domingo, as equipes
do Nova Américo e do Li-
herdade; sob as vistas de
uma entusiástica e numero-
sa torcida, que vibrou du-
rante~Jos noventas minutos
com as jogadas de classe
posta em prática pelos liti-
gantes.

Ao dar o Juiz por finda
a peleja, o marcador assi-
nalava um empate justo de
3x3, que premiou assírri
os esfosços de ambos contei-
'lores.

Ari; Pedrlnho, Naglbe e
Delflno.

Para o vencedor marca-
ram Roberto, Slmas e Ica.

Na preliminar, os pupilos
de Josó Delfino da Silva
Volante pelo escore de 3x2.
levaram a melhor sôbre o

CARTAZ I
SUBURBANO

Sampaio 2 x Amazonas 1
Ipiranga 4 x Esperança 1
(Preliminar: Esperança 2

x D
Onze Catete 7 x Rubro-

-Anil 3
(Preliminar; Rubro-Anll

3x0)
Celeste 3 x Paulicéia 2
(Preliminar: Celeste: 5x1) j
(Preliminar: Celeste
5xD

Cortume 3 x Pacheco
Leão 1

Acadêmico 5 x Uberaba 1

Impassível mesmo quando
surpreendido pelo «fogo de
palha» dos atacantes con-
trários. Isso aconteceu nos
primeiros minutos da pele-
ja. Com a recuperação gra-
datlva do América, o Fia-
mengo evidenciou suas fa-
lhas. O ataque desmlolado,
sem um homem para abrir
uma brecha na defesa con»
traria. A deíesa, embora se-
ja o ponto alto do quadro,
confusa e preocupada com o
nervosismo de Chamorro.
Jà o América jogava segu-
ro de si e com imponência.
Demonstrou possuir um
conjunto superior ao antago-
nista e muito maior decisão
nas jogadas. A sua defesa
é brilhante e o seu ataque
tem um cérebro: Aiarcon.

OS 5 X 1 *

Nos primeiros momentos
do jogo, o Flamengo usa-
va a mesma marcação do
encontro passado. Tomires
pregado com Leônidas, Pa-
vão vigiando Romeiro, Ja-
dir ao encalço dc Ferreira,
Dequinha marcando Alar-
con e Jordan colado a Ca-
nário. Mas, desta vez Solich
teve que mudar a marcação,
pois Aiarcon jogava uma
enormidade e Jadir. não con-
tinha Ferreira, que, jogan-
do no meio do campo sob
ordem de-Mangualdi, vencia
o médio na corrida. Tentou,
então, ò Flamengo a marca-
ção comum, mas já era tar-
de, porque o seu ataque não
realizava nada de prático.
O primeiro tento do Améri-,
ca, assinalado por Ferreira,
nasceu de uma confusão na
defesa do Flamengo. Joel, o
mais esforçado do ataque,
empatou escorando um es-
cantelo, ma.s Chamorro nu-
ma falha imperdoável pvo-
plcionou ao América van-

tagera no marcador, ainda
na primeira fase, com um
tento de Aiarcon de fora da
área. Na fase final, o Fia»
mengo voltou moroso. Jor
don falhou e Canário ven»
cendo-o na corrida aumen-
tou o escore. Desde então o
jogo perdeu a graça. Só
existia o América em cam»
po. Leônidas, depois de se
confundir com os zagueiros
do Flamengo, cltutou de bi»
co e marcou o quarto tento.
Nesse gol, paraceu-nos que
Cliamorro falhou mais uma
vez. O goleiro reclamou de
seus companheiros que o te-
rium atrapalhado a visão,
mas a verdade é que a bola
passou entra os seus bra-
ços. Finalmente, surgiu o
quinto tento ao apagar das
luzes por intermédio de Ro-
meiro, escorando um centro
da direita. .

A ATUAÇÃO
Destacamos no quadro ru-

bro a atuação Impecável
de Pompéia, o qulper voa»
dor, que vem se firmando
cada vez mais; Rubens e
Edson formaram uma boa
zaga; e na intermediária
Osvaldinho mostrou maior
classe. No ataque, Aiarcon,
um verdadeiro mestre. Cana-
rio, Romeira e Leônidas, es-
forçados. Ferreira, excelente.

No Flamengo, Chamorro
não foi nem a sombra do
primeiro encontro. E1 um go-
loiro Irregular; Tomires e
Pavão, confusos; Dequinha,
não perdeu a cabeça. No
ataque, somente destaca-
mos Joel, pelo seu esforço.
Duca domina bem a bola,
mas nüo corre, Zagalo, não
tem pé jlirelto e não faz
gol. irritando a torcida. Pau-
linho e Evaristo estão atra-
vessando uma fase má. A
convocação deste último pa-
ra o selecionado brasileiro
é um absurdo.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel.: 43-6475
HORÁRIO: de 11 às 12 e de 16,30 â» 18,80

BONITA VITÓRIA DO
ONZE TERRÍVEIS

Defrontai am-se na Gávea,
domingo último, as repre-
sentações do 10!) F.C, e do
Onze Terrível da Gávea;
tendo como local o grama-
do deste último.

Depois de 00 minuto? do
movimentada contenda, o 11
Terrível talhou expressivo
triunfo, por 3x1. O placar
e refletiu cnnl justiça sua
melhor conduta no gra-
maCM». .
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LES QUESTIONES DU LENINISME - 2 VOLUMES 
CAHIERS DU COMMUNISME - Nos. atrasados 
QUIENES SON LOS AMIGOS DEU PUEBLO 
A LOS POBRES DEL CAMPO  .'»••¦'
LAS MONTANAS Y LOS HOMBRES • • •-,.- • - -;-,-¦ • • •„•' • -
LE MARXISME ET LA QUESTION NATIONALE 1i)T COLON1ALL ¦
QUESTIONS DHISTOIRE 
QUESTIONS SC1ENTIFIQUES
LA NOUVELLE CRITIQUE LE SPECIAL 
DERNIERS ECRITS 
DONNEES COMPLEMENTAIRES A LIMPERIALISME
SUR LA LITTERATURL, LA PHILOSOPHIE ET LA MUblC JDANOV .. -.
EL CARÁTER INTERNACIONAL DE LA REVOLUCION DE OCTUBRE ..
SOCIALISME UTOPIQUE ET SOCIAÚSME SCIENTIFIQUb 
ORIGEM DA VIDA - A. OPARIM 
EL CAPITAL - CARLOS MARX - 5 VOLUMES
CETAIT A LENGRAD - ALEXANDRE TCHAKOVSKI ••_•¦••••••••;•.-"A'-
COLEÇÃO COMPLETA ROMANCE DO POVO - ENCADERN. DE LUXO .
OBRAS DE STALIN - CASTELHANO - 13 VOLUMES -  1„An
PUSCKIN - DUBROVSKI - ENCADERNADO án'UU

Rua do Carmo, 38 -- Sobreloja
¦ 

¦

Entrada pelo p prtão da I greja
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renta minutes do teguado
tempo, o goal da pelejo.

Dois minutos antes do fim
do mitclt, oi brasileiros ut>-
tiverum um pênalti, mas foi
diretamente cobrado fôbie o
arquolru Doleu», qua nSa te-
ve dlflcutdade alguma em
captar o bailo, em percurso
rajtcro. Foi ésse o último
lance de um anconyo dos
malt agradaveU que, vm da»
dos momentos, entuilatmou o
público.

Equipes:
Botafogo: Natero, Orlando

Mala ° Rubens t Bob, Do-
miçlo e Pampolinl; Carrln-
cha, Walter, Aiarcon, Jo5o
Carlos e Rodrigues.

Praça: Dolessl, Hert e
Niiw.il.; Urbnn, Pluskal e
Masopuslty; Hlnvncek Du-
rach, Tank, Prada e Bo.
royera.

Seleçfto liraslicira enatmnt--••iii j.i.-i._iioiiv..a para a
i.-n;i>i i.i.i., uo «Velha Mun»
ii .i. disputando um Jogo-
•treino com o •elccloiwdo
pernambucano. O quadra <U
i in ¦ venceu por 3 x 0, ten-
toa de Dldl e fcUcurinho.

Referindo • exibição do
quadro nacional, i. ¦.• a Im-
prensa |ieriiüitibucana mo»»
t|nil»o i:.t.i .. :•¦ I> Cum
cíeiio, o conjunto armado
por í i.v..-. Costa deu mot»
trai de alta capacidade tecni-
ca. in.•,.:.•.!..ii..!. • . sobretu-
do, na parte ofensiva, que
deixOU Ir •!,; li.. Iv.i :• ..-.i
O mela Dldl foi oimntado
como o grande antro da
equipe.

'""¦ '^D^r F^^VrTwf * *wHÜ[______l

Didi e SabarA, falorts do quadro ru.c_t.aaj
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A Partir de Hoje a
Venda dos Ingressos

Começará hoje a ven»
da dot ingressoa para o
J6go decisivo da "melhor
de trôs" entre Flamengo
e América. Das 0 As 18
horns, nos teatros Muni»
cipal e Jo3o Caetano, o
público Já poderá adqul»
rir cadeiras e camarotes.
Amanha, nos mesmos lo-
cais e horários, ser&o pos»
tas à venda as arqulban»
cadas, as quais o público

, poderá encontrar também
nas bilheterias do Está»
dio do Maracanã, a par*
tir das 16 horas.

EMPATOU O
BONSUCESSO
BOGOTÁ, 2 (AFP) — A

equipe do Bonsucesso, do
Brasil, empatou por 2x2 com
o Atlético Nacional, numa
partidu disputada ontem no
Estádio Atanasio Girardot,
na cidade de Medellin.

Terminou o primeiro tem-
po por 1x0 a favor dos locais.
No segundo tempo, o Bon-
sucesso atacou com maior
energia, podendo Igualar seu
rival.

Pelo Bonsucesso, marca-
ram Nilo e Newton e pelo
Nacional Hernandez e Toja.

TEMEM OS INGLESES A PUGNA
COM A SELEÇÃO BRASILEIRA

Dizem quo o quadro da C.B.D. treina «hâ mata dc um môs» cn-
quanto cies não realizaram um treino — Lá como aqui os clubes

não querem ceder jogadores para a seleção

MARM0RAR1A .
UNIVERSAL LTDA.
f.xui-iiiu-M: i|.mi-iut-i trai

oulnu cuni-erni.nte ii arle
S(.rviuo_> uu _L-iiiili!ii./;, L-upuu,
«uuiii- .i..i, e cuiislrucovu. __m
márrnureS e gruniius nacio-
iiuls t! l,muhiií;i.'II'iii>- haurilfi-
riu e utit-inu. tlut. Juao Tur-
quulu. l'J- — lJiiiisiii,i..iso -
r«^ Hil-Mlli c 80 IftóíO-

LONDRES, 2 (AFP) - A
próxima partida de futebol
Brasil x Inglaterra implra
i!!i|.nei;iv -.. aoa correspon-

dentes do futebol dos jornais
londrinos.

Na semana passada, no
«Daily Herald», Cilíford
Webb queixava-se de que os
inglòses, como de costume,
apiescnlP.r-se-lam mal pre-
parados para o encontro e
a r riscavam-se, naturalmcn-
te, a sofrer uma «nova hu»
mllhaçáos.

Hoje, no «News of the
World>, 6 r g áo dominical
com tiragem de cerca de s
m 11 hões do exemplares,
Frank Buller exprime análo»
go ponto de vista.

ULTIMO JOGO UA 4
MESES

Os jogadores brasileiros
selecionauus, observa êle,
treinam Juntos há mais de
um mõs; antes de empreen-
der a «lournóe» pela Kuropa.
K antes dc enfrentar a Ia*
glatetra a 9 de maio, teráo
jogado contra Portugal, Sul-
Ca, Áustria, Tchecoslováquia,
Itália e Turquia.

Quanto aos ingleses, a úl»
tima vez que jogaram jun»
tos remonta a 30 de novem-
bro último — há quatro me-
ses — quando derrotaram
a Espanha por 4 x 1. Na
próxima sexta-feira, os sele-
cionadores da formação na-
cional se reunlrüo para de-
terminar, levando em conta
a forma atual dos jogadores,
a equipe que lutará contra
a Escócia a 14 de abril.

«Se a equipe não funcio-
nar bem contra os escoceses,
nossos selecionadores teráo

que remodelá-la Un cegas»
escreve Frank Buüer, acres»
contando que cabo aos pró»
prln.-» clubes, princlpolmen-
te, a responsabilidade por
este estado dc coisas.

i.vr.í.vNsii.i nu.» ,
OS ( ni:in-_s

. .Em plena baialua do Cam-
pconato e da Copa, os clubes
náo querem abrir mio da
suas figuras principais, pa-
ra deixá-los treinar visando
encontros internacionais.

.i.i iu rn.,a-', ui* i-k-, a ingl**
terra náo disputa partidas
internacionais erc númvto au-
íicicntc. O* jogos anuais
contra a Irlanda, a Escócia •
o Paia do Gales nio podem
ser considerados verdadeiros
testes intemacionala, de que

jogadotei e treinadores pos>
sam Urar ensinamentos.

VAI VER O BRASIL
O Sr, Walter Wmicrlot»

tom, treinador da equipe da
Inglaterra! "" espedulmcnta
a Vi.-.i.i para ver ult j--.-.i:, m
os brosiiviroa. Depois wrá
xcunir-so ao grupo dos «pro>
vaveit» jogauout contra o
Brasil, que trvinaráo juntos
Um dia por semuna, dutanto
as quaUo scicanaa que pre-
ecUcráo a peleja. «Náo inv»»
jo sua; tçrvía, conclui Frank
I-Utler. Compreendo bem tó-
ii.i.-i as dificuldades quo exis*
tem, lll 113 lui-jliu ila-un, isto
n5í> Ã mítieira da preparar--sô uma equipo internacional
de foot-bali>.

i 0 Preço Real §
H AMAUliK yehda o que §á anuncia. Calças da Albe- ip
a n<; CrS SUU.UU. Calças Uo g
ú Tropical brilhante Cr§ ...' gí| 220,00. Calças <le Brlm 38
.:; l.'lá ÍMl.Ilil. HUU (tU AI.J.II- g
g üegu, ais — í* unilnr, Ruu Ú
t Vinte de Abril. 7, lojn. §% Atendemos pelo recm- %
p 
bfilso. |

Venceu o Botafogo: 2x0
Derrotado o Nor Kopping da Suécia

ANTUÉRPIA 2 (AFP) —
Em disputa do Torneio Pas-
cal Anversçioj o Botafogo de
Futebol e Regatas, do Rio
de Janeiro derrotou o Nor-
kopping,' da Suécia, por
2 x ü.

Em conjunto os brasilei-
tos se mostraram muito
maia eficientes do que na
partida anterior, apesar de
uma boa atuação dos suecos.
O Botafogo conquistou o nu-
meroso público pelo malaba-
rismo do seu jogo, excelente
em dribles e em arrancadas.

O escore foi aberto na 40"

minuto por intermédio de
Neivaldo, na cobrança de
corner e mal a pelota foi
posta em movimento Alar-
con assinalou o segundo ten-
to com um pelotaço indefen-
sável.

O segundo tempo foi me-
nos movimentado, parecem

do que os jogadores se con-
tentaram com o resultado do
placar, apesar de algumas

rençõ2b do Norkoping, sobre-
tudo nos- cinco minutos fi-
nais. Todavia, os suecos não
conseguiram vazar as redes
de Natero e conquistar o gol
de honra.

AJUDE A IMPRENSA P0P6MB t
INSTRUA SEU FILHO F^»4>

COLECIONAR SELOS PÜÜVA3S

Os selos postais registram datas, acontecimentos,
personalidades, etc. ilos pulses que os emitem. Instrua
o sou flllio, dundii-lhi' de presente um bom Inicio pura
umu coleção.

Adquira os envelopes populurcs a Vil, 5(1,00
cudu um:

Tipo «As, contendo &J selos diferentes do ISrusil,
comuns e itouicmorullvos.

Tipo «11», contendo í!U selos sú toraciimijiíUof do
Ura.II.

Tipo cC», voutuiido ü& selos dos iiulsvs do campo so-
ciuiislt. lUltaS, ÜIII.NA, UUHWN1A, 1-O1.0N1A, etM.
_iini:iii_ o ciiiuemorullvos,' Tipo uU», uoiilcmlo lü selos oomemo.-ullvos dos mil-
ses .in tuiiiipo siii'uih;4u.

Tiidus os si-iiih .,au limpos o purtellos.
lOtiyle seu nome o emlurc.o ciimiIiíiHu iiinii. i-um

H4M «tt tr i>i>..iul iini'f"*po*ii;<'nt<> uit tuloi du^» envclu^fe

Aí CIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 'll W> ANDAR

i? I O D K JANEIRO

Mk/ii-iu.u u envelopts ju envulíipas preteridos.
Un ttuatro envelopes comprado* juntos' levarão

'Uuti -ii78iHtt.es,
ttetos

Preparam-se as Equipes
do Flamengo e América

nu, enquanto quo os rubro»
negrog-íoram imediatamente
levados pnra a chácara da
Eatradji. da Gávea.

• Os exercícios de hojo de*
Verso ser d« natureza levo,
Já gue ne destinam à verifl-
cação do estudo físico da
maioria dos jogadores. No
Ftómengo, Índio será subme-
tido a testes especiais e,
além-dessa, existem outras
possibilidaües de modifico»

.ções no quadro de Freitas
Soliai.--- i

Cm,, vistas uu choque de
amanhã, quando será decidi»
do o titulo du campeão cario-
ca de futebol do ano de 1935,
as equipes do Flamengo e
América Berão submetidas a
treinamento individual na
manhã de hoje. Alias, a res-
ponsablUdado da pugna obri-
gou os dirigentes dos dois
grandes clubes a submeteram
a rigorosa concentração os
seus craques logo depois dei
terminado o jogo de domingo _
último. Os rubros ficaram
internndos no Hotel argenti-

RECEPÇÃO A0 VASCO'
APÍS A DEiMTA

Inocêncio Pereira Leal diz .que ao Vasco
não interessa somente vencer, mas estreitar
os laços de amizade çom outros povos — O

programa de jogos
ORUXELÁS, 2 (AFP) —
^* Um» recepção foi orga-
nlzada ao terminar o jogo no.
qual o S. C Anderlecht en-
frentou o Vasco da Gama. O
Presidente do Anderlecht,
Sr. Roosens, agradeceu calo-
rosãmente à equipe brasilei-
ra poi- ter assegurado pleno
êxito ao jogo, que entusias:
mi>u os 25.000 espectadores
aproximadamente, desde o
primeiro ao último minuto
do encontro, q desejou ao
Vasco da Gama numerosos
ôxitos durante sua excursão
pela Europa,

CONVIDADO %
ANDERLECHT - «

Responde.;J0 ao Sr. Rvio--'
sens, o Dr. Inocêncio Pereira
Leal, Presidente do Clube-
brasileiro, declarou-se muito-
satisfeito por ter sido o hos".
pede, durante alguns dias, dal
heróica Bélgica. E muito sen-.,
sibilizado pela gtstileza coro-
que os dirigentes de Ander-'
lecht receberam sua delega-'
ção. Apus frisar que seus jo-
gadores pareceram ser pre-
jlidicados pula temperatura
fria na qual decorreu o jogo,
o Sr- Pereira Leal declarou
que náo considerava o resul-"
tado como a única finalidade"
de sua exlursão pela Euro-
pa, e que os encontros dêsse
gênero deviam principalmen-

te servir para que os povos jdistaütes se conhecessem e
se reunissem sob a bandeira
d0 Esporte, c que, se o Vasco
da Gaima.teve de inclinar-se
pefgnte. .a gloriosa incerteza
do esporte, convidava a equU s
pe de Anderlecht para o tor-
nefo que será organizado no
próximo .ano n° Ki°, espe-
rando que os campeões da
Bélgica aceitariam seu con- .
vite!/"".^,

CALENDÁRIO DO VASCO)
Por outro lado, eis o pro-

grama .da excursão européia
,do .VascQ.,da Gama:

31 de.março: S. O. Ander
'lecht,i ,.- .
; 

*M«i abril: Rapid Viena, - %
7 a ÍS de abril: cinco jogos

em Istambul, principalmente?•contra a equipe nacional —•
turca.', 

.A8 M abrU: Estrela Ver-
,meiJia,,4evJBelgrado.
¦ -22-de -abril: Roma; 2% da -
"abril; Grasshoppers — * 

Zu»y
rlqüê;?30jiíe abril: Hibernian

Edimburgo; 2 de, maio: ;;
A. I. K. — Estocolmo; 6 »-;
20 de maio: em negociações;.
21 demáip: «Polaesch (Lu»-'
xemburgo); 23 de maio: Rá»."
cingCde Paris; 31 de maio: :
Real. Madrid; 3 

' 
de j unho» ^

F. C. Barcelona; 6 de junho!..-,
F. C. Sevilha e 18 de junho:
em Lisboa (contra uma s«»
legão).

f0/mmmmm\^,^,, _¦. ggSSSS — ' -f ll
Sg " - :;; zz " \i
I 

uuZr IMOLÉST1A8-SEXÜAIS |
I OU. HAÍTÍOS '/','. I

OlAS .., , i ... 5^,',;'': jl
Tratamento nela hormonloterapio e «Tratamento pela hormonloterapio e

alta freqüência espeCirica da velhice
precuce tía,tunüàu,sé>;üa,l uu humem

u na mulher. lrrtiabi_idude, fadiga e insOnlu nus
casos indicados. Eiiieriuagem a cargo de técnico

e profissional diplomado;

(NOS CASOS INDICADOS) — Con-
sulta popular.

BOA SAO JOSlt, 60 - 9' ANDAB
- CONJUNTO 903 — TEL.: 32-0230
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Verba ie 30 Milhões Para Socorro à Cidade de Santos
PARA 

«tender M etirai
lft.lls-,.c-'.üà\r.s fc «e^ij,

nutca ••-*-> -'"••••-* a'.in-íi.iti*> ou
ameaçídii* iwios desmoror»»
nwnti'- ocorriiioa em virtu.
de das ir,<•!•(<•-, iromiw» dà,
ms caWss no Miaueblo ú%
Sentou, o wm trabalhas de
soct-irf.i a» vitimas d» tprri-
vtl mihsirote, o de-puiado
fUntt Ferreiro, »1 *t«r d»
Wf.ll. apr»senlmi pro)******.
na s*ss!io de ontem ds CA>
mara. nutorlüsndo o Poder
Executivo a abrir crédito *#>
pertal de Crf SOtWOOO «»»•
V*« do Mlnl-itrii.i da VtscSo
e Obrai Pòbllean.

Justificando a «us prop»
•içâo o farlamentar paulii
ls mostra mie o vulto dst
obras exige eon)ugs<$o de
fflrcas dss k.*- esferas do
governo: municipal OBindunl
• federa) Mostra ainda que
o gov5mo «ia t 'nir. 1 nfto po
de ficar alheio h catástrofe
de tâo grandes e trAglm
proporções que. eor duas vé*
um, em curió Intervalo. M
abate sôbre um Município,
levando a morte e a ruína a
centenas e centenas de lares
brasileiros.

V
PAGAMENTO HOJE

AO FUNCIONALISMO
O i>.i':...«'ii." do funciona*

lismo ativo da Uni&o, Já com
• aumento o ns «in- roncai
rorr.:.) • i"!'.'i'.i'-. a Janeiro •
fevereiro, teri Inicio hoje,
dia 3. Quanto aos aposenta*
dos, o pagamento comecarA
no dia 4 o nos pensionistas a
li do corrente.

lio Wm I
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POR NÃO rUKCíONAR 0 PLENÁRIO DA COFAP
FICARÃO NULAS AS SUAS PORTARIAS

fy~i4\n.an..~urvTuijr*arv,tr j*v"rJV'irT'ioJir"T"'J*'*"^ ¦««««^«V^Ai^iBi^^MVtW^rMMt^^l^^AMHtAAA^A*

REVISOR
Precisa-se do revisor pa*

ra livro com prática pro
flsslonal. Exlgcm-se refe*
rendas. Atendo-sc entro '

10 e 12 horas. Uua Juan
Pahlo Duarte, SO sobrado.

WHtçif '<¦'

PERSPECTIVA OE ANULAÇÃO PARA OS AUMENTOS DOS CINEMAS,
BONDINHOS E TARIFAS DA CIA. PAULISTA DE ESTRADAS DE

vereador c<*fo de tem F|RR0 AI|ÜUçA0 TAMBÉM DA PORTARIA QUE AUMENTOU A
AMEAÇADO TAXA DE ARMAZENAGEM PARA OS CARROS DE LUXO, BAIXADA

DE MORTE M MTIMIIIWIU0O

O VEREADOR
O vereador Couto de Sou-

M denunciou, onlem. em
iiiif.il- i pronunciado na Câ*
mara Municipal, que te en-
contra ameaçado de morie
por comerdantea 'sonegado-
res de Imposto», que por
éle foram Apontados ao pú-
bllco em discurso anterior.

Afirmou que somente um
desses comerciantes, eslabc-
lecldo na Rua Conde de Don-
fim. um açougueiro, sono
gou ao cofres municipais,
no ano de 1035, trás mllhOes
dc cruzeiros.

Disso ainda quo uma rigo
rosa fiscalização «obre a ar-
recadaç&o dos Impostas da-
ria a renda sutklente para j A manutenção do aumento dos ntgreiSO» para o cincmiucopo permitira ao» truste» ame-
pagar o aumento do fundo . ,U,,,W3 a obtenção do lucros fabulosos. Como se sabe, da renda das bilheterias os
nausmo municipal. disfribuidorea ianque» têm a parte do leão
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VEREADORES UDEN1STAS
CONTRA OS UNIVERSITÁRIOS
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Durou 10 Horas o Nascer do Sol na
\ Viagem de 6 Mil Kms. Sem Escalas
«Não é a mim e sim ao avião que vocês devem fotografar» —

l'.. declarou o general Serov
>?mm • i
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«sto o outõo TU-iO-J, que transportou a L ondres o general Serov. Os especialistas bri-
tônicos aue compareceram ao aeroporto constataram que o aparelho pousou em pequena
velocidade, imobilizando-se a menos de 80 metros do lugar onde tocou o solo. Nao
existe um aparelho semelhante na Grã-Bretanha", disse o viarechal do Ar brüa..ico
Sir Philipp Joubert. Ao descer, o general Serov disse, sorrindo, a reportagem fotogra-

fica: "Nãoé a mim, e sim ao avião quo vocês devem fotografar"
TU-104 pode efetuarEscrevendo na «Pravda>,

• engenheiro A. Tupoliév,
membro da Academia de
Ciências da URSS, fornece
numerosos dados sobre o
avifto a jacto. TU-104, que
provocou recentemente uma
grande sensação na Ingra-
terra. Um avião desse ti-
po transportou recentemente
para Londres o general Se-
zov.

TU-104, o avião comer-
.dal mais veloz do mundo,

' loi apresentado ao público
soviético numa parada no
aeroporto de Tuchino, per-
to de Moscou, em julho do
ano passado.

Sètis dois motores a Jac-
to permitem-lhe atingir uma

. veloddade de 800 quilôme-
tros por hora. O percurso
Moscou-Londres foi .feito

sem escalas em três horas
e meia.

O avião é inteiramente
construído com material so-
vlético. Pode transportai 50
passageiros com sua baga-
gem (70 na classe turismo).
Sua cabine hermética lhe
permite voar a uma altitu-
de de 10 mil metros isto é,
acima das nuvens e fora das
zonas onde se verificam aba-
los. Graças a um sistema es-
pecial de condicionamento,
pode-se manter uma pressão
do ar igual à de um avião
normal voando »a 3 mil me-
tros. Se os passageiros de-
sejarem, têm à sua disposi-
ção uma máscara de oxigê-
nio.

A equipagem compreende
dois pilotos, um navegador,
um engenheiro do ar e uma
aeromoça.

sem escala o percurso de
Moscou a Novossibirsk....
(3.000 a 3.200 Kms.). Gas-
ta de 9 a 10 horas para ir de
Moscou a Khabarovsk (a
mais de 6.000 kms., no Ex-
tremo Oriante soviético). De-
vido à mudança de fuso ho-
rário, um passageiro que
parta de Khabarovsk às 6
horas da manhã, chega a
Moscou às 8 horas da ma-
nhã. Durante todo o traje-
to, ês.se passageiro não ess-
sara de assitir ao nascer do
sol.

Em caso de necessidade.
o avião pode manter seu vôo
com um só turbo-reator, con-
servando uma altura supe-
rlor a 5.000 metros.

O TU-104 já está sendo
fabri-v.do em série prla in-
dústria aeronáutica sovlé-
tlca.

A nüo :. .ti .•-¦-..'.. da ten&i
plenária da COFAP na tarde
do ontem certamente acorro-
tara n anulação do todas as
portarias baixadas pdo co-
ronel Kredcr.co Minddo, "ad
referendum" do plenário. A
anulação das portarias bai*
xadas pela prcsidí-ncla ò dc
term-nada automaticamente
pelo artigo 33, da ld 1.522,
que estabdece a obr.galoríc-
dade do pronunciamento do
plenário dentro do prazo de
48 horas, ranta-^o da publica-
çjlo da» portarias no "Dlá-
rio Oficial". Possivelmente,
como dccorrerfto 48 horas da
ossinntura dos atog do coro-
nel Mlndclo sem que haia
número para a reunião pie-
nária, os aumentos o algu-
mas portarias rcfcrchtcs aos
Cais do Porto, estas baixa-
dns no interesse da popula-
Cão, •. r.Vi anuladas. Entre os
aumentos figuram o das ta-
r-fas da Cia. Paulista tte Ks-
tradas de Ferro, dos bondi-
nhos do Pão dc Açúcar, o
dos Ingressos do cinemasco-
pe, vlstovision c superseope.

UMA ADVERTÊNCIA
A anulaç-lo das portarias

baixadas pelo presidente por
falta de número no plena-
rio da oportunidade ao co-
ronel Mindelo dc rever a in-
conveniência dos aumentos
autorizados, tão prejudiciais
ao povo. O presidente da
COFAP, que ao tomar posse
se mostrou sensível às rei-
vindicações populares, como
a do congelamento, por
exemplo, podo multo bem em
consonância com o que anun-
ciou anular o aumento tio
cinema, para se dar apenas
um exemplo.

A portaria que elevou os
preços do c-nemascope de
10, 12 e 14 para 18 cruzei-
ros, tomou o número 518 c
íol publicada no "Diário Oíi-
ciai" de ontem. Caso se con-
firmem os prognósticos da
reportagem a portaria em
apreço estará sem valor já
amanhã.

Como a IMPRENSA PO-
PULAR levo oportunidade
dc onunt.nr em primeira
máo a "Moclion Picturcs"
lutou dcscspcradamentc para
obter o aumento do cinemoj--
cepe, do*t vlstavison e do
superseope. O representante
desta entidade dos truestes
desta entidade dos trustes
Stonc. usou dc uma argumen-
tação capc.osa para obter o
aumento absurdo dos in*
«grossos.

Falando ontem à reporta*
gem, o coronel Mlndclo teve
oportunidade dc declarar que
a portaria que assinou não
é definitivn. E que o ato
vai ser reexaminado. E
disse:

— A deliberação do presi-
dente está sujeita não sòmcn-
te à apreciação do conselho
como também condicionada
às conclusões da comissão de
classificação que estuda a
matéria.

O ex-conselheiro da
COFAP, Ern ani Silveira,
anunciou ontem aos jorna-
listas que irá impetrar um
mandado de segurança con-
tra o aumento dos cinemas.
Nesse sentido, o advogado
Nüo Sandes Moral está
aguardando o término do
prazo de 48 horas, previsto
em lei, para fundamentar a
ação judicial.

As galeria» da Câmara Ifunidpof *••
tavam ontem repleta», tiram o» alu-

no* da Faculdade de Ciências Médica», da
Unhwtidade do Dlttrito Federal, que ti-
nharn ida rdt-indicor dot vereadoret a apro-
vaçdo do projeto l.Sf.0 qu» encampa a Uni-
vernidade.

Kttão os alunos da Faculdade em gre-
ve contra o c»tado de descalabro em que
te ,i(. ..rtfr.i o , nu»,, n.iQlirJ.l escola, COU-
tra o desvio de verbas por parte dos atuais
proprietários particutaret, contra a falta de
meios para ctludar.

Com a aprovação do projeto, o vnilno
sertl gratuito o a Faculdade, pa»»ando á
propriedade munidpai, ferd vma dotação

anual de 190 milhâes de cntteirot,
Quate todo o tempo da tes»âa foi toma-

do pela UPS, que através do tr, liaul Bru-
i-i-ti. pronirotii forjfrffttr a votação rm re-
gime de urgência, da equiparação dos i«|.
. i-'i. n*..i do /uMdoHíiiítMio ifd (Matara •*¦
nicipal ao» do Senado. Os estudantes fil to-
maçavam por isso, a demonstrar seu dt*-
contentamento, quando o vereador Aharo
Dia», do PSD, apresentou um requerimento
de prorrogação da se»»ão etpreialmenta para
proctder»e â V ditcutsão do projeto, mas
novamente o tempo foi todo tomada i*1a
UDN ("¦ir.i.l.-r.i Sandra Magalhães), que
tte opõe A reivindicação do» estudantes, não
scmdo votado o projeto.
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Os vários atos públicos realizados domingo — Os moradores de
Jardim Santo Antônio conquistaram a iluminação elétrica

esso as no
Pró-Autonomia

A medida quo so aproxima a data de instalação do II Con-
gresio Pró-Autonomia e Reivindicações do Povo Carioca,
o que ocorrera no dia 9 do abrü, à» 20 hora», no plenário da
Câmara do Vereadores, sâo realizados nos diverso» bairros da
cidade atos preparatórios em apoio ao conclave.

Ao ato realizado domingo
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PREVISÃO
DO TEMPO

Tempo — Instável com
chuvas e trovoadas.

Temperatura — Eòlàvel.
Ventos — Variáwis.
Máxima — 33.1
Mínima — 23.1

NÂO FOI CUMPRIDO 0 PLANO
M CONSTRUÇÃO DE ESCOLAS

138 escolas primárias deveriam ser acres-
cidas à rede municipal no último qüinqüênio
f-x si*. Benjamim Albaglia,

último em Jacarèzlnho com-
pareceram mais de mil pes*
soas. Discutiu-se durante a
manifestação a eleição de
delegados, a elaboração das
reivindicações e íol realizado
um grande «show». Vários
oradores trataram das medi*
das que os moradores aguar-
dam ansiosamente para mi*
norar os sofrimentos duque-
les que vivem no núcleo pro-
letárlo de Jacarèzlnho. O
<show> contou com a parti*
cipação de Inhozinho, .Seres*
teiros de Tupã, Maria Angé*
lica e Rafael de Carvalho. Os
promotores da manifestação
anunciaram a realização, no
dia 15, de uma grande festa
pela autonomia do Distrito
Federal, na Barreira do
Vasco.

NO JARDIM SANTO
ANTÔNIO

Çèrca de 300 pessoas, por
Iniciativa do Centro pró-Me-
lhoramentos da localidade,
reuniram-se no Jardim Sto.
Antônio para comemorar
festivamente uma sentida
reivindicação dos moradores:
iluminação pública.

Entusiasmados com o fei*
ta, e objetivando conseguir o
atendimento de outras rei*
vindicações, resolveram os
moradores, após ouvir a pa-
lavra do coronel Salvador
Benevides e do major Honor
Frank, representantes dà co
missão executiva do según-
do congresso, participar do
conclave através de numero*
sa delegação.

ESCOLAS PÚBLICAS NO
DISTRITO FEDERAL

Sob o tema acima e por
iniciativa da Associação Fe*
minina do Distrito Federal,
será realizado no dia 4 de
abril, às 18 horas, na Av.
Rio Branco, 120 - 11' (Sin-
dicato dos Jornalistas) inte-
ressante debate, para o qual
estão convidados os educado-
res, o atual c ex-secretário
de Educação e Cultura da
Prefeitura e o povo em geral.

ENTREGA
DE CREDENCIAIS

A secretaria do congresso,
funcionando na sala 910 do
anexo da Câmara de Verea*
dores, das 14 as 19 horas,
está distribuindo credenciais
àqueles que desejarem par*
ticipar do conclave. Todas as
pessoas interessadas poderão
tomar parte nos debates,
bastando para isso solicitar
a respectiva credencial.

Entusiasmados com a rea*
lização do II Congresso pró*
•Autonomia, um grupo de
moradores de Vila Rangel
resolveu constituir uma Co*
missão de Apoio ao conda-
ve, a êle comparecendo com
as suas reivindicações mais
sentidas.

Os moradores da localida*
de, cansados de esperar pelo
auxilio oficial, participaram
com tal entusiasmo dos tra-
balhos desenvolvidos pela
comissão que, antes mesme
de realizar-se o congresso, re*
solvcram transformar a co
missão Inicial cm Centro pró-
•Melhoramentos dc Vila Ran-
gel.

Como primeiro objetivo a
ser alcançado, pleiteava a
nova entidade a reconstru-
ção da ponte, destruída há '
dois anos, e a desobstrução
do leito do rio, causa das en-
chentes. Nfcsc sentido, a as*
soclação dirigiu-se à comls*
são executiva do congresso
solicitando providências ime-
diatas. A propósito, a comis*
são executiva vem de.solici*
tar audiência ao sr. secreta-
rio-geral de Viação e Obras
Públicas da Prefeitura, a fim
de inteirar S. Excla. acerca
das dificuldades daquele
bairro.
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Querem Trocar-lhe o
Para Ser Dado Como Louco

¦ Desumano tratamento ao ex-praci nha -- Apelo vindo de Juiz de Fora

¦• -Um leitor deste jornal, sr-
Joaquim Te xeira Chaves;
iios envia de Juiz de Fora,
ódtie reside à av. Rio Branco

; esquina da rua Marechal
1 Deodoro, juntamente cem a
' fotografia, de um homem de

-' aparência jovem, esquálido
.como um egresso de campo

do concentração,, dramático
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Raimundo Alves de. Moraes,
o ex-combatente ameaçado
de aer sepultado em vida*
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apelo da sra. Maria da Con-
ceição, a pedido de quem nos
escreve, d-rigldo ao Presi-
dente da Repúblita e à di-
retor.a da Associação dos Ex-
Combatentes.

ATACADO DE NEUROSE
DE GUERRA

D. Maria da Conceição é
a esposa do ex-combatente
Raimundo Alves de Moraes,
reconhecido como tal no co-
mando do 11,9 R* I- Pa"
cuja enfermaria foi enviado
pelo Comandante Luiz Ma-
noel Faria, em 1-° cie ja-
neiro de 1950, atacado de
nurose de guerra. Vinha
transferido do Hospital Mi-
litar do 12.° R. I. em Juiz
de Fora.

Terminado êsse tratatmen-
tja de oito meses foi o ex-
combatente encaminhado pa-
ra o H. C. E. no Rio de Ja-
neiro, onde esteve encostado
durante três anos, vivendo
do auxilio que lhe (lava a
Assoc'-ação dos Ex-Comba-
tentes, Seção de Juiz de
Fora.

A identidade e os direitos
de Raimundo Alves dc Mo-
ruis irão podem ser contes-
.t-ados.

TROCA DE NOME
Em setembro do ano pas-

sado nova crise aguda atacou
o ex-combateate Concluído o

que loi dado como tratamento
possivel no seu caso, foi èle
Inteiramente abandonado.

A situação de Raimundo
Alves de Moraes é, neste mo-
mento, verdadeiamente dra-
mática e em seu socorro não
fôr tomada uma providên-
cia pela Associação dos Ex-
-Combatentes ou pelo Presi-
dente da República, cujas pa-
lavras, em Pistola, diapte
dos túmulos dos que deram
pela pátria até a própria vi-
da, não foram esquecidas
pelos milhares, de ex-praci-
nhas que, pelo Brasil afora,
arrastam uma vida de misé-
ria e humilhações.

Não querem mais as auto-
ridades militares de Juiz de
Fora récdnrihécér no infeliz
neurótico de guerra a sua
qualidade de ex-combatente.
Trama-se — e essa é a de-
núncia de sua esposa — al-
terar seu nome para Raimun-
do Alves Moura, e transfe-
ri-lo para Barbacena, conde
será recolhido como louco e
indigente ao Hospital de
Alienados daquela cidade
mineira.

novo secretário de Edu-
cação, — declarou em entre-
vista ii imprensa que resol-
verá o problema das crlan-
ças excedentes (àem iiiatri-
cuia nas escolas primárias
municipais) alugando pré*
dios par.iculares para a ins-
tnlaçfui de escolas c com a
formação intensiva de pro-
fessôras.

DEBATE DE MÃES E
DONAS DE CASA

Envolve muitos outros as-
peclos a questão, do ensino
primário no Distrito Federal
e este mesmo, o de falta de
escolas precisa ser detalha-
do. Donas de casa e mães
reunlr-se-ão * no próximo dia
4 de abril, em um ato pro-
movido pela Associação Fe-
minina do Distrito Federal,
para debater o assunto. Na
reunião que será realizaria
no Sindicato dos Jornalistas
P r ofissionais, discutir-se-à,
principalmente, que não po-
de ser considerado apenas
como número dos exceden-
tes os 16 mil que procura-
ram matrículas em escolas
municipaio e não encontra-
ram. Tem de ser levado em
conta o número muito mais
elevado apontado pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística, os 216 mil.
diferença entre as ' crianças
em idade escolar e a capa-
cidade reunida das escolas
municipais e particulares. O
professor Mário de Brito,
quando secretário de Edu-
cação, reconheceu que era
êsse o verdadeiro número.
E A LEI ül!) PORQUE NAO

SE CUMPRE?
Oülro ponto do debate a

ser travado pelas mães e
que será levado ao II Con-
gresso Pró-Autonomia e Rei-
Vindicações do Povo Cario-
ca é o fato de não ter o no-

l vq egeretário de Educação

sequer mencionado o plano
estabelecido pela lei 649 de
1951 que mandava construir
138 escolas no Distrito Fe-
deral, nos pontos mais ne-
cessitados. Diversos bairros
seriam beneficiados, desde
Copacabana a Campo Gran*
de, Era um plano a ser cum
prido em cinco anos. Entre-
tanto, terminado o qüinqiiê-
nio, das 138 escolas, menos
de vinte haviam sido cons-

NOVO TREM
NA CENTRAL

Fazendo a linha D. Pedro'II-Santa Cruz, começou a
trafegar, ontem, com a ta-
btiíeta de especial, um dos
novos trens elétricos chega-
dos recentemente da Inglater*
ra para a Central do Brasil.
O referido comboio corre,
diariamente, entre aquelas

(ruídas. O sr. Albaglia nada I «™s Keètaf 
*;s'J^S^ "£?

disse a.respeito do plano, ! «*^'£$?2fâ$^„-*?

"A minha estação de rádio está à disposição de
quem quiser fazer a propaganda do tão esperado Con-
gresso Pró-Autonomia e Reivindicações do Povo Carioca,
a instalar-se no dia 9 cie abril próximo, e todos os auto-
nomistas podem contar com a minha inteira colaboração",
foi o que nos declarou o sr. Artur Simões, comerciante
na Favela do Jacarèzlnho e proprietário da Rádio Es-
trêla. Tal gesto, conforme explicou o próprio ar. Simões,
se deve à necessidade que sentiu de fazer iiórias me-
Ihorías naquela favela, melhorias que são ansiosamente
aguardada» pelos moradores.

nem sequer falando a res-
peito de sua existência. É
permitido depreender que
nãoé de sua cogitação cum-
prir a lei 649, construindo
as 138 escolas.

trecho Bangu-Santa Cruz.
A Central cobra passagem

única de Cr$ 5,00, como faz,
para o trem'de composição
de madeira que trafega na-
quela. linha.

E 0 IPASE
DEIXAM SEM LUZ OS

MORADORES DA RUA OITICICA
Uma comissão de morado-

res das casas do trecho 586
a 806 da rua Oit.cica, em
Campo Grande, veio ontem
à nossa redação protestar
contra a recusa da Light em
instalar luz em suas residên-
cias. Ontem alguns morado*
res foram aos escritórios
centrais do truste a al', mais
uma vez, ouviram a promes-
sa de oue "dentro em breve
serão atendidos", cousa aue
há mais de seis meses a
Light vem dizendo. ¦ ¦

CULPAM TAMBÉM O
IPASE

Os moradores dos prédios
586 a 806 da rua Oit-cica,
culpam também o IPASE
pi-?]a falia de luz ém fias
residências, já que elas fo*
ram compradas através da-
guele Iustitpto, --~

Há seis meses, quando re-
clamaram à Light a ligação
de luz em suas casas, ouvi-
ram da emprê-sa a descuipa
de que não havia no local
redes de alta e baixa tensão.
Atualmente, entretanto tal
obstáculo foi superado. Com
a simples instalação de um
transformador, o problema
seria resolvido, já que lôr.af
as casas têm instalações elé-
tricas internas.

A comissão de moradores
que veio à nossa redação,
integrada tôda ela Por fun-
cionários públicos, depois de
protestar contra a atitude
da Light, formulou também
um apelo ao presidente do
IPASE para quu. interfira
junto ao truste impevialista
no sentido de ser ime<íiaí*a-
mente providenciada a ins-
talado do tiansfonna-ioi,

«Retirem o Lixo»
£sae é o apelo dos moradores da Rua Teixeira Mendes ao D.'-

partamento de Limpeza Urbana. Naquela rua, dizem os morudores,
nâo passam os caminhões dc coleta de lixo hâ mais de um mfts.
Já nao hà lugar onde jogar o lixo. a nao ser nas calcadas.

Não Tem Conserto
Apesar das frrailentes criticas publicadas pela Imprensa, o res-

taurante do IAPETC continua a ser aquele que mais se destaca
pela deficiência com que se apresenta. Não precisamos citar um
por um os problemas enfrentados pelos freqüentadores, pois já o íl-
zemos. Queremos acrescentar apenas mais um fato que nos co-
municaram: às 12,30 horas, é.s funcionárias recebem ordem dt
«dlminulr> a quantidade do alimento para que este náo falte.

Não Tomam Medidas
Denunciamos nesta seção a irregularidade com que circulam os

ônibus da empresa que concessiona a linha Estrada de Ferro-Praça
XV-Lapa. Trafegam sem horário. Depois das 22 horas nâo se podeter esperanças. A razão 6 simples: fazendo assim, o proprietárionão precisa pagar mais horas de trabalho extra aos motoristas.
Quem paga com essa Irresponsabilidade? O povo. Onde está o
Departamento de Trânsito e o Departamento de Concessáo?

CLÍNICA GERAL
DR. ARMANDO FERREIRA

ELETROCARDIOGRAMA

I
I Laboratório de* Análises

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO*
Ginecologia — Cardio-

| logia — Tisiologia — Cirurgia — Radiografias —

f Radioscopias — Tomograíias — Seriografiás — Fi-
0 sioterapia (raios infra-vermelho, ultravioleta) —

| Eletrocoagulação — Inalações (Penicilina, Hidrazi-
| da, Estreptomicina, etc.) — Pneumotórax artificiai

Gastroenterologia — Otorinolaringoiogia —
Diagnóstico precoce do câncer (seio e útero).Ii1

IP-

MENOS AS QUINTAS-FEIRAS

Travessa Manoel Coelho, .206 — Sete Pontes.
São Gonçalo — Telcíone; 5763


